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N U M E R O 243 
PERIODICO OFICIxiL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D. Luis Esteban, he 
nombrado al Sr. D. Ignacio Martínez agen-
te del D i RIO D E L A MARINA en Quiebra 
Hacha, y con ól so entenderAn en lo sucesi-
vo loa señores suscriptores á esto periódico 
en dicha localidad. 
Habana, 10 de octubre de 1890.—El Ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O PARTICULAR 
DKL 
Diario de la Marina. 
• A L D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L SARADO. 
Londres, 11 de octubre. 
S e g ú n d e s p a c h o s rec ib idos de A -
m o y ( C h i n a ) , u n b u q u e de a q u e l G o -
b ierno c a p t u r ó á u n o s p i r a t a s , 1 1 
de ;os c u a l e s fueron decapi tados . 
T a m b i é n s e d ice que u n b u q u e pi -
r a t a a p r e s ó e n l a s m i s m a s a g u a s á 
otro m e r c a n t e , a s e s i n a n d o á s u t r i -
p u l a c i ó n que s e c o m p o n i a de 3 9 
h o m b r e s . 
T E L . B G - R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 13 de octubre. 
E n e l ú l t i m o C o n s e j o de m i n i s t r o s , 
e l de E s t a d o d i ó c u e n t a & s u s com-
p a ñ e r o s de gabinete de l a s contes-
t a c i o n e s que obtuvo l a nota diplo-
m á t i c a que d i r i g i ó á los r e p r e s e n -
t a n t e s de E s p a ñ a e n e l e x t r a n j e r o 
s o b r e l a c u e s t i ó n M a c - K i n l e y . L e -
y é r o n s e d e s p a c h o s e n v i a d o s por e l 
c ó n s u l e n N u e v a - V o r k . S e a c o r d ó 
s u s p e n d e r l a p u b l i c a c i ó n de l n u e v o 
a r a n c e l p a r a l a i s l a de C u b a y ges-
t i o n a r á f in de q u e s e a d m i t a n e n 
los E s t a d o s - U n i d o s l o s produc tos 
de l a s A n t i l l a s e n b u e n a s condic io-
n e s y que e l a z ú c a r no s a t i s f a g a e l 
d e r e c h o m a r c a d o e n e l n u e v o a r a n -
c e l a m e r i c a n o , d e s p u é s de 1 8 9 1 , 
y e n c a s o c o n t r a r i o , r e c h a z a r l a s 
m e r c a n c í a s p r o c e d e n t e s de lo s E s -
t a d o s - U n i d o s , e s p e c i a l m e n t e l a s 
h a r i n a s . 
L o s ob i spos que a s i s t i e r o n a l 
C o n g r e s o C a t ó l i c o , c e l e b r a d o e n Z a -
r a g o z a , f i r m a r o n t r e s m e n s a j e s de 
a d h e s i ó n , d ir ig idos á S M . l a R e i n a 
D" M a r í a C r i s t i n a , r o g á n d o l e haga 
cuanto p u e d a e n favor del S a n t o P a -
dre, y p id i endo a d e m á s que s e c u m -
p l a e l C o n c o r d a t o , e s p e c i a l m e n t e 
c i e r t a s c l á u s u l a s c o n t e n i d a s e n é l , 
r e l a t i v a s á l a I g l e s i a . A c o r d a r o n 
t a m b i é n q u e e l t e r c e r C o n g r e s o se 
c e l ebre e n S e v i l l a e l a ñ o de 1 8 9 2 . 
L o s c a r l i s t a s que a s i s t i e r o n a l 
C o n g r e s o , a l v e r e l m e n s a j e de ad-
h e s i ó n dir ig ido á S. M . l a R e i n a , en-
v i a r o n otro á D o n C a r l o s . 
Nueva-Yoric, 13 de octubre. 
D i c e n de C h i c a g o que h a ocurr ido 
u n g r a n incend io e n u n hotel de di-
c h a c i u d a d , p e r e c i e n d o e n l a s l l a -
m a s cua tro i n d i v i d u o s . 
Nueva York, 13 de octubre. 
E n e l rio D e l a w a r e z o z o b r ó u n 
bote, a h o g á n d o s e c inco p e r s o n a s . 
San Petersburgo, 13 'U octubre 
S e g ú n o p i n i ó n facvi ltat iva, e l G-ran 
D u q u e N i c o l á s , t í o de l C z a r , s e h a l l a 
demento y s i n e s p e r a n z a s de c u r a -
c i ó n . 
Roma, 13 de octubre. 
E n e l congreso s o c i a l i s t a , r e c i e n -
temente ce l ebrado e n l a c i u d a d de 
F l o r e n c i a , e l S r . C a v a l o t i , jefe del 
part ido r a d i c a l , e x p r e s ó s u o p i n i ó n 
sobre l a tr ip le a l i a n z a , de l a c u a l se 
d e c l a r ó a d v e r s a r i o decidido. 
Lisboa, 13 de octubre. 
A s e g ú r a s e que e l S r . E n n e s r e h u s a 
a c e p t a r e l cargo de M i n i s t r o de M a -
r i n a y U l t r a m a r , que le h a s ido pro-
puesto . 
C o n t i n ú a d u d o s a l a t e r m i n a c i ó n 
de l a c r i c i s . 
Nueva York, 13 de octubre. 
S e g ú n d e s p a c h o rec ib ido de M a -
dr id , e l c ó l e r a c o n t i n ú a e n B a r c e l o -
n a , e n c u y a c i u d a d s e h a es tablec ido 
u n h o s p i t a l e s p e c i a l p a r a l a s perso-
n a s i n v a d i d a s por d i c h a ep idemia . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 13 de octubre. 
L a s t r o p a s e n v i a d a s á P o n a p é , e n 
l a s C a r o l i n a s , d e s p u é s de h a b e r c a -
ñ o n e a d o l a e s c u a d r a e l puerto de 
M u t a l a n í , d e s e m b a r c a r o n e l 2 0 de 
s e p t i e m b r e . L a c o l u m n a t o m ó á v i -
v a f u e r z a l a s t r i n c h e r a s , de fend idas 
c e n u n c a ñ ó n por lo s n a t u r a l e s del 
p a í s , q u e d a n d o d u e ñ a d e l c a m p o 
con p é r d i d a de 7 m u e r t o s , entre 
e l los , u n of ic ia l de l e j é r c i t o y 1 9 he-
r idos . L o s r e b e l d e s t u v i e r o n 1 5 0 
b a j a s . P o n a p é se e s t á poniendo e n 
e s tado de de fensa , c o n objeto de re-
c h a z a r otro n u e v o a t a q u e por parte 
de l o s i n d í g e n a s . 
U n t e l e g r a m a de S a n S e b a s t i á n 
d ice que S M . l a R e i n a Regente , h a 
f i rmado u n decreto d i so lv i endo l a 
J u n t a que s e c r e ó h a c e a l g ú n t i em-
po, p a r a l a r e v i s i ó n de los exped ien-
tes de l o s e m p l e a d o s de l a A d m i n i s -
t r a c i ó n de J u s t i c i a e n U l t r a m a r 
Nueva- York, 13 de octubre. 
H a l legado á es te puerto , proce-
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r C i -
ty ú f Washington . 
Londres, 13 de octubre 
S á b e s e por u n d e s p a c h e r e c i b i d o 
de C h i n a , que h a n ocurr ido s e r i o s 
Oescnento, Raneo de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , octubre 11. 
deiita, .1 por 100, ft 88 francos 671 cta. ex-
divideudo 
Nueva-YorJc , se2>tiembre 11. 
Existencias en manos hoy en Nueva- York: 
100 bocoyes; 81,000 sacos. 
Contra existencias en itrual fecha de 1889; 
4,000 bocoyes; 351,000 sacos. 
{QuefUt proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de tos telegramas que anteceden, con 
%rreglo a l art iculo H l de l a L e v de 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 13 de 1890. 
Abre nuestro mercado azucarero bajo la 
impresión de noticias favorables de loe cen-
tros consumidores, en cuanto á deseos ma-
nifestados de inmediatas compras. L a fir-
meza de los tenedores impide, sin embargo, 
que nuestros compradores ee resuelvan á 
entrar de lleno en plaza; máxime cuando 
as operaciones últimamente efectuadas en 
los Estados-Unidos distan mucho de los 
límites á que los primeros aspiran. 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E a i O D E C O R & g l ' b O R E S . 
C a m b i o s . 
RSPAÑA 
I N Q L A T K U K A 
R A N C I A -I foSmiuL 
1LÍ5MANIA * 
•C8TAD08-DNIDOS 
T I L . . 
«15 8 á l 0 p S á S y O m o -
sos. oro ospaGol. 
Sin oporaoion«f. 
AZOCAKBS PDBOlPOf 
dlanco, trenes de Dnrogno y 1 
Rillieanz, bî jo á rtgnlar... ' 
[dem, ídem, Ídem, idom, bue-
no á saporior 
Idem, idom, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
ndmero 8 á 9. (T. U . j . . . . . . 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 d 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
(dem bneuo, n" 15 & 16. id. . . 
Idem superior, u? 17 á 1S, Id. 
Idam. flor«t.«,. n" t« 4 flO. Id. 
OBNTRÍFUOAS DB OUÁBA.FO. 
PoUrixacióu 91 i 96.—Saoos: Nominal.—Bocoyes 
Nominal. 
AZOCAR DB HIEL. 
Polariíao'.ón 87 á 89.—De 5J á 51 rs, oro ar., «egtf.n 
envase y número. 
AZOOAB MÁHOABAIK». 
Común <i regular refino.—^-Polarización 87 á 89.— 
De 5i & 5J rs. oro ar. 
9 a ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E FHÍTTOS.—D Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Marill y Bon. 
Es copia.—Habana, 13 de octubre de 1890.—El Sín-
iico Presidente interino. JÜn AI* de Afon la lván . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB ESTA PLAZA. 
Arandia, D. Félix—Antufia, D. Rafael—Alfonso, 
D. Emilio—Agostine, D. Teodoro—Aim, D. José 
Manuel—Bermúdoz, D. Antonio II.—Booali, D. Pe-
dro—Bohigas, D. Felipe—Burgos, D. Juan—Bances 
Cuervo, D. Victoriano—Bango, D. Bonifacio V,— 
Crucot, D. Juan—Costa, D. José—de Echezarreta y 
Elosegui, D. Martín—del Llano Inclán, D. Benigno— 
Fontaniiís. D. José—Fernández Foutecha. D. Eduar-
do—Floros Estrada, D. Antonio—Gumú y Ferrún, 
D. Joaquín—García Ruiz, D. Ensebio—Herrera, don 
Juan C.—Juliíl, D. Ramón—López Cuervo, D. Meli-
i-ón—Monleinar y Larra, D. Julio—Madáu, D. Cris-
tóbal P. de—Manteca y García, D. Andrés—Marill 
y Hou, D. Francisco—Montalván, D. José María 
—Malilla, D. Pedro—Pérez, D. Pedro—Alcántara 
Patterson, D. Jacobo—Prado, D. Federico del—Ruiz 
f Gómez, D. José—Reinlcin, D. Roberto—Roca, don 
Miguel—Seuteuat, D. Manuel—Soto Navarro, D. José 
—Santacana y Blay, O.Jaime—Vázquez de las He-
ras, D. Manuel—Iturriagagoitia, D. Ruperto—Zayas, 
D. José María. 
DEPKNDIENTIiíS AUXILIASES. 
D. Calixto Rodríguez Navarrete—D. Eduardo Fou-
tnnills y Grifol—D. Baltasar Gelabert—D. Juan Bau-
tista Moró y Avilés—D. Guillermo Bounet—D. Pedro 
Grifol y Capulí—D. José Antonio y Ramírez Vidat. 
—D. Alvaro Flores Estrada y Bustamante—0 í!ar- 1 
lo» liinín»» v Jim^riei—.IV UUaldo V. Villamil. 
"NOTICIAS" DE VALORES" 
O R O ) A b r i ó ft ií8t> por UKH j 
D E L \ cierra de 286 & 2 U i 
JÜÑO ESPAÑOL, j ?>0r ÍOO» 
rONDOS P U B L I C O S . 
billetes Hipotocarios de la Isla de 
Cuba 
tionos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la o 
misión do tres millones...... 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarri 
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Oompafiía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Corapafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuego» á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía dul Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Amo 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas ue Matanzas 
Sofinoría de Cárdonas... 
Conipafií» de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
oión del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O o ü g a c i ó n o s Hipotecarias de 
fSíMifTio^rto . Villaclarft.. . . . . . . 
Bonos do las Empresas Unidas de 
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28 á 27 
Haliana. 13 de octni>r« d« 1890 
m o t i n e s e n v a r i o s puer tos de a q u e 
I m p e r i o , c o n mot ivo de l a u m e n t o de 
c o n t r i b u c i o n e s sobre e l opio, r e s u l 
tando m u e r t o s m u c h o s de l o s a l b o -
rotadores . 
Londres, 13 de octubre. 
S e g ú n o p i n i ó n f a c u l t a t i v a , e l R e y 
de H o l a n d a q u e d a r á i n c a p a c i t a d o 
p a r a c o n t i n u a r e n e l trono, 
Londres, 13 de octubre. 
H a s ido d e s t r u i d o por u n i n c e n d i o 
u n g r a n a l m a c é n de e s t a c a p i t a l , pe 
r e c i e n d o e n l a s l l a m a s s e i s perso 
ñ a s y r e s u l t a n d o g r a v e m e n t e b e r i 
d a s o t r a s t rece . 
N u e v a - Y o r k , octubre 1 1 , d las 
5 i tle l a tarde. 
Onzas españolas, <í $15.70. 
Centenes, rt $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 i á 7} 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 <liv. (banqueros), 
á $4.81 j . 
Idem sobro París , 60 div. (banqueros), & 5 
francos 211 cts. 
Idem sobre Ilamburgo, 60 dnr. (banqueros) 
á 9 5 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 123i ex-cupdn. 
Centrífagras n. 10, pol. í)6, H 6. 
Centrífugas, costo y flete, áí 3 {)il6. 
Regular & buen refino, de 5 7il6 & 6|. 
Azúcar de miel, de 5 á 5 5i l6. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6.42i. 
Harina patent Minnesota, $6. 
Ltondres, octubre 1 1 , 
Azúcar de remolacha, á i 2 i l S . 
Azúcar centrífuga, pol 96, & 15(3, 
Idem regalar refino, & 13[3. 
Consolidados, á. 95 3 i l6 ez - Interés . 
Cuatro por ciento ©spafioí, ú 75i ex-in» 
tota 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 2 2 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas j derroteros correspon-
dientes. 
Isla de Cuba. 
720. SANTIAGO DE CUIU. BOTA VALIZA QUE 
MARCA EL BAJO PE PÜNTA GOROA. Consta de un 
cilindro de plauchas de palastro de lm,75 centímetros 
de altura por lm,0fi do diámetro, coronada con un trí-
pode de lm,50 de elevación que soporta un esferoide 
de enrejado del mismo material, de 0m,80 de diáme-
tro, rematando con una bandera también de hierro, en 
donde se ha estampado el núm. 18, que son los piés 
de calado que scCala. Toda la boya está pintada de 
blanco, excepto el número, que va de negro con ob 
jeto de que sea más visible. 
Carta núm 705 de la sección I X . 
MAR MEDITERRÁNEO. 
Africa (Cenia.) 
721. ALMADRABA TITDLADA "AGÜASDE CEUTA" 
CEUTA. Según comunica el Ayudante de Marina y 
Capitán del puerto de Ceuta, ha sido calada la alma-
draba titulada-'Aguas de Ceuta", el día 30 de abri 
do 1890. 
OCÉANO ATLÁNTICO S E P T E N T R I O -
N A L . 
España. 
722. HEINSTALACIÓK DE UNA BOYA EN LA BAHÍA 
DE VIGO. Desde el dis 30 do julio de 1890 ha queda-
do reinstalada en su emplazamiento la boya mode o 
C. que marca el bnjo Harnoira en la ría de Vigo, des-
pués de haberse pintado de color negro. 
Carta núm. 124 de la sección I I . 
OCEANO PACÍFICO D E L SUR. 
Ecuador. 
723. DESORIPOIÓN DK LOS FAROS DE LA ISLA 
PLATA Y TUNTA DE SANTA ELENA (I-ROXIMIDAD 
NOTE DE GUAYAQUIL.) .̂4. a, Jí. núm. H3[t)52. .Pa-
rís 1890.) Según una comunicación del Capitán del 
buque alemán Levuka, la luz fija roja de la isla Plata 
se'euciende sobre un poste blanco, con casa para 
guardianes próxima, establecida en la extremidad N. 
W. de la isla, á 230 metros sobre el nivel del mar. D i -
cha luz no es visible más que á 6 ó 6 millas. 
L a luz blanca de destellos de la punta Santa Elena, 
tiene los caracteres siguientes: fija blanca, 27 segun-
dos; obscurecida, 5 tepundos; destellos, 5 segundos; 
obscurecida, 5 segundos. 
Cuaderno de faros núm. 85 B do 1889, pág. 38. 
I S L A S BRITÁNICAS. 
Mar de Irlanda (Isla de Man). 
724. EXTINCIÓN DE LA LUZ DE PUNTA AIRE Y 
ALÜMBR l̂'O DB LA LUZ rROVISIONAL.—(A. a. JV. 
númer» ^.líiBSS. París 1890.; Se han hecho las si-
guientes modilicaciu.'.ea en la luz provisional de menor 
intensidad pero de los mismos caracteres. 
Esa luz provisional se establecerá á 7m,6 sobre el 
nivel de alta mar en una torre colocada sobre la pun-
ta que se extiende al N. E . del faro actual y prestará 
servicio hasta que sean terminados los trabajos de mo-
dificación de la antigua luz. 
Cuaderno de faros número 8-1 B de 1887, página 
MAR MEDITERRÁNEO. 
Francia. 
725. CAMBIO DEL ALUMIJRADO DEL PUERTO DE 
MENTÓN {A n. iV. rmwero 11^54 Parí* 1890). A 
partir del 10 de agosto de 1800 y desde la hora en que 
empieza la iluminación raaiítima. las dos luces de la 
Antigua Torre y de la playa de Gara van, que ilumi-
nan actualmente el puerto de Mentón, serán suprimi-
das y reemplazadas por una luz única establecida so-
bre el muelle. 
Esa nueva luz, instalada en una torre metálica, se-
rá/f/a blanca, dióptrica de 5? orden. Iluminará todo 
el horizonte marítimo. Su plano focal se elevará á 
una altura de 16 metros sobre el nivel délas altas ma-
reas. 
Situación: 43? 4V 31" N. y 139 13' 43" 0" B. 
Cuaderno de faros núm 83 de 1887. pág. 54. 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
Portugal. 
726. LÍMITE DEL SECTOR DE ILUMINACIÓN DE 
LA LUZ DB CABO MONOEGO. (A. a. JV. nútncro 
1141655. Parí* 1890) l ía resultado con motivo de la 
pérdida del Avant Garde la certeza de que la luz de 
cabo Mondego no es visible en toda la extensión del 
horizonte maiítimo. 
Cierto es que en un antiguo aviso del Gobierno por-
tugués indica por límite el sector oscuro cerca y á lo 
largo de la costa por elN., la reedificación del faro al 
12? 30'W.; el límite de visibilidad del lado N. déla 
luz de cabo Mondego será realmente, según las com-
probaciones de los Comandantas de buques que han 
cruzado por aquel sitio, el S 59 E . ^verdadero). 
Cuaderno de f̂ r̂ s núm. 84 de 1888, pá?. 18. 
Islas Saiat-PIerro y Migiieltíu. 
727. COLORACIÓN DE LA TORRE DE MAMPOSTE-
RÍA DE LA ROCA PKTIT SAINT-PIERRE. (A. it. Jf, 
número 11^656. París 1890). Según un aviso del Go-
bernador de lás islas Saint-Pierre y Miguelón, la to-
í'ire construida sobre ia roca Petit Snint-Pierre, si-
tuada á 450 metros al E . de cabo Aigle, está pintada 
en bandas horizontales rojos y negras. 
Madrid, 7 de agosto de 1890.—Él Jefe, Pelayo A l -
calá Oaliano. 
OOMAWÍAKÜIA O E N E R A I i D E IÍA PROVINCIA 
D E L.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E I,A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l soldado perteneciente al Regimiento Infantería 
de Burgos, del Ejército de la Península, Csyetano 
Cueto Barre te, que según antecedentes se hallaba 
sirviendo en uno de los Cuerpos db Voluntarios de 
esta capital, y vecino di la calle de la Concordia nú-
mero 41, cuyi .domicilio hoy se ignora, se servirá pre-
,M-;: .;, ,c en la Secretaría de este Gobierno Militar de 
la Plaza, para un asunto que le interesa. 
Habana, 9 de octubre do 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-11 
El Sr. D. Salvador Barbachana, vecino que fué de 
la calle de San Pedro núm. 4, de esta ciudad, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, con el fin de enterarle de un asunto que le 
interesa. 
Habana, 10 de octubre de 1690.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r l i , 3-12 
L a Sra. D^ Ana Andino y Jiménez, vecina de esta 
capital, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen 
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la Pla-
za, en día y hora hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 11 de octutira de 18r0.—El Comandante 
Secretario, Mariano MAríí. 55-14 
SECRÉÍ'ARIA D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Desierta por falta de licitadores la subasta anuncia-
da para el dos del corriente; del arrendamiento de las 
oiiMllaR del Mercado de Cristina, núms 2(37, 90149 y 
'Í7|fi4, por el alquiler mensual de sesenta y ocho pesos 
cada una, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha ser-
vido seGa'ar el día diez y ocho de noviembre próximo, 
á las dos en punto do la tarde, para que nuevamente 
t- nga lugar el acto en la Salij Capitular, bajo su pre-
sidencia con fujeción al pliego de condiciones publi-
cado en el Br-lelín Oficial de primero de septiembre 
de mil ochocientos ochenta y nueve. 
De orden de S E ee hace público pr»r <rt*e medio 
para general conocimiento. 
Habana, octubre 7 de 1890.—El Secretario, Agus-
tín OnaZdrdo. C n. 1554 3-U 
m m m . 
Comandanein Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MUL-ER r 
TKJEIRO, teniente de navio de primeru olese de 
la Armada, y Fiscal en com'.siíu üe la Coraan-
danci i de Marina, de esta provincia. 
Por el pteSen'ío y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo á D. Manuel Boada é I^le-ia», vecino que 
fué de la calle de Villegas número 123, y Sobrecargo 
que ha fido del vapor •'José Rodríguez^" nombrado 
hoy "Guadiana," para que comparezca en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, á fin de evacuar 
un acto de justicia. 
Habana, 7 de octubre de 1890 — E l Fiscal, José 
Müller. 3-11 
DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQUERO, JUOZ Municipol 
del distrito de Jesús Martn ó interino de primera 
instancia del distrito del Crtitro en esta ciudad. 
Por el presente edicto bago salitsr: ¿ú'OfS. consecueu-
o a de los autos ej<5CuUvó» seguidos por D. Salastiano 
Molina y Gú'ztóán contra D? Salusiiana Barroeta y 
Martínez, Viuda de ííoliua, en cobro de pesos, he dis-
puesto se saquen á pública subasta las casas situadas 
en esta ciudad en la calle de Vives números treinta y 
tres y treinta y cinco, tasadas la primera en la canti-
dad do mü setecientos diez y nueve pesos treinta y 
tiete centavos en oro y la segunda en la do mil sete-
cientos treinta y cinco pesos veinte y seis centavos en 
oro; para cuyo acto se ha sefialado la hora de la» doce 
de la mañana del día doce del entrante mea de no-
viembre, en el local de audiencia del Juzgado. Y con 
el fin de que los que se interesan ocurran á la Escri-
banía del actuario (Empedrado diez y teis) á instruirse 
y al Juzgado el día señalado, libro el presento, que se 
publicará en un periódico de los de más circulación de 
esta localidad por tres números: advirtiéndese «̂ ne 
para tomar parte en la subasta deberán los licitadores 
consignar préviament'e en la iúesa del Juzgado ó en el 
establecimiento designado al efecto, una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento efectivo del 
valor de los bienes, que sirva de tipo para la subasta, 
sin cuyo requisito no serán admitidos; que no se admi-
tirán proposiciones que no cubran las dos terceras 
uartes del avalúo y que no se han suplido préviamente 
la falta de títulos de propiedad.—Habana y oc tubre 
ocho de mil ochociuntos noventa.—Claudio Pérez y 
Piquero.—Ante mí, Antonio González López 
1̂ 175 3-11 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 14 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas 
14 Francisca: Liverpool y escalait. 
. 15 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso 
líí Habana: Nueva-York. 
.. 15 Vizcaya- Veracruz v escalaí. 
.. 15 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 16 (Jmabti: Nae'i. York. 
. . 16 Ardangorm: Glasgow. 
18 Versailles; Havre y escalas. 
.. 19 Alfonso X I I I : Veracruz y Progreso. 
20 Niágara: Nueva-York, 
21 Enrique: Liverpool y escalas. 
21 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
23 Yumurí: Veracrui y escalas. 
. . 23 nttjr of Waabinf(ton: New York. 
. . 21 Euskaro: Liverpool y escalas. 
. . 23 Crown: Londres y Amberes. 
24 M. I... Vlllaverde: Puerto-Rico y escalas 
. . 24 Cádiz: Liverpool y escalas. 
25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
25 Méndez Núñez: Nueva York. 
.. 28 Ascania: Hambmvo y escalas. 
Nbre. 4 Manuela: Puerto Rico y escalos. 
4 Beta: Halifax. 
7 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
SALDRÁN. 
Obre. 15 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
16 Drizaba: Veracmi y escslaB. 
Ifi Yucatán: Nueva York. 
. . 16 Habana: Veracruz y escalaí. 
. . 18 Versailles: Veracruz. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
20 Vizcaya: Nueva York. 
.. 20 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 
. . 21 Saint Germaln: St. Nazaire y escalas. 
.. 22 R. de Herrera: Canarias. 
23 Yumurí: Nueva-York. 
25 Niágara: Nueva-York. 
. . 28 Ascania: Veracruz y escalas. 
.. 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS. 
3 E E S P E S A N . 
Obre. 14 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
15 Joselita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
22 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tnnoii. Trinidad, 
• fJiínfnneos 
. . 23 M. L . Villaverde. de Santiago de Cuba y 
iafialaé 
Nbre. 4 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
7 Baldomcro Iglesias, de Santiago de Cuba y 
escala». 
S A L D R A N . 
Obre. 15 Gloria, de Batabanó para Cienfuego», Tri 
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza 
nille y Santiago de Cuba. 
. . 15 Moriera: para Nuevitas, Puerto-Padre, Gi 
bara, Sagna de Tánamo, Baracoa, Gnan 
tánamo y Santiago de Cuba. 
P U E R T O U P E L A H A B A J N A . 
ENTRADAS. 
Día U: 
De Panzacola, en 4 días, chalupa amer. E . B. Ar-
nold, cap. W. L . Brird. trip. 6, tons. 785, con 
carga, á H. B. Hamel y Comp. 
Día 13: 
De Amberes y escalas, en 26 días, vapor francés Nan-
tes, cap. Coquais, trip. 46, tons. 2,678, con carga 
general, á Dussaq y Comp. 
-Liverpool y escalas, en 29 días, vap esp. Federi-
co, cap. Garieiz, trip. 39, tons. 1,459, con carga 
general, á Deolofeu, hijo y Comp. 
Día 13: 
De Nueva York, en 4i días, vap. amer. City of Ale-
xandría, cap. Hausen, trip. 62, tons. 1,652, con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
-Veracruz. en 31 días, vapor alemán Teutonia, ca-
pitán Scliück, trip. 45, tons. 1,280, con carga ge-
neral, á Falk, Rohlsen y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 12, 
Para Mobila, boa. ing. Bellona, cap. Warren, 
Día 13: 
Hasta las doce no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U e V \ - Y O R K , en el vapor americano City 
of Aler.aniría: 
Sres. D J Repko, snñora y 4 niños—S. Repko— 
Bertha Dulglasicarez—Jorge Eraus—V. del Junco'. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 18: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrntibeascoa: con 
1,036 tercios tabaco y efectos. 
Guanos, vapor Guaniguanico, cap. Mari: con 460 
tercios tabaco y efectos. 
Nuevitas. vapor Mortera, cap. Vilar: con 150 ro-
ses y efectos. 
Uveros, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con 800 sa-
cos carbón. 
Granadillo, gol. Joven Felipe, pat. Mir: con 1,200 
sacos carbón. 
Nuevitas, gol. Emilia, pat. Lazo: con 50 caballos 
leña; 10 bultos carnaza y efectos. 
—Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con 50 caballos 
lefia y 200 varas maderas. 
E n t r a d a » de cabotaje . 
Día 13: 
Para Guaues, gol. Especulación, pat. Felicó: con e-
feclss. 
Buques? c o n registre» abierto. 
Para Delaware, (B W.) vap. esp. Madrileño, capitán 
Ozainis, por C. Blanch y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germaln, capitán 
Dekersabiec, por Bridat, Montaros y Comp. 
B u q u e s que s e h a n despachado . 
Para Mobila, bca. ing. Bellona, cap. Warren, j)or B. 
Piñón y Comp.: en lastre. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: *on 10,009 sacos azú-
car; 76 tercios tabaco; 2 228.450 tabacos; 14 000 
cajetillas cigarros; $1,500 en metálico y efectos. 
Matanzas y Caibarién, vap. amer. City of Ale-
xandría, cap. Hausen, por Hidalgo y Comp.: de 
tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto regis tro 
a y e r . 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemín Teutonia, 
cap. Sebiick. por Falk, Rohlsen y Comp. 
Dt laware, (B W ) vapor inglés Arisaig, capitán 
Scotland, por Hidalgo y Comp. 












B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 











LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 13 de tviubre 
Gaditano: 
200 cajas i-idra C. Ceballos $4J caja. 
City of A IcxnndHa: 
310 sacos harina Palmyra $13J uno. 
100 tere, manteca Favorita.. . .r. .r. . . . $121 qtl. 
150 id. id Sol . . . . . $13Jqtl. 
100 tabales bacajp.o $8 qtl. 
lÜO id. rubaio $7 qtl. 
50 id. pescada $6i qtl. 
Almacén: 
200 sacos arroz canillas nuevo 93 rs. ar. 
50 cajas cognac Demandie $8i caja. 
100 iii. fideos C. Amistad $6 caja. 
S, DIRECTO. 
Ik Mñ ESPAÑOLA "TBIllPO" 
Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
25 de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo á estos el buen trato de coetumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de S-m Ignacio núm. 84, 
su consignatario, .Antonio Serpa. 





S a l d r á p a r a dicho .ouerto d i r e c t a 
monte sobre e l d í a 2 0 d e octubre e l 
v a p e r - s o r r e o f r a n c é s 
ST. GEMMAIN 
c a p i t á n K a r s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a toda E u r o p a , 
R i o J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n 
tevideo c o n conoc imientos d irec-
ctos. Líos conoc imientos de c a r g a 
p a r a R i o J a n e i r o , Montev ideo y 
B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e spec i f i car 
e l peso bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n 
l a fac tura . 
Lia c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 7 de octubre* e n é l m u e l l e de C a 
b a l l e r i a y los conoc imientos d e b e r á n 
en tregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
cons ignatar io c o n e s p e c i f i c a c i ó n del 
S>eso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bul tos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de 
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a 
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s faltas . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des 
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i 
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene a c r e d i 
tado á prec io s m u y reduc idos , i n c l u -
yendo á los de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
eius cons ignatar ios . A m a r g u r a 5. 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p 
12375 d6-14 6a l i 
MORGAN LIl. 
P a r a í« e w - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 16 de octubre. 
Se admiten paoajores y carga para dicho puerto y 
para San Francisco do California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á sus consignatario* 
L 4 WTON TTNOH.. MMTA™. SF 
n i 1502 1 Ot 
PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASGOTTE T OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y toda* las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
O. S. Fustó, Agente General Viajero. 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 





„ Par ís 
Marseille 
JD-upuy de Lome 
Todos de 403 piés 
do eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
131 vapor U i L U T E S 
Se espera en este puerto sobre el 10 de Octubre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa á los consignatarios parciales, 
j que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, es el nom-
j brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
j esrotil as y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
( Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
f dirigirse á los agentes en esta plaza 
j Dussaq y Compañía, 






Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 31 do octubre 
próximo el nuevo vapor-corroa alemán 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga á flete, pasajoror de proa y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
Kn 1* cámara $25 
E n proa U 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 12 de noviembre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gían 
número de puertos de E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se iacilitan en la cusa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios amglados, sobro los íjns impondrín los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
ADVBRTENCÍAÍMPORTAKTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de, la costa Norte y Sur de la Isla do Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle dt- San Ignacio n. 54. Apartado do Oorroos 847. 
F A L K . R O H S L E N Y CP. 
Linea d^ vapores entre Londres. Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los v¿i/OÍé» da cs*^ Línea atracan á los muelles 
de Sa;i José. 
E L PltOXIMO VAPOR 
CASTLEHILL 
Saldrá do Londres el 19 de octubre y de Amberes 
el 10 de del mismo mes, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Blgland & CV. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
Su AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, Paría. 
Sn 1» HARANA. á los Sres. Dussaq y C?, Oficios 30. 
H 1523 20-2 
BS LA 
ANTES D B 
110 LOPEZ í 
V A P O R - C O R E S O 
c a p i t á n Moreno . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Campeche y Fron-
tera ei 16 de octubre á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetei 
de pasito. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
T ítf S12-1E 
M KL V A / 5 R - C O B R E O 
ALFONSO M 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 do octu-
bre á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete! 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata, 
rios antes de correrlfis, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioí-
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
27/ 312-E1 
e « c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j o » á 
H n r o p a , V e r a c m z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vaporas de 
este puerto y del de Nu«va-York, los días 10, 20 y 80 
de cada mea. 
F.L VAPOR _ „ . 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá para HewYork 
el día 20 de octubre, & las cuatro de la tarde. 
Admite carga y paaajeros, á los que ofrece el buen 
trato que ests antigua Compañía Üaue acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo carga par» Inglaterra, Hamburgo, 
Breman, Amaterdam, Rotterdam. Havre y Ambom, 
oou conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se inclbe haar.a la vtapera de In salida. 
L a correspondencia sólo M rodbe «n \ \ AilmirJttra-
Olín da Corrf.oe. 
NOTA.—ítfím Campa&ía úwxtí abierta ana póliza 
flotante, así para esta línea como pira todas las demá., 
baje la cual pueden asegur^rso todo,* lo» oíeotci qne 
so embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de octubre de 1890.—M. C A L V O Y 
CP* Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
LIITEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, SI de agosto de 1890.—M. Calvo y Com-
pafiía, Oficios 28. 119 812-B1 
I D A , 
S A L I D A , 
Do la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagttoz..... . . 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nnevltaa el. 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagües 9 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagties........ 16 
Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 30 
. . Gibara 21 
„ Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mavagnez e l . . . . . 15 
Ponce 16 
.- P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nnovitaa. 23 
. . Habana. . . . . 21 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los dfu 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe amba exprefladoa y Pacífico, con-
duzca el correo que salo do Barcelona el día 25 y do 
Cádiz el 30. 
E n su viajo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que condus-
ca procedente do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desdo el 1? de ma-
yo al 80 de septiembre, se admite carga para Cádix, 
Barcelona y Santander y Corufia, pero posajeroi solo 
para los últimos puortoa.—M. Calvo y C? 
t 27 9 JDV 
IfflBA DB LA HABANA A COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do los reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. 
De Habana..... . 
Santiago de Cuba 
L a Guaira . . . . . 
Puerto Cabello. 
Cartagena 






L a Guaira í 
Bgo. de Cabft.. 















. A Bgo. de Cuba 
. L a Guaira . . . . . 
. Puerto Cabello. 
. Cartagena 
. Puerto Limón. 
. Colón 
. Cartagena . . u . . 
. Sabanilla 
. Santa Marta... 
. Puerto Cabello. 
. L a Guaira . . . . . 
. Bgo. do Cub»^, 
. Habana 
í,—Sí, Calvo y Cp 
A H I 
Días. 
C O M P A Ñ I A 
General Trasatlántica d© 
mmES-COB-REOS F E A N C E B E S . 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 18 de octu-
bre el hermoso y rápido vapor francés 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán «{ran-
des ventajas en viíyar por esta linea. 
Bridat. Mont'roa y C?, Amargura 5. 
12251 «18 11 a8-]0 
5ÍEW-Y0M k CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
L O S HKBMOSOS VAPOHBSDÍCESTA COIS 
PAÑIA. 
3&Jdr¿a oolnü aígne: 
N ^ V Z - r O R H 
A L A S 3 D B L A T A R D E . 
SARATOGA Otbre. 19 
YUMURI 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
D R I Z A B A 11 
NIAGARA 15 
C I T Y OF WASHINGTON 18 
SARATOGA " 22 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •- 25 
C I T Y O F A L E X A 1 T D S I A . . . . . . . . . 29 
D B L A H A B A N A 
A L A S A»RO D E L A TAB»K L O S JÜBTBS 
Y L O 8 SABADOS. 
D R I Z A B A Otbre. 2 
NIAGARA 4 
C I T Y O F WASHINGTON 9 
SARATOGA H 
Y U C A T A N i 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
YUMURI 23 
NIAGARA 29. 
D R I Z A B A 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tionen excelentes oo -
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pafioles y francoeee. 
L a carga se recibe en el muíílíi) ¿9 Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se adimíe c5T«v para 
Ingle-torra, Hamburgo, Brémen, Aznsterdan, Kovw-
dam, Havre y Ambores. para Buenos Aires y Monte-
Tidoo á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ota. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correepondencía ee admitirá únicamente «n la 
Adnriafistrnoión General de Correos. 
S e d a n bo ío ía iS « 9 v i a j e por loa v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Sout l iasaton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e á redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T o r k y e l K a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de !a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NüEYvl Y O R K Y CIENFUEGO». 
CON E S C A L A E N NASSAU Y SAVIAGO D E 
CBUA IDA Y V U E L T A . 
|3**Lo8 hermosos vajores de hierro 
apitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiento: 
D e N e w - T o r k . 




C I E N F U E G O S 
D e S a n t i a g o de C n b a . 
S A N T I A G O . . . . , Stbre. 
C I E N F U E G O S . . 25 
PS^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 






Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los seSores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, so provean de un 
certificado sanitario en la oñciua del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
ITM..ltrr. r ÍWxi. H 1000 .TI 
• E M P R E S A ; 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE 
SOBRÓOS m HERRERA. 
V a p o r 
c a p i t á n D . G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 do octubre, á las doco del día, vía Cai-
barién, para 
S a n t a Cr$ax de l a P a l m a , 
G a r a c n i C d , ., 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G-ran C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E L U 2 , para mayor comodidad y economía de los 
señores pasajeros. 
L a oar>;a se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Se despacha por sus armadores. 
HAN P E D R O 26. PLAZA DK LUZ. 
I 25 SI7 17 S 
S A C P B B B A 
DK _ 
VAPORES ESPAKOLEB 
C O ^ S E O S D B L A S A N T I L L A S 
¥ T K 1 S F O K T E 8 MILÍTABES 
D E S O B M I N O S D E K E R B E J i A , 
V a p o r 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de octu-
bre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a . 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m i » , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel PatBCa. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número 2S. ivla^a de Lus. 
I n. 25 312-1 B 
T T A P O S 
Y 5 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el día 20 de octubre á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , , 
C u b a , 
S a n t o Domingo , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - P i e © . 
Las pólizas para la carga do travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pau y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salanar y Cp. 
Mavagüer.-Sres. Schulze y Cp. 
Agúadilla.—Sres. Valle, Kopplsch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. L.udivig y Duplaoo. 
Be despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u z . 
Dedicado esto vapor á la linca de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CATBABIÉN 
los domingos por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á. la HASAKA lo» 
m i é m l a de a á 8 de larntóan** 
. B. PEGÜDO. 
¡ttEBOANTUiBS. 
C A L L B D B T A C O N N X T M B R O 2 . - T E L , S P O N O N U M E R O 4 3 7 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D B L O S F E R R O C A R R I L E S X T N I D O S D E L A H A B A N A . 
A V I S O A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O EN G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida á mi ^ ^ T t ^ l 
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, eqmpiyes y bultos C ' ^ 0 8 ' ! ^ ' ^ ? " t ¿ 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus com-unacionee, con siyeción a las ta-
rifas, Reglamento y dispomoioues de la citada Empresa de Perracwnnies Unidos. «mnlAadoa id6-
Desempenará esta Agencia nnservicio seguro rápido y econónuco. á « " Z 0 . ^ / ^ f . ^ ^ P ^ ^ j ^ 
neos que viajarán en los trenes, pnMstw de un libro talonario, para la expedídón do recibos que comprueben 
1<» ' L S l ^ Z ^ X Z X «tro. „..*>. . « » ' » ' < I » - - . » ^ P D ^ " » ^ 
didos. Y es esta Agencíala única autorizada para despachar ios equipaoes sin el requisito de la preeentacK» 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. , , j , • .* ÂX n ^ . ^ ^ ^ At& 
P*r& más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta A|encia á d i s p o s i c i ó n . ^ ^ ^ . ^ . ^ 
público, Im mwlflM de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se áá á íaW mismas en circulare» y tarjerto»-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O kóíemlo envíos de efectivo á todos los pantos de esta ÍB% así como las ™mí-
siones bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y * Europa, «pecialmonte á 1. 
PENINSULA.- I Iabana y Agosto 19 de 189D.--R. B . Pegudo. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta empresa tiene abierta una póliza en 
el ü . S. Lloyds do N. York, bajo la cual asegura 
tanto las morcancías como los valores qu« se embar-
quen en sus vaporen, á tipo módico. 
Tamlñón la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamento módico. 
Se despacha por ftw armadores Sobrinos do He-
rrera, San Pedro n 28, p/íwa *» LUÍ. 
I 25 «HM B 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN O. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linca de 
Sagufli y C a i b a r i é n . 
Saldrá para ol pri aero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la maíiana, de allí rotm'nará los jueves 
tocando en SAOTJA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la ma&ana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Kaguii: jfrei. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Srca. Ai-vfvrei y Comp. 
A V I S Ó . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse do BU correspondiente bi-
llete ¿ís piwajp en las casas consignatarias, puos de to-
marlos á bordo íií.'brán de abonar un 10 por ciento de 
recarpo. 
Se despacha por sus Armadoiíiü, San Pedro número 
26. Plaz.» de LUÍ. ^ 
I 9R 312-1Í5 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo & la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el dia de hoy »o lian que-
mado: 
16 000 billetes de la séríe H . de á $0.05. , . .$ 800 
17 000 id. id. id. G. de á $0.10. . . . . . 1-700 
3 Ü00 id. id. id. E . de á 50 cts 1.50O 
31.0W id. id id. D. de á $1 Si O0O 
Id, id. id. B . d e á $ 3 15.000 
VAFO.'Í ALAVA 
Caftán tnSEUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a á , S&guft y C a i b a r i ó n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Oárdenai 
y 8¿tgua los jueves y á Caibarién los Tiernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá da OaibüAén dtecoteroonte para la Eale 
%a los domingos por la ma£aífó. 
T a r i f a de f letes e n o í d . 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $0-30 
Meroancías., « 0-40 
A BAQÜA. 
Vívetes y í e r r e t r i v í a . $ 0-40 
Merctncla» = m 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Vlveroé^fsVrétorlaoon ian'chago $ 0-40 
Mercancías idem i d e n j . . . . , , . . . 0-6S 
HOTA.—Estando en comoíáftolón con el ferrooarri 
de' dhlnoMlls-. se despachan íjonoclmicatos directos 
para los Quemados de Güines. 
So deepaclm á bordo, ó informe» Cuba n. 1. 
1R01 ' Ot 
1 
COMP. 
Mercaderes 10» altos. 
H A C E N X J A Q O S P O R C A B L B . 
G I R A N L E T . R A 8 
A C J O E T A Y A I Í A K G A VISTA, 
sobro Londres, Ptflrls, Berlín, Nuevv-York, y tiemás 
plazas importantes de r.-f.'nci?», A Hmania y Estados-
Unidos; aaí como sobre Madrid, todas la^.capltales de 
provincia, y nneblo» chicos y grandes de Espafi», Islas 
Baleares y Canarias. 
C 6ir, 312-1 Abl 
72.000 billetes por valor en junto de $ §0.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, !«• »»-
guientes, también del Banco Español de la Habaua; 
600 billetes de $50. Série 3?, námeros 
72.001 á 72.600 $ 30.000 
200 billetes de $25, Série 2 ,̂ núme-
ros «5,801, á «6 000 5.000 
10.000 billetes de $0.50. Série E . , núme-
ros 205.001 á 215.000 „ &-00O 
100.000 billetes de $0,10, Série G. , núme-
ros 8.430.001 á 8.530.000 10.00C' 
118.000 billetes por valor en junto de $ 50.000 
Los billetC'3 de á cincuenta y veinte y cinco pesos 
llevan la fecha —20 de Enero de 1890—y las firma» 
en estampilla de " E l Sabgobernador" tiodoy García, 
y de " E l Consejero" Gelaíe—y manuscrita la de E l 
Cajero—Arrane.—Los de á cincuenta centavo» la fe-
cha de 28 de octubre de 1889—y la firma impresa de 
" E l GoTrernsdor"—P. S., José B a m é n de Karo—y 
los de á die¿ eslavos la fecha—6 de agosto de 1883 
y la linna impresa de " E l Gobernador" J«9é Cáno-
vas del Casbllo. . . 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 10 de octubre de 18S0. 
E l Gobernadar, P. S., José B a m ó n de E r r o . ' 
I 1013 3-14 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
A d m i n i s t r a c i ó n G-eneral . 
Desde el día 13 del presente los que conduícan bul-
tos, animales ó vehículos, por los vapores de la E m -
presa, deberán proveerse en Luz y Regla de los Mili-
tes necesarios para poder penetrar por las puertas res-
pectivas y tomar el vapor.—Los billetes se exhibirán, 
en la ptierta de entrada al encargado, que los inutili-
zará con un alicato, y te entregarán al encargado de 
la puerta al saHr.—Los conductores deberán exhi-
Hr los billetes á toda revisión de los empleados.—Hl 
expendio do estos billetes se hará por los mismos em-
pleados de Regla y Luz.—Habana, 10 de octubre de 
1890.—El Admor. Oral. A . de Ximeno. 
Cnl56S 9-12D 1-33A 
E M P R E S A UNIDA 
de los Ferrocarriles de Cárdenas y 
Júcaro. 
L a Directiva ha señalado el día 29 del corriente, & 
las doce, para que tenga efecto en la casa número 5, 
calle del Baratillo, la junta general ordinaria en la 
que se dará lectura á la Memoria con que preséntala» 
cuentas del año social vencido el 30de junio úítimo, y 
el presupuesto de gastas ordinarios para el de 1891 & 
92, y se procederá al nombramiento de la Comisión 
que habrá de glosar aquellas y examinar éste, así co-
mo á la elección de cuatro señores Directores. Advir-
tiéndose que dicha junta se celebrará con cualquier 
número de concurrentes; pradiendo los señores accio-
nistas ocurrir á la Secretaría por la referida Memoria 
impresa. 
Habana, 11 de octubre de 1890.—El Secretario. 
Guillermo F . de Castro. C15S» 15-Í20 
J . A. BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 2i, m m . 
G I K A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y nucidos de esta I S L A y la de 
P U E R T O RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
E S P A S A , 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También tífaU 1** píinCijjales plazas de 
FRANCIA, 
I N C i . A T E R R A , 
IMÍC.tK O Y 
K O S ESTADOS-UNIDOS. 
21, OBISPO, 2 1 
C 1013 15*5-1 J l 
.BorjesyCT 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M B R C A í Z B ^ B S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a » á corta y l a r g a v i s t a 
B O B K E N E W - T O R K , lítotfTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA-ORJ/fiAríft. V E R A C U r Z , 
nÉJICOt SAN JUAN DE IMIEÍtTP ÍSÍCO, PON^ 
C E , MAYAOUEZ, L O N D R E S , PAÍÍÍ^i HVR-
DBOS T.VON, BAYONE, Í 1 A M B 1 J R C O , DBS-
ÜEBOt B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN. B R C 
SECAS, R O M A , ÑAPOLES, MILAN, GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS IÍAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INCLUSAS. BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L » É U I K 
« A OTRA C L A S E DK V A L O R E S PUBLICO». 
T „ |17« "WM Av 
1 0 8 , i L G r X J I A H 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraóm, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nanteo, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lormo, Turín, Mesina, Si-, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIA S 
S p a n i s t A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a » 3 ^ C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
de Gfas C o n s o l i d a d a . ) 
d e c r e t a r í a . 
Firmada ya, con fecba de hoy, la escritura conve-
nida entre esta Empresa y la Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de la Habana, se participa á los 
señores accionista» da esta última Sto-ciedad que hayan 
optado por Bonos, que dosfie el lunes trece del co-
rriente mes, pueden acudir á esta oficina, Cuba 40, to-
dos lo* dias híibiks de l'¿ á 3. á efectuar el eange de 
sus acciones por los correspondientes títulos picvisio-
nales que, ár.-virtud de lo acordado, ha de entregárse-
les 'iesde esta íecha 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se pública á los efecto» 
oportunos —Habana, octubre 11 de 18^0.—El Secre-
tario del Consejo do Administfaeión, Tiburcio Cas-
tañeda . 
isejc 
C 1572 21-12oc 
Regimiento Caballería de Pizarro 
número 30. 
Habiendo quedado sin efecto la subasta de 424 ca-
bezadas de pesebre, anunciadas por este Cuerpo para 
ci día siete del actual, en atención á habevse modifica-
do el modtlo posteriormente de orden soperior, se 
hace saber por este anuncio á las personas en ella in-
leresadas, anunciándola nuevamente para el día 2& deB 
corrinnte, cOfi arreglo al nuevo módel", debiendo tener 
lugar la subasta «nte la Jnnta en el Cuartel de Dra-
gones, á las nueve do 1« mañana del indicado día 2(X, 
encontrándose el mode/a y pliego de condiciones do 
manifiesto en las oficinas del Detall del Regimiento. 
Habana. 10 de octubre de I«90.—El Jefe del De-
tall, Jul ián Lillo. Cn 1573 
Comandancia de Guardia Civil 
de la Habana. 
Debiendo precederse á la subasta para la contrata' 
del suministro de maiz y forrage que pueda necesitar 
el ganado do csin Comandancia en el período de dos 
años, so anuncia por este medio para que los señoree 
(lini d. neen hacer proposiciones puedan efectuarlo en 
ia forma y modo que expresa el pliego de condicione» 
quo so hallfli de manifiesto en In oficina del primer Jefe 
de a ''oniannaicia. Belascoain n - mero 5» y en la ca-
becera del Escuadran situada en Güines, todos los diae 
do 11 á 4 de la tardo; en íw inteligencia que la subasta 
tendrá lufrar cn el primero dc l'os puntos citados á las 
doce del dia 25 del actual, en cflya hora entregarán 
loe señores qno hagan proposiciones stjs pliegos en pa-
nel del sello 119 y demás documentos qoe correspon-
Puedeñ hacerse proposiciones para el summistro ae 
f irrage por dos ( más puestos y respecto al maw para 
todo el Escuadrón. 
Hab na. 10 de octuufe' de 1890.—Ei primer Jefe'— 
P. O E l Comandante encargada del despacho, Aqui-
lino L u n a s . C 1570 I g j g 
riw 1170 
mn mmm mmiu 
D E L A 
Maestranza de Artillería de la Hallan» 
A n u n c i o . 
Necesitando adquirir en esta Maestranza dos muías 
para el servicio de la misma, se cita por el presente á 
los dueños que deséen enagenarlas, para que á las dos 
do la tarde del dia 20 del corriente las presenten en 
la misma á concurso verbal, en la inteligencia que han 
de reunir las condiciones de tener más de sieíe cuar-
tas de alzada, ser de cuatro años y no pasar de seis de 
edad, enseñadas á tiro y á sanidad, advirtiéndese que 
el pago de las mismas se verificará cuando abone la 
Haciéndala consignación del mes en que se acredite 
y que los gastos del presente anuncio, que se publica-
rá por diez dias consecutivos en la "Gaceta" y 
"Boletín Oficial" de la provincia y DIABIO DE LA 
MARINA y "Lucha." serán satisfechos por lo» vende-
dores. 
Habana, í» de octubre de 1890.—El Oficial Secreta-
rio, Francisco Pérez del Castillo.—Vto. Bno.—El 
Coronel Prccidente, Joaquín Buega. 
V, IPfia 10-10 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I I i M 8, 
ESQUINA A Jfí:UCA.ÜEKE8. 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York. Now-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeoo, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
' Y E N ESTA. I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principe. 
V,.«vHa- "t/. í !n. 1010 IRR- l .TI 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B H A P I - A . 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelphia. New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudar 
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
ni»» T n l O l l 1K«-U1 
J . B A L C E L I S Y G -
GIRO D E LETRAS. 
C U B A NTJM. 43, 
B H T E E OBISPO T O E R A P L A . 
C a. 1014 155-!il 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMÍTH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los Ircmedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiébrcs Periódicas. _ No contieno 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PBTER V CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. míos: Durante los últimos veinte años, 
he yendido muchisimos remedios tenidos por especi» 
fieos contra las calenturas; pero ninguno tan buen» 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. Ni en ua 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-' 
lacnte para las del tipo dominante aqui. 
Jju atento Si S« Q. B- S. M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & 00., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Kyi 
LOBE Y TORRMBAS, 
Habana, CubaJ 
78-17 Atf 
Se suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serie de la 
Biiotuca M f i M W M a 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
uausmwfflsm 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias. 
EL SALON DI LA MODA, 
periódico quincenal indispensable para las familias, 
conteniendo figurines iluminados de las Modasj 
de París. 
Todopor CUATRO reales gemanalesl 
ge suscribe eB MBPTÜÍÍO 8- . ^ 
HABANA, 
MARTES 14 DE OCTUBRE DE 1«ÍM». 
Descubrimiento de América. 
E l domingo 12 de octubre, se conmemoró 
el grandioso suceso que sirvo de epígrafe á 
estas líneas. Han transcurrido treecientoe 
noventa y ocho años, y en el universo mun-
do, en los monumentos, en las crónicas, en 
l a región de las artes y de las ciencias y 
«n la memoria de todos, permanece vivo el 
recuerdo de hecho tan extraordinario, y la 
inmarcesible gloria del inmortal Colón y de 
aqiaella magnánima Reina que si por su 
piedad y celo en defender y propagar nues-
tra santa fe, obtuvo el dictado de ''Isabel la 
Católica," hubiera merecido, sia que nadie 
pudiera disputárselo, el sobrenombre de 
' ' L a Americana." 
Después de corridos cerca de cuatro si 
glos, subsiste la gloria de la bandera espa 
ñola, bajo cuya sombra se llevó á cabo el 
portentoso descubrimiento y sucesivamente 
la civilización de todo un mundo nuevo, 
surgido de los misterios del Océano, por el 
genio deZ Almirante genovés. Á vuelta de 
varios acontecimientos y del cumplimiento 
de las leyes providenciales de la historia, 
ese gran continente so encuentra hoy di-
vidido en naciones más ó menos podero-
sas, con las cuales cultivamos cordiales 
relaciones de amistad, y respecto á las de 
origen latino, las más íntimas y estrechas, 
como es lógico y natural entre los hijos de 
una misma madre. Pero todas ellas dan 
teetimonio de los merecimientos de la he-
róíca nación española. 
•Celebremos el descubrimiento de Améri-
ca, debido al esfaerzo de nuestra querida 
patria, mientras nos preparamos á tomar 
parte en la solemne celebración del cuarto 
centenario que en el próximo año de 1892 
consagrará el mundo civilizado al recuerdo 
de tan srloriosa obra. 
Tapor-correo. 
E l vapor Montevideo salió de Puerto Rico 
para esta ayer, lunes, á las seis de la ma 
ñaua. 
Lección saludable. 
Por las noticias que insertamos en otro 
kigar del presente número, tienen los lecto 
res del D I A R I O cabal conocimiento del cur 
so que ha seguido la huelga de conductores 
de coches y carros del tranvía y ómnibus 
que prestan su servicio en esta capital. No 
podemos dejar de pasar en silencio la con-
ducta que en estos momentos ha observado 
el Sr. General Polavieja, y que ha contri 
buido á que tenga término semejante anor 
mal estado de cosas, demostrándose con ello 
que cuando ocurren sucesos desagradables, 
que afectan directamente al público, si la 
Autoridad se reviste de la necesaria ener-
gía, vence con ella las diñcultades que se 
presentan. De ello es elocuentísimo ejemplo 
el digno gobernante que rige en estos mo-
mentos los destinos de la Isla. 
Merced á la actitud desplegada por S. E 
en el presente conflicto, y á sus disposicio-
nes, prestando su aprobación á las medidas 
propuestas por el Gobernador Civil y orde-
nando á los diferentes cuerpos del ejército 
que facilitasen los individuos necesarios pa-
ra que se reanudase la marcha de los tran-
vías, ha durado sólo veinte y cuatro horas 
la interrupción de tan importante servicio, 
indispensable en una población que abraza 
el área extensa que esta capital, y donde la 
distancia que media de sus barrios extre-
mos al centro de la población, hace imposi-
ble que aquella se recorra á pie, sin menos-
cabo de la salnd de los que por Deoésidaa 
tienen que hacer diariamente tan larga jor-
nada. 
E s , pues, para nosotros deber que cum-
plimos gustosos, el aplaudir cuanto se me-
rece la actitud, enérgica á par que pruden-
te, del Excmo. Sr. Gobernador General, á 
la que debe la población de la Habana el 
beneficio de haber visto terminada en breve 
tiempo la dificultad que se derivaba de la 
huelga de los cociieros del Urbano y las em 
presas de ómnibus . 
Inspeccidn Sanitaria. 
Digna de aplauso es la disposición publi-
cada en el B letin Oficial de la provincia 
que reproducimos al pie de estas líneas, en 
virtud de la cual ha confiado el Gobierno 
Civil la más oportuna y directa intervención 
á los Sres. Vocales de las Juntas de Sani 
dad en todos los particulares que se refieren 
á la salubridad pública urbana y rural; dis 
posición tanto más oportuna, cuanto que en 
el sentir de todos los higienistas, siempre, 
pero más especialmente durante las ase 
chanzas é invasiones de las epidemias, de-
bieran las jántas locales hallarse investidas 
de atribuciones propias y de facultades gu-
bernativas, como las tuvieron en otras épo 
cas nuestras Juntas Superiores de Sanidad, 
en virtud de que el carácter de cuerpos 
consultivos que les concede nuestra legisla 
ción actual, como es sabido, mata en flor to 
dos los frutos que pudieran esperarse de es 
tas útilísimas instituciones, si tuviesen ini-
ciativa propia. 
L a s atribuciones que se le conceden ac-
tualmente á los miembros de las corpora-
ciones sanitarias, responden en alguna ma-
nera al pensamiento que hace tiempo con-
cibió la Junta Provincial de Sanidad y que 
piensa proponer al Gobierno Civil en debida 
forma, respecto á la creación de un servicio 
higiénico facultativo de carácter municipal, 
exclusivamente dedicado á velar por todo lo 
que se refiere á las exigencias de salubridad 
urbana y rural; y decimos exclusivamente, 
porque aunque sabemos que los Ayunta-
mientos tienen confiadas esas atribuciones 
de inspección sanitaria á sus médicos mu-
nicipales, no ignoramos al propio tiempo 
que son tantas las atenciones que pesan hoy 
por hoy sobre esos dignos profesores, y tan 
escaso su número para realizarla, que no es 
oosible distraerlos por más tiempo del ser-
vicio de la asistencia á domicilio, para cu-
yas humanitarias funciones fueron princi-
palmente creados, y en obsequio de las cua 
les tionen que emplear la mayor parte, por 
no decir todas las horáa del dia. 
L a inspección sanitaria que por ahora se 
ha encomendado á los celosos vocales de 
las Juntas de Sanidad, y de la cual nos pro-
metemos recoger los más provechosos re-
sultados, conocedores como somos de su 
probado civismo en beneficio de la causa 
pública, así como del perseverante interés 
de que han dado muestras en todo cuanto 
se relaciona con el importante asunto de la 
salubridad pública, vendrá á constituir una 
nueva prueba, que acredite la necesidad de 
instalar entre nosotros un servicio especial 
de Inspectores de Salubridad pública, á se-
mejanza del que existe en Madrid, Barce-
lona, Sevilla, Zaragoza y otras poblaciones, 
donde han dado los más sazonados y abun-
dantes frutoi?, y cuya exigencia se hace 
sentir con tanta más urgencia en estas loca 
lidades, cuanto que, si entre los pueblos 
primitivos amantes de la gloria y de los 
combates, era un oprobio el caer enfermo, 
en algunos países, cosso el nuestro, es una 
casualidad el no caer enfermos, asediados 
como vivimos por tantas causas qUe conspi-
ran contra la salubridad pública, marcan-
do, como marca, el termómetro de nuestra 
higiene municipal, 'él 'éero de la escala. 
He aquí la circular á que nos contraemos: 
J imia Provincial de Sanidai.—Presiden-
cia. -Circular.—Con fecha 23 del pasado 
••e dijo por el Gobierno Civil al Excmo. Sr. 
Alcalde Municipal, lo que sigue: 
Excmo. Sr.:—Debiendo las autoridades 
locales secundar en sos funciones á las gu 
bernativas en todo le que al saneamiento é 
higiene de la población se contrae, según 
está dispuesto en innumerables Reales Or 
denes. Decretos y Circulares y atravesán-
dose actualmente por un período de inva-
sión epidémica, que para prevenirla se han 
dictado instrucciones encareciendo la más 
severa vigilancia en la salubridad pública y 
joncurriendo á favorecer á la Administra-
•ión en el servicio de Sanidad, la Junta Su-
perior, la Provincial y locales, con objeto de 
que sean visibles cuantas medidas están en 
vigor, tengo el mayor gusto en recomen 
darle, para que á su vez lo haga á los seño-
res Tenientes de Alcalde y Alcaldes de Ba 
rrio, que siempre que alguno de los señores 
vocales de las referidas juntas impetren 
ñus respectivos auxilios, se los presten sin 
excusa ni dilación alguna, secundando las 
iuscrucciones que se les confían, con la ur 
banidad y decoro que merecen, puesto que 
propenden con sus justas y convenientes re 
claraaciones á la mejor conservación de la 
salud pública, y que cifro todo mi empeño 
porque no sean burlados los decretos y ór-
denes relativas á este importante servicio. 
Y persuadido do la conveniencia de que 
lo resuelto y comunicado al Excmo. Sr. 
Sr. Alcalde Municipal de esta ciudad, se ha-
era extensivo á los demás términos de esta 
Provincia parajsu más exacto cumplimiento, 
he acordado trasladarlo á V. S. á los demás 
efectos, recomendando á los vocales de esa 
Junta Municipal de Sanidad que las infrac-
ciones Sanitarias que observaren, las hagan 
llegar á conocimiento de V. S. como Presi-
dente de la de ese término, sirviéndose dis-
poner que por la Secretaría de la Corpora-
ción aludida se pase el tanto correspondien-
De á la de la Junta Provincial del Ramo, á 
los fines procedentes, debiendo consignar 
por mi parte estar resuelto en obsequio de 
la preferente atención que reclama cuanto 
se relaciona con la salud pública, á prestar 
el auxilio de mi autoridad para extirpar to-
dos los gérmenes de insalubridad en las po-
blaciones que puedan ser denunciados á sus 
respectivas autoridades Municipales. 
Dios guarde á V. S. muehos años.—Ha-
bana, 10 de octubre ne 1890. 
José Arderius. 
Sr. Alcalde Presidente de la Junta Mu-
nicipal de Sanidad de 
Telegramas. 
Continuamos publicando los que se han 
recibido on la Secretaría de Unión Consti-
tucional, con motivo del sensible fallecimien-
to del Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré: 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Cabanas, octubre 11 de 1890. 
Este Comité siente profundamente la des 
gracia que aflige ai partido Unión Consti-
cucional por ja irreparable pérdida de su 
ilustre Jefe 
López Porto. 
Excmo. Sr- Marqués de Balboa. 
Holguin, octubre 11 de 1890. 
Profundo sentimiento ha causado á este 
Comité de mi presidencia, noticia falleci-
miento del noble patricio Conde de Casa-
Moré, fundador de nuestro partido y el más 
entusiasta defensor do nuestra santa causa. 
Ruego á V. E . en nombre del mismo ex-
prese á la distinguida viuda de nuestro ma-
logrado Presidente, la legítima expresión de 
nuestras condolencias. 
Eladio García. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Bemedios, octubre 11 de 1890. 
Este Comité y demás correligionarios la-
menta^ fallecimiento dipno Presidente Con-
ie Moré, enviando ilustre viuda sincera ex-
presión de sentimiento. 
Manuel Martines. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Santa Clara, octubre 11 de 1890. 
Comité local y á nombre correligionarios 
da á V. E . el más sentido pésame por falle 
cimiento ilustre Jefe Partido, y se asocia 
todas veras inmenso dolor que embarga á la 
Excma. Condesa. 
E l Vice-presidente, 
Pedro Collado. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Rancho Veloz, octubre 11 de 1890. 
Comité y afiliados hacen presente V. E . 
expresión más sincera sentimiento por irre-
parable pérdida nuestro ilustre jefe. 
Cecilio AzcAratc. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Camnjuam, octubre 11 de 1890. 
Directiva Cafiioo Español asóciase senti-
miento crenoral por pérdida Ilustre Patricio 
Conde Moré. 
Cuétara. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Camojuaní, octubre 11 de 1890. 
Comité Unión Constifucional siente irre-
parable pérdida del Ilustre Jefe Conde de 
Moró. 
Alba. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
San Cristóbal, octubre 11 de 1890. 
Comité correligionarios deploran falleci-
miento digno presidente partido Conde Ca-
sa Moré, dando sentido pésame familia fli 
nado junta directiva. 
Capetillo. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Guane, octubre 12 de 
Reciban expresión sentimiento este comí-
té por irreparable pérdida nuestro presi-
dente. 
Suarez Solis. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa, 
Casiguás, octubre 12 de 1890. 
Con profundo pesar ee ha sabido en éste 
término la muerte Excmo. Señor Conde 
Casa Moré, presidente Junta Directiva. A 
nombre Comité y correligionarios, ruego á 
V. E . signifique á individuos junta y respe-
table viuda finado, nuestro más sentido 
pésame. 
Gumersindo Fragoso. 
Hacemos público que el Vice Presidente 
de nuestro partido, Excmo. Sr. Marqués de 
Balboa, ha recibido en el día de hoy comu-
nicaciones de los Comités do San Felipe, 
Cervantes, Canasí, Melena del Sur, Santa 
María del Rosario y Bainoa, manifestando 
la expresión de sus sentimientos, con moti-
vo de la sensible pérdida de nuestro pri-
mer Presidonte, no insertándolas íntegra-
mente como desearíamos, atendiendo á que 
ocuparían un espacio considerable del pe-
riódico. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Aguacate, 11 octubre de 1890. 
Este Comité da á V. E . y á ese Centro el 
más sentido pésame por la irreparable pér-
dida que ha sufrido con el fallecimiento de 
su digno Presidente. Ruego á V . E . haga 
presente familia del ilustre finado. 
José María Bilbao. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
San Juan y Martínez, octubre 11 de 1890 
A nombre Comité y personalmente con 
signo sentimiento sincero afiliados por falle-
cimiento Conde Moré, quedando en espe-
ranza de que sucesor imite virtudes cívicas, 
sacrificios y amor patria del finado. 
Gomiz. 
FOLLETIN. 
C T T J S T I O I A . 
novela escrita en fraoofo 
POB 
HÉCTOR MAIiOT. 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid 
y de venta en la 
G a l e r í a L i t e r a r i a de la Habana, Obispo 56). 
(CONTINÚA). 
X . 
Después de haber envuelto en sus proyec-
tos á la tribu de los Ransón, Florentino no 
tenía que hacer más que esperar la marcha 
de los acontecimientos. 
No creía firmemente que los trabajos á que 
se sujetaban á los niños pudieran causar-
les la muerte; pero le convenía difundir a-
quella creencia, que los Ransón se encarga-
rían de propagar, y acabaría por envolver 
á Saniel, persuadiendo á todo el mundo de 
que este era el verdugo de sus hijastros. 
Más tarde, cuando fuera necesario, no ten-
dría que invocar el testimonio de nadie, por-
que oada cual ofrecería el suyo espontánea-
mente. 
¿Cuándo llegaría ese momento? He aquí 
lo que él no podía precisar, pero tenía la 
persuación de que llegaría, porque abrigaba 
el convencimiento de que Saniel no se había 
casado con la viuda más que para here-
darla, después que ella hubiera heredado á 
sus hijos. 
¿No era fácil, en efecto, para un módico 
hacer que aquellos niños, que ciegamente 
abandonaban á sus cuidados, muriesen de 
muerte natural? 
Con este fio, indudablemente, les hacía e-
jecutar aquellos trabajos manuables, pros-
criptos antes del matrimonio, pero previs-
to ya éste y para que más tarde produjeran 
sus efectos. 
Si hubiera tenido dudas respecto de es-
te punto, lo que había sabido del matri-
monio de Mad. Ransón se las habría disipa-
do. Cuando por las noche, en la taberna del 
Sport, acababa el viejo Juan Ransón de de-
cir cuanto se le ocurría contra ese canalla de 
médico empezaba otra diatriba contra ese otro 
canalla de notario; los dos cómplices, como 
les llamaba. De aquí había sacado Floren-
tino el convencimiento de que para Saniel 
aquel casamiento había sido solamente un 
negocio; y como un hombre de tal temple 
no debía hacer las cosas á medias era de su-
poner que tuviera la intención de supri-
mir aquellos dos niños, que le quitaban 
'a mitad de una fortuna, á la cual tenía de-
recho. 
E l plan estaba admirablemente combina-
do, y parecía que había de llegar á su fin 
sin tropezar en obstáculos ni en peligros; 
más para que tuviese éxi to era necesario 
que nadie hubiera conocido el juego ni tu-
viera interés en impedirlo, y como él, que lo 
conocía proponíase ser el testigo interesado, 
con el cual no contaba Saniel, era probable 
que nunca sospechara su existencia. 
Para ser éste testigo tenía que continuar 
de jardinero en el castillo; en lo que veía 
una dificultad que le preocupaba no poco. 
Cuando se presentó como peón le acepta-
ron sin hacer indagaciones, porque en aquel 
género de trabajo solamente se exgía fuezal 
y robustez; pero al ser admitido como ayu-
dante del jardinero el asunto no se había 
presentado tan llano, y si había podido con-
§{jrvar el puesto había Bido trabajando asi-
Sobre la huelga. 
Desde las primeras horas del domin-
go, volvieron á circular los carros pertene-
cientes á la Empresa del Ferrocarril Urba-
no, desempeñando la plaza de cocheros y 
caballericeros varios individuos particula-
res que se ofrecieron á ello y del ejército, 
facilitados por los cuerpos á que pertenecen 
por mediación del Sr. Gobernador Civil, en 
vista de la petición que se le hizo por la 
empresa del Urbano. También durante el 
dia de ayer reanudaron sus servicios las 
guaguas pertenecientes á la empresa L a 
Comodidad y cierto número de cochea de 
plaza. 
Cada uno de los carros del Urbano iba 
resguardado por una pareja de Orden Pú-
blico, y en los paraderos se redobló la vigi-
lancia, con objeto de evitar cualquiera agre-
sión de parte de los huelguistas. 
Durante todo el día y noche de 12, no 
ha ocurrido novedad alguna, pues la huel-
ga es de carácter pacífico, esperándose que, 
debido á la gestión de las comisiones 
designadas al efecto, pueda obtenerse un 
arreglo satisfactorio con las Empresas y 
trenistas. 
E n la noche de 12, se reunieron en el 
Círculo de Trabajadores unos 1,500 indivi-
duos, pertenecientes al gremio de cocheros, 
habiéndose acordado solamente que una co-
misión de obreros pasase ayer al Go-
bierno Civil, con objeto de celebrar una en-
trevista con los representantes de las em-
presas de ómnibus y dueños de trenes de 
coches, según lo solicitado por el Sr. Arde-
rius, digno gobernador de esta provincia. 
L a mencionada entrevista se efectuó en 
la mañana de lunes, en el despacho del 
Sr. Gobernador, asistiendo á ella los 
Sres. Estanillo y García, representantes de 
las Empresas " E l Bien Público" y " L a U -
nión", y por parte de los obreros los Sres. 
Fonticoba, Fernández, Alonso, Avias, Ro-
dríguez y Trerreiro: estos últimos piden: 1? 
que se les de ganado ¿propósito para el tra 
bajo, en la empresa " L a Unión"; 2o Que se 
repongan á los jornaleros que han sido 
despedidos desde Io de mayo, sin causa jus 
rificada para ello; y 3? Que los mozos de 
cuadra ganen cien pesos. 
E l Sr. Gobernador, por lo que respecta 
á la cuestión del ganado, ofreció á la Comi-
sión, que procuraría que se ai*joraee, pues 
esto se hallaba dentro de PUS faculta-
des, como igualmente el aseo y mejora de 
vehículos, ácuyo efecto diapondría las medí 
das más adecuadas al objeto; on cuanto al 
mal trato de un obrero, de que se quejaban, 
dijo que ya la autoridad tiene conocimiento 
do ello, y procederá en iusticia á lo que ha-
ya lugar; y con referencia á las diferencias 
de sueldo y trabajo de los obreros, allí esta-
ban los Sres. Estanillo y García, que po-
drían contestar ó resolver sobre sus preten-
siones. 
Después de largo tiempo de discusión, 
casi han llegado á un acuerdo con la em-
presa E l Bien Público y en parte con la de 
L a Unión-, pero los obreros allí presentes no 
podían asegurar que quedaba terminada la 
huelga por no estar autorizados, pero ofre 
cieron dar cuenta de sus gestiones al Gre 
mió de Cocheros. 
E n la noche del 12, el guardia de Ordei 
Público n0 82, Agustín Rodríguez, que pres 
taba servicio de vigilancia en el carro núm 
38 de la linea del Cerro, tuvo la desgra 
cia de ser arrollado por éste, en la calzada 
del Príncipe Alfonso, esquina á Zulueta, en 
los momentos en que intentó subir á la pla-
taforma delantera, después de ayudar á los 
caballos del carro á que emprendiesen la 
marcha, por haberse resistido al doblar la 
curva que allí existe. 
E l desgraciado Rodríguez, fué conducido 
á la Estación Sanitaria de los Bomberos 
Municipales, donde se le prestaron los au 
xilios de la ciencia médica, y desde allí al 
hospital militar, en el que continúa en gra 
ve estado. 
Ayer reanudaron sus servicios las gua 
guas de la Empresa L a Unión, que ha 
cen el recorrido de la calzada de Belas 
coaín y Neptuno á la Plaza de Armas. 
E l servicio de Guardias de Orden Públi-
co en los carros, se suprimió ayer, lu 
duamente y demostrando en las faenas su 
capacidad para el oficio. No había tenido 
que entenderse hasta entonces más que con 
el jardinero jefe; pero ¿qué ocurriría el día 
ene la casualidad le colocara delante de Sa-
niel? i L e reconocería éste? 
Cuando pensó entrar á formar parte de 
la dependencia del castillo tomó el nombre 
de Antonio Prentout, el hermano de su 
compañero de evasión, empleando cuando 
le parecía oportuno las palabras que sabía 
de dialecto normando; y afectando el acen-
to de los naturales de este país, se había 
transformado en el normando que ya cono-
cemos; de este modo pensaba conjurar el pe-
ligro de un reconocimiento. ¿Lo había con-
seguido? Frecuentemente se hacía esta pre-
gunta, pues harto bien comprendía que cua-
tro palabras de un dialecto mezcladas en la 
conversación, más bien le daban cierto sabor 
teatral que no el carácter regonial de que el 
quería revestirla. 
¿Qué le ocurría si en vez de tener que ha-
bérselas con campesinos de la Isla de Fran-
cia, que no podían distinguir lo auténtico de 
lo falso, tuviera que sostener una conversa-
ción con un verdadero normando de los al-
rededores de Rouen?. 
Afortunadamente, Saniel era auvernós y 
Mad. Ransón meridional; esta considera-
ción le había inclinado á hacer el papel de 
normando, porque calculaba que ni el uno 
ni la otra podrían aer jueces competentes en 
la materia. 
Cuando Saniel regresó de Inglaterra, 
Florentino, comprendiendo que de un mo-
mento á otro podía hallarle frente á frente, 
procuró estar siempre en guardia, con el fin 
de no dejarse sorprender. Cuando le veía 
venir por los jardines, en vez de evitar su 
encuentro, se limitaba á fingir que trabaja-
nea, pero se hallan vigilados los paraderos 
y callea que recorren. 
Con motivo de estas ocurrencias es poco 
cuanto se diga del celo, actividad, energía 
y espíritu público que ha demostrado el 
d gno Gobernador Civil de la Habana, Sr. D. 
José Arderíu*, creyendo nosotros un deber 
de justicia el estamparlo así en nuest'-as 
columnas. 
E l Sr. Gobernador Civil ha exhortado, en 
el dia de ayer, al Sr. Alcalde Municipal y 
Sres. Tenientes de Alcalde y alcaldes de 
barrio, para que secunden á la autoridad 
de la provincia en todo lo relativo á evitar 
complicaciones en la huelga y que se altere 
el orden público, usando para ello loa me-
dios de persuasión que estén al alcahee de 
dichos funciónarioS con los promovedorea 
de la huelga, á fin de buscar una concilia-
ción que dé término al coeflioto. 
Los agentes de la Autoridad. 
L a actividad desplegada con motivo de 
la huelga de cocheros, por el celoso y activo 
Jefe de Policía de esta provincia, Sr. Be-
renguer, es digna del mayor aplauso, así co-
mo el empeño con que los agentes á sus ór-
denes lo han secundado, merced á lo cual 
el más completo orden ha reinado en esta 
población. Victima de eee recomendable 
celo y de las estrechas reglas del deber, ha 
sido el guardia de Orden Páblico Agustín 
Rodríguez, de cuya desgracia damos cuen-
ta en otro lugar del presente número. To-
dos han demostrado en la ocasión presente, 
ser merecedores del aprecio y la gratitud 
de este vecindario, por su actitud y activi-
dad para mantener el orden. 
Fallecimiento. 
Con honda pena participamos á los lec-
tores del D I A B I O , la triste noticia del falle-
cimiento del Sr. D. Bernardo Martínez y 
Martínez, hermano de nuestro querido ami 
go el inspirado y conceptuoso poeta D. Sa 
turnino Martínez, á quien, lo mismo que á 
au apreciable familia, damos el más sentido 
pésame. 
E l entierro del cadáver se efectuó ayer 
en el Cementerio de Colón, saUendo el 
cortejo fúnebre de la calzada del Monte 
número 40. Dios le haya concedido au santa 
gloria. 
IMHD tm •»~ 
E l tabaco en los Estados Unidos. 
Se nos ha dirigido una carta firmada por 
el Sr. D. Manuel Gavilán, suplicándonos, á 
nombre de varios comerciantes en tabaco, 
la reproducción de la nueva tarifa que rige 
en los Estados Unidoa para la importación 
del tabaco, ya sea torcido ó en rama; y co-
mo lo publicado en el D I A R I O acerca de 
ese importante asunto, fuó un telegrama 
que lo expresa de una manera más lacóni-
ca, la copiamos de nuestro colega el Diario 
de Cienfuegos del 11 del actual, que dice 
así: 
242.—La hoja de tabaco, propia para ca-
pas sin despalillar, 2 pesos (1) por libra; y 
despalillado 2 -75 pesos (2) por libra. Re-
suelto, que el tabaco ó toda parte de taba-
co importado en cualquier fardo, caja ó pa 
ca, ó á granel, propio para capas, la total 
cantidad contenida en el fardo, caja ó paca., 
ó á granel, pagará derechos sin despalillar 
á $2 por libra, y despalillada $2,75 por li-
bra. 
213.—Todo otro tabaco en rama no ma-
nufacturado y sin despalillado cincuenta (3) 
centavos por libra. 
244. — E l tabaco elaborado de todas cla-
ses, no especificado especialmente en esta 
ley, 40 centavos por libra. 
245. — E l rapé y polvo de rapé, hecho de 
tabaco seco ó húmedo, conservado ó perfu-
mado de cualquier modo, de todas clases, 
50 cts. por librH. 
246 —Los cigarros, cigarrillos y compo-
siciones de todas clases 4'50 pesos (4) por 
libra, y 25 centavos ad valorem; y los ciga 
rrillos y cigarros de papel, incluyendo las 
envolturas, estarán sujetos á los mismos 
derechos impuestos á los cigarros ó tabacos 
El Sr. D.-JoséUey 
Tenemos la satisfacción de c o i j ^ i c a r j 
sus numerosos amigos y correligionarios 
que el Sr. Rey se encuentra ya muy alivia 
do de la grave y larga dolencia qua venia 
aquejándole. Nuestro amigo, dentro de po 
co podrá consagrarse de nuevo á las tareas 
do su cargo, como Secretario de la Dlrecti 
va de Unión Constitucional. Por lo pronto y 
para buscar una residencia más sana, ee 
traslada desde hoy, martes, al Hotel "Sa-
ratoga." 
La conversión de las Deudas. 
I .eemos en E l tmparcial de Madrid df-l 
25 de septiembre: 
Parcos, paiquisimos estuvieron los minis 
tros al dar noticia del Consejo, pero no obs 
tante podemos dar los siguientes detallest 
algunos de los cuales adelantaba E l Dia. 
L a conversión comprenderá las deudas 
creadas por las leyes de 1886 á 1882, los 
billetes del Banco Español de la Habana y 
la Deuda flotante de la isla. 
E l tipo de emisión será de 95 por 100, 
con interés de 5 por 100, y amortizables eo 
cuarenta y cinco ó cuarenta y seis años. 
Pero del tipo de omisión habrá que bajar la 
comisión correspondiente á las casas que 
se interesen en el negocio, y que será de l i ó 
l i por 100 cuando menos. 
E l beneficio que resultará para las casa? 
encargadas de la operación ee calcula en 
cinco millonea de pesetas. 
E l proyecto, pues, es desastroso, y así se 
lo pareció á algunos ministros y al mismo 
Sr. Cánovas del Castillo, el cual le impug 
nó vivamente, así comos los Sres. Coa-Ga-
yón y Villaverde. 
Entre las principales objecionea que hi-
cieron al proyecto del Sr. Fabió, están las 
siguientes: 
Casi puede darse por seguro que para el 
Estado la colocación saldrá de 93 á 93^ por 
100. Partiendo de este último dato, y su-
poniendo que los billetes de Cuba en circu-
lación asciendan á 600 millones, habrá que 
emitir de la nueva Deuda unos 641 millo-
nes de pésé tas sólo por este concepto; de 
manera que, por de pronto, el T» soro de 
Cuba ó el d» la metrópoli, puesto que Espa-
ña garantiza el pago, i rá perdiendo 41 mi-
llones de pesetas. 
Respecto á los intereses, la Deuda, en au 
forma actual, exige 36 millonea anuales, 
que en la nueva quedarán reducidos á 3 2 i 
Por aquí resulta una economía de 3f millo-
nes. 
Do suerte que hasta dentro de once añofí 
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ba con mucha atención, ó volvía la cabeza 
hacia otro lado con la mayor naturalidad 
posible; sobre todo, procuraba que nunca 
se encontrase con la suya la mirada de Sa-
niel. 
Durante algunos días consiguiósu propósi-
to; pero una mañana que Mad. Saniel pa-
seaba con su marido, antes que éste partie-
ra para París, detuviéronse ambos junto al 
sitio en que Florentino simulaba hallarse 
completamente abstraído en su trabajo. 
—¿Cómo llaman á esas plantas? —pregun-
tó ella. 
No había más remedio que responder y 
levantar la cabeza; lo que él hizo con la 
mayor naturalidad, y sin que revelara au 
voz la emoción que en aquel momento le 
embargaba. 
Aunque se dirigió á la señora sin mirar á 
su marido, sintió que la mirada de éste se 
fijaba en él; era el momento deciaivo, y aai 
fué que, armándoae de valor, clavó en él ana 
ojea durante un matante, volviendo luego á 
ocuparae tranquilamente en au trabajo. 
Saniel le detuvo con un geato. 
—¿Cómo oa llamáis?—le preguntó. 
Entonces ó nunca era la ocasión en que 
debía hacer verdaderoa prodigios de acen-
to normando, pero con la mayor cautela, 
para no caer en la exageración y echarlo to-
do á perder. 
—Antonio Prentout, señor — respondió 
éate. 
E l sonido de aquella voz llamó la atención 
de Saniel. 
-—iDe dónde soie?—preguntó. 
—De Sahurs. 
—¿Dónde eatá ese pueblo? 
— A cinco leguaa de Rouen. 
Saniel no había dejado un eolo momento 
nairarle durante este interrogatorio, y 
mite con el ahorro que va á producir la 
conversión. 
L a nueva Deuda será exterior, lo cual 
quiere decir que se pagarán los coponeo y 
amortización en el extranlero, con el corros 
pendiente gasto por giro, comisión, etc. 
Además, resulta una gran desproporción 
entre el interés que produzca la Deuda ex 
terior española y el qua rente la Deuda cu 
baña. 
L a española, al tipo de 80 30 (ó sea al 
corriente, deducido el copón trimestral á 
cobrar en fin de mes), rinde menos del 5 
p-ú-100. 
E l nuevo papel cubano, á 93,50, produci-
rá 5,34, con más el beneficio de amortiza-
ción. 
De todo esto se deduce que el proyecto 
del Sr. Fablé ha parecido muy mal á sus 
compañeros y que, ó tendrá que modificar 
mucho las condiciones^ ó quedará relegado 
en el panteón $el olVldo. 
De todos mpdoa el gobierno ae ocupará 
en otroa Coneejoa del referido asunto. 
El Sr. Don Roque Refe. 
Este nuestro querido amigo y correligio-
nario, hacendado en Manzanillo, ha llegado 
á la Habana con el objeto de gestionar 
asuntos de la mayor importancia para los 
agricultores de aquella rica jurisdicción, 
entre loa cualea goza nueatro amigo de una 
reputación especial por ana condicioñea de 
laborioBidad é inteligencia. Dárnosle la 
bienvenida, y esperamos que obtenga el 
mejor éxito en sus justaa pretensiones. 
Dirección General de Administra-
ción, 
E l real decreto del ministerio de Ultra-
mar restableciendo la dirección general de 
Administración eivil de la isla de Cuba, di-
ce en su parte dispositiva: 
"Artículo 1? En cumplimiento de lo 
mandado en el artículo .21 de la ley de 18 
de junio del presente año, se restablece la 
dirección general de Ádministración civil 
on la isla de Cuba, oajo la dependencia del 
gobernador general. 
Art. 2" Los asuntos en que dicha direo • 
ción entenderá son los siguientes: 
Sección de Fomento.—Obras públicas. A-
gricultura. Montes y Minaa. Colonización é 
inmigración. Industria y Comercio. Instruc 
ctón pública. Propiedad literaria. Bellas 
Artes. 
Sección de Gracia y Justicia.—Vicereal 
Patronato. Culto y Clero. Administración 
de justicia. Registros civil, de la propiedad 
y mercantil. Notariado. Establecimientos 
penales. 
Sección de Gobernación.—Administra-
ción provincial y municipal. Reemplazos del 
ejército de la Península. Beneficencia y Sa-
nidad. Correos y telégrafos. 
Art. 3o Continuará á cargo de la secre 
taría del gobierno general el despacho de 
los siguientes asuntos: política. Loa relati-
voa al ministerio de Estado. Prensa. Orden 
páblico. Policía y seguridad. 
Art. 4? L a dirección general de Admi-
nistración civil acordará con el gobernador 
general los asuntos que á continuación se 
expresan: comunicación con el gobierno de 
S. M. Personal y todo cuanto al mismo se 
refiere. Alzada gubernativa cuando proceda. 
Reformas en los servicios y reglamentación 
de los mismos. Visitas de inspección é ins 
trucción de expedientes por faltas ó Irregu 
laiidades conaetidas en cualquier ramo. Pro 
supuestos y ejecución de obras. Subastas de 
todas clases. Asuntos en que el parecer de 
la dirección sea contrario al del Consejo de 
Adminiatraclón ó al de alguna de las juntas 
centrales cuyo dictamen se haya pedido 
obligatoriamente. Aquellos otros asuntos 
que el gobernador general ordene sean so-
metidos á au acuerdo. 
Art. 5? Correaponde al director general 
de Administración civil: dictar las resolu-
ciones definitivas en todos los casos que es-
tén previstos por las leyes, reglamentos y 
disposiciones vigentes, sin hallarse reserva-
dos al acuerdo del gobernador general por 
el artículo anterior. Dictar todas laa órde 
nea convenientes á la inspección de los ser-
vicios y al cumplimiento de las leyes, re-
glamentos y demás disposiciones porque a-
quellos se rigen. Resolver en todos los casos 
en que para ello esté autorizado por el go-
bernador general,- exceptuando los que el 
articulo anterior reserva á esta autoridad. 
Proponer al gobernador general las refor-
mas que juzgue convenientes en los ramos 
y servicios que dependen de la dilección. 
roponer también á dicha autoridad, para 
la resolución ó el curso que corresponda, 
Jegún los casos, laa disposiciones de carác 
.. r regianieotario para la aplicación de IHK 
toyí'.a y reales decretos y la buena gestión 
de los tu: vicios eometidoa á su dependencia 
A r t . 6? Laa restiluoiones del director ge 
neral de Administración civi l causarán es 
tado cuando laa dicte en virtud de faculta 
dea propias, pero no cuandu lo efectúe en 
uso do facultades delegadas, á que se hace 
referencia en el artículo anterior. 
Art. 7? El director general de Adminis-
tración civil se entenderá directamente con 
todas las autoridades, centros y corporacio 
nes de la Isla, y podrá exigir de loa mis 
mos la remisión de cuantos datos y ante-
cedentes estime necesarios para la inspec-
ción y gestión da los mmos que tiene á su 
cargo. 
Art. 8? La dirección formará el regla-
mento interior porque la misma debe regir-
se, y que previos los informea necesarios 
pondrá en vigor provisionalmente el gober-
nador general, remitiéndolo al ministerio 
de Ultramar para de la aprobación defi-
nitiva. 
Art. 9? E l personal de la secretaría del 
gobierno general y de la dirección general 
de Administración civil será el que deter-
minan laa plantillas aprobadas en esta fe-
cha. 
Art. 10. E l ministro de Ultramar dicta-
rá las disposiciones necesarias para el cum-
plimiento de este decreto, y fijará la fecha 
en que haya de entrar en funciones la direc 
ción general de Administración civil dentro 
del plazo marcado por la ley". 
£1 Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vine», 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
siguientes telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicacionea: 
Puerto-Principe, 11 de octubre, ? 
4 tarde. \ 
P. Viñea.—Habana. 
3 tarde, B. 762,30. Viento N. E . briaote, 
cielo algo cubierto de c. al N. y s. al S. 
Bomani. 
Santiago de Cuba, 12 de octubre) 
9 mañana. $ 
P. Viñea.—Habana. 
Ayer, 3 tarde, B. 29,93. Viento N., cu 
bierto. 
Hoy, 7 i mañana, B. 29,96 Viento N. N. O., 
despejado. 
St. Thomas, 7 i mañana, B. 29,99. Viento 
E , despejado. 
Barbada, 7 i mañana, B. 30,13. Viento E . , 
despejado 
Jamaica, 7 i mañana, B . 29,97. Calma, 
despejado. 
Bamsden. 
Florentino hacía grandes esfuerzos para con-
servar ante aquella mirada su aspecto pla-
cido y bonachón. Dábale valor, sin embar-
go, la visible turbación de su excuñado, cu 
yoa ojos había momentos en que, más bien 
que mirar á un hombre, parecía que con 
templaban un espectro. 
No cabía duda: un auperaticioso terror ae 
había apoderado de él, y así era que aquella 
situación, terrible para Florentino, porque 
muy bien podía hacerle volver al presidio 
de donde se había evadido, lejoa de intimi-
darle, le causaba el placer que un triunfo 
proporciona. Sentía la satisfacción de ha-
ber hecho en un instante á Saniel lanzar 
una mirada retrospectiva, y caer de nuevo 
bajo el dominio de ana anguatias y ana te-
rrores de asesino. 
L a pregunta que aquel le dirigió inme-
diatamente afirmó más esta creencia. 
—¿Cuánto tiempo hace que tuviateia las 
viruelas? 
A todas luces pretendía juatiflear aquel 
interrogatorio, haciendo aparecer que era 
el interés de médico quien lo inapiraba. 
—Cuatro afioa—reapondió Florentino. 
—¿Dónde os curaron? 
— E n mi pueblo. 
—¿Cuánto tiempo hace que catáis aquí? 
A cata pregunta reapondió la verdad, di-
ciendo que había aido primero peón y des-
pués ayudante del jardinero. 
¿Qué consecuencias tendría aquel encuen-
tro? He aquí la pregunta que preocupó á 
Florentino todo aquel día. ¿Habría adquiri-
do Saniel la certeza, ó le habría impresio-
nado solamente el parecido que existía en-
tre la flaonomía del normando y la de Flo-
rentino? 
No tuvo que esperar mucho tiempo, pues 
aquella misma noche el jardinero jefe le dijo 
Puerto-Príncipe, 12 de octubre, 
4 30 tarde. 
P. Viñea.—Habana. 
7 i mañana, B. 762,80. Viento E . , brisa, 
ieppejado. 
3 tarde, B. 762,10. Viento O. muy flojo, 
k-. del S., medio cubierto, amenaza chubas-
co por el S. E . A las 3 10 tarde chubascos 
racheados del S E . ein deacarga eléctrica y 
duró 45 minutoa, A laa 4 12 chubaaquillo 
del E . 
Bomani. 
Puerto-Príncipe, 13 de octubre, ) 
7 55 mañana. $ 
P. Viñea.—Habana. 
7^ mañana, B. 763,00. Viento S. E . , brisa, 
despejado. 
Bomani. 
Smtiago de Cuba, 13 de octubre, 
9 mañana. 
P. Viñes.—Habana. 
Ayer 3 tarde, B. 29,89. Viento S. S. E . 
brisa, cubierto. 
Hoy 7* mañana, B. 29,99. Viento N. flo-
jo, despejado. 
St. Thomas 7 i mañana, B. 30,00. Viento 
E , flojo, deanejado. 
Barbada 7 i mañana, B. 30,08. Viento E . , 
despejado. 




E l día ocho del actual fué capturado por 
faerza de la Guardia Civil do Casiguas, en 
el ingenio Natividad, un individuo que se 
hallaba reclamado por laa autoridades de 
Sancti-Spíritus por el delito de asesinato. A 
dicho sujeto lo fueron ocupados un caballo 
y un cuchillo. 
Sobre provisidn de cíítedras. 
E l Real decreto del ministerio do Ultra 
mar que el 27 de septiembre publicó la Ga 
ceta de Madrid, relativo á provisión de cá-
tedras en la Universidad de la Habana, di 
ce en su parte dispositiva: 
"Artículo 11 Queda sin efecto el Real 
decreto fecha 2 da noviembre de 1889. 
Art. 2o Se declara subsistente la dls 
trlbuclón aprobada por Real orden de 6 de 
noviembre de 1889 de las cátedras corres 
pendientes á cada una de las facultades de 
filosofía y letras, ciencias, derecho, medioi 
na y farmacia, según consta en los cuadros 
formados por este ministerio, en cumplí 
miento de lo dispuesto en el art. 4o del Real 
decreto de 2 de noviembre de 1889, que van 
adjuntos á dicha Real orden. 
Art. 3? Las cátedras de la Universidad 
de la Habana que resulten vacantes se pro 
veerán lo más pronto posible y con arreglo 
á las disposiciones vigentes, por riguroso 
turno de oposición ó concurso. 
Art. 4o E l ministro de Ultramar queda 
autorizado para resolver las dudas suEciía 
das con motivo de la Real orden de 6 de 
noviembre de 1889, y que puedan suscitar 
ae por la aplicación del art. 2* del mismo 
decreto, así como para adoptar las medi-
das que requiera su observancia." 
Crimen. 
E l Gobernador Civil de Pinar del Rio, 
en telegrama del domingo, dice al Go 
bierno General que hace pocos días desapa-
reció de su domicilio el vecino D. Manuel 
González, habiéndose encontrado su cadá 
ver ya enterrado, en una casa conocida por 
Negrito, barrio de Remales. Se supone que 
González, fuese aseainado y que so dió se 
pultura á su cadáver para ocultar el cri-
men. 
E l señor Juez de Instrucción del distri-
to, que forma las correspondientes diligen-
«ias sumarias, ha ordenado la detención de 
cinco individuos por aoapecha. 
Censos de Regulares. 
Por la Admiaiatración Principal de Ha 
oieuda de la pro - inda de la Habana so nos 
remite lo siguiente: 
• Extendidos loa recibos de réditos do 
Censos de Regataros, correspondientes al 
mesde septiembee últ imo, se avisa por este 
medio al pábücv, puraque concurra á satis 
ía,cer las cuotas que por este concepto le co 
rreapondan á fa Tesorer ía do esta Adminis-
tración, de doco á tres de la tarde en los 
•iías hábiles, en el concepto de que hasta el 
9 ioclusive del próximo mes de noviem 
uro se aatisfarán sin recargo alguno y que 
después de transcurrida dicha fecha se pro-
cederá al cobro por la vía dé apremio. 
Habana, ootiibfé 9 de 1890. -El Admi 
niátrador.—P. S.—JR de la Chica." 
Recogida de basuras. 
Por la Svcrotaría de la Alcaldía Munici-
pal, se non remite lo siguiente para .¡m pu 
blicaeióft: 
Con uu.tivo dé las dudasé incidente» qué 
vienen ocurriendo respucto á la recogida de 
laa baouraa propiamenLe dichas de le ciu 
dad; y á fin de recordar al vecindario lo 
linpuefíto en la materia, el Excmo. Sr. Al 
cáidié Municipal en decreto de ayer, ha dis 
puesto se ha^a una publicación de los ar 
i iculos 6o y 7? del pliego de condiciones que 
hacen referencia á los productes que el con-
tratista del servicio no e^sá obligado á re 
cugor y conducir por su cuenta á los verte 
daros, toda vez que no son basuras propia] 
mente dichas y tín esta virtud no han sido 
comprendidos en el ya citado'pliego d-j con-
diciones. 
ARTÍCULOS QUE SE C I T A N . 
Artículo 6? No será de cargo del Con-
tr.aüsta sino la recogida y conducción de 
basuras propiamente dichas, entre laa cua 
les se comprende el producto de la limpieza 
de los mercados, pero no deben entenderse 
comprendidos los escombros de los edificios 
ni los efectos inútiles ó averiados de los al-
macenes de comestibles, ni los despojos ó 
deaperdicloa de laa fábricas ó manufacturas 
de loa tallerea de cualquier induatria, arte 
d oficio.—La recogida y conducción de esos 
escombros, despojos ó efectos correspon-
de á los dueños de los edificios ó estableci-
mientos indicados, los que podrán hacer las 
operaciones do su cuenta ó celebrar contra 
to al efecto con quien mejor lea parezca. 
Esta obligación os extensiva á los encar-
gados de los muellen de esta ciudad quienes 
cuidarán del exacio cumplimiento üe esta 
diaposioión. 
Artículo 7? L a recogida de laa basuras, 
barrido, limpieza y conduc-.n^n del produc 
to de estas operaciones á los cargadores es-
peciales, se harán por el contratista todas laf1 
noches desde las horas indicadas hapta laa 
cinco de la mañana en verano y hasta las 
seis en invierno, sin que en ninguna noche 
dejen de ejecutarse dichas operaciones, así 
en las calles deEste á Oeste como de Norte 
á Sur. 
Lo que de orden de S. E . se hace público 
por este medio para general conocimiento. 
Habana, 8 de octubre de 1S90.—Agustín 
Guaxardo. 
que Mad. Saniel había pedido antecedentes 
suyos, y era necesario que presentara sus 
documentos. Florentino había previsto el 
caso. 
—Loa pediré,—dijo,—pero tardarán unos 
días en llegar. 
E-cribió aquella misma noche á Filis pa-
ra que ésta partiera inmediatamente para 
Sahurs, con el fin de averiguar el paradero 
exacto de Antonio Prentout, que debía es-
tar ejerciendo de jardinero en los alrededo-
res de París; añadía que del éxito de este 
paso dependían au vida y su libertad. 
Dos diaa después aupo que Prentout es-
taba de jardinero en una casa particular en 
Villiers sur-Marnei y al siguiente que era 
domingo, aprovechando la huelga, partió 
para Vil llera. 
Difícil era la negociación que tenía que 
entablar, porque ae trataba nada menos 
que de obtener del verdadero Antonio 
Prentout los documentos neceaarioa para 
justificar la identidad de un Antonio Pren-
tout falso. 
Para obtener rpto contaba Florentino 
con la amistad que había unido á arabos 
hermanea, invocando eata amiatad en favor 
del último amigo, del último comp; ñero 
del muerto, del que deapuéa de dividir con 
él loa peligros b.ibía arrostrado otros pa-
ra llevar el últin o adioa á la familia de 
aquél. 
Llegó á Villlere á las trea de la tarde, y 
y no pudo partir haata laa siete; tuvo que 
emplear aquellas cuatro horas en conven-
cer á Antonio, pues, aunque éste celebrara 
la ocasión de hacer un servicio al amigo, al 
compañero de su desdichado hermano, te-
mía comprometerae, y á todas las obje cie-
nes respondía jnYariablemente: 
Justa ofrenda. 
También recibimos nosotros oportuna-
nente para su publicación, no pudiendo 
larie antes cabida por su extensión y los 
nuchos materiales con que nos hemos visto 
agobiados, el siguiente artículo relativo á 
la que fué nuestra muy distinguida amiga 
la Sra. D* Matilde Batista de Arantave. 
¡Maria A n a ha muerto! L a dulce y espi-
ritual María Ana; la elegante escritora que 
velada por este pseudónimo tuvo á su cargo 
por espacio de más de dos años la Crónica 
de los Salones de L a Unión Constitucional, 
no existe y al Aquella inteligencia privile-
giada que todo lo embellecía, que á todo 
laba animación y vida, se ha extinguido 
para siempre! L a hija tierna, la esposa a-
mante, la madre cariñosísima, á quien pa-
rece que sólo sostenía, en los últimos tiem-
pos, el amor de sus hijos, el recuerdo de su 
llorado esposo, no pertenece ya á este mun-
do! Yo apenas acierto á darme cuenta de 
tan terrible verdad. Vuelvo de darlo el pos 
trer adiós en la mansión de los muertes, y 
todavía me parece que todo esto no es más 
que un eutño, una horrible pesadilla! Poro 
no, no; no es un sueño: es una realidad, una 
realidad abrumadora de la que yo debo po 
seerme, para dar á los lectores algunos bre-
ves detalles. 
No son los momentos presentes, como fá 
cilmente se comprende, loa más á propósi-
to para escribir, no extensa necrología, pe-
ro ni aún ligerísimoa apuntea. Cuando noa 
sentimos deafallecer bajo el peso do un do-
lur inmenso, haata la facultad do pensar 
parece como abolida en nosotros, haciéndo-
senos punto menos que imposible coordinar 
i lo;vs, recoger datos, recordar hechos que 
ayer todavía estaban presentes en nuestra 
cnomoria. como si momentos antes se hubie-
sen realizado. Expuestas eatas razones, y 
sin perjuicio de ordenar más adelante, con 
el ánimo más tranquilo, una verdadera bio-
grafía, voy ahora á trazar, al correr de la 
pluma, algunas notas referentes á la noble 
dama, á quien Dios, en sus inescrutables 
juicios, se ha dignado llamar á sa seno, pa-
ra darle, sin duda, el premio de sus altísi-
mas virtudes. 
Matilde María de los Dolores, fueron los 
nombres que recibió al ve dr al mundo, la 
íue con el de María Ana logró conquistar 
-a breve tiempo, como eacritora, merecida 
fama. E n Puerto Príncipe, on la patria de 
Tula Avellaneda, nació nuestra heroína, no 
lejoa, por cierto, de la casa donde aquella • 
viera la primera luz. Puede sin vacilar de-1 
dr^e, que pertenecían sus padrea, el señor 
ü. Melchor Batista y Caballero y la señora 
O* Irene de Varona y de la Torre, á lo más 
granado de la sociedad camagüeyana. Den-
la muy próxima suya, era la ilustre bien-
hechora D* Eusebia Ciriaca de Varona, de 
que en otro trabajo me he ocupado por ex 
tenso, fundadora del Hospital de Mujerea 
Pobres de aquella ciudad, y la primera que, 
•m unión del no menos ilustre D. Jacinto 
Manuel Hidalgo, concibió el proyecto de 
erigir un convento de la Orden del Carmen, 
proyecto quo, aunque comenzado á poner 
en planta, no pudo llevarse por entonces á 
cabo. 
E n posesión de crecidos bienes de fortu-
na, dieron los Sres. Batista á sus hijos,—y 
especialmente á su primogénita Matilde,— 
educación esmeradísima. E r a ésta muy jo-
ven aún, cuando hizo con su padre un viaje 
á Europa, viaje de que conservaba muy 
gratos recuerdos, por el gran número de 
hombrea do letras y de notable posición so-
cial, con quienes mantuvieron amistoso tra-
to, en los diez ú once meses que la excur-
sión duró. 
De regreso en Puerto-Príncipe, perma-
neció allí reunida toda la familia, hasta dos 
ó tres años después de comenzada la gue-
rra, que se trasladó á la Habana. Contrajo 
poco después de esto matrimonio, la que 
hoy lloramos, con el lltmo. Sr. D. Enrique 
de Arantave, Inspector general de telégra-
fos de la Isla de Cuba, caballero tan distin-
guido por sus nobles prendas, como por au 
ciencia y saber. De lo primero pueden dar 
fe cuantos le trataron: de lo último la dan 
las arduas y difíciles comisiones que en di-
versas épocas le confió el G-obierno. Con la 
que desempeñó en la Exposición de Fi la-
delfia y la que más tarde llevó á feliz rema-
te, haciendo en los vecinos Estados Unidos 
un profundo estudio de la marcha y progre-
sos de la electricidad, dejó colocada muy 
alta su ya sólida reputación. 
Loa ti abajos á que incesantemente se en-
tregaba minaron au existencia, y fuéle ne 
cesarlo por prescripción facultativa embar-
carse precipitamente para la Península, con 
el propósito de dirigirse á Granada, su pa-
cida, creyendo acaso que los aires del nati-
vo suelo lograrían reparar su quebrantado 
organismo. Allí le siguió á poco su desola-
da esposa, para verle morir en sus brazos, 
dol mismo modo qne había vivido: como 
varón justo y profundamente cristiano. 
Con las tocaá (ie la viudez y la muerte en 
o! alma, pues es evidente que ya por enton-
ces se albergaba en ella el germen dol te-
rrible mal que acabado hundirla en la tum-
ba, dejó Matilde la ciudad del Darro, vi-
niendo á establecerse en la Habana, para 
no volver ya á abandonarla. 
No obstante los progresos que de dia en 
dia hMCía su enfermedad, no había para es-
ta madre amantísima ocupación más grata, 
que ol cuidado de sus hijos. Ellos eran todo 
HU afán: ellos oran su vida! Por ellos se dea 
viduba, por ellos se hizo escritora, aceptan 
do el cargo de foiletinísta de L a Unión 
Constitucional, al fundarle eate periódico, 
h-íjo la dirección del notable crítico D. Juan 
MarUnez Villergas. Dotada de un alma en 
ti;.-da:!ta, sinceramente piadosa, en la Reli-
gión (-ncontraba fuerzas para todo. "Nun 
ca, mo decía, algunas veces,—ni aun en me 
dio de ias máa grandes contrariedades, me 
ae c^usiderado desgraciada." Cierto: para 
el verdadero cristiano no hay deadiohaa: los 
m) y ores iaíbrtunios no son máa que p r u . 
bas. 
Diríase que había heredado de su virtuo 
síaima antepasada D" Eusebia Ciriaca de 
Varona, el amor á la Rema de! Cielo, bajo 
la más dulce, bajo la más poética de sus 
advocaciones: bajo la advocación del Car-
nt^n. Profesaba también una devoción sin 
límites á nuestra ínclita Doctora Santa Te-
resa do Joeúí. Era una de sua más ardien 
tes admiradoras. Buena prueba nos dió de 
ello en el bellísimo trabajo que le consagró 
on la revista hebdomadaria E l Hogar, hace 
ahora precisamente dos años, si no eetoy 
equivocado. Yo no puedo resistir al deseo 
•io trasladar aquí el párrafo de eso precioso 
artículo, en que nos habla de la vocación de 
la insigne Reformadora: " Vástago 
ilustre—dice—de nobilíaima casa solariega, 
dejó la encantadora niña galas, placeres, 
amores, y todo cuanto puede seducir el co-
razón y halagar la fantasía de una mujer 
hermosa, rica, noble, adorada, y dejó todo 
eeto por la austeridad del claustro " 
¡Dicha inefable para mi llorada amiga, 
entregar su alma al Creador el dia mismo 
que le entregó la suya on Alba do Termes, 
la gran Teresa de Jesús! (1) 
Después de recibidos con el fervor en ella 
habitual todos los Santos Sacramentos de 
la Igleoia, expiró la litma. Sra. D* Matilde 
Batista y Varona de Arantave, el sábado 4 
del presente mes de octubre, á las cinco y 
media de la tarde, rodeada de sus cariño 
sos hijos y hermanos. Veatida con el hábito 
del Carmen, á cuya Orden Tercera pertene 
cía, y colocada en rico féretro, permaneció 
expuesta en su morada hasta el domingo 5, 
á las cuatro y media d é l a tarde, en que fu6 
conducida en lujoso coche fó^ehre, con lo-
•ído y numeroso acompañamiento al lugar 
de' eterno done JUBO. 
Cumplido el pimoao deber que trie hablá 
imoue-to, voy á terminar. Mucho más po-
dría todavía añadir en honor de la finada; 
pero, como ya dejo dicho, no son estos mo-
mentos propios para un trabajo extenso. Su 
fallecimiento nos ha dejado á todos como 
aterradoa, pues aunque es cierto que hacía 
ya mesea que la velamos sufrir, con el es-
toiciamo de un mártir, con la resignación 
de una santa, nadie se imaginaba que sa 
enfermedad había de tener tan pronto fu-
nesto desenlace. Muy pocos días hace toda-
vía que desde las columnas de E l Fanal de 
Puerto Príncipe, en un artículo que aquí 
reprodujeron E l Hogar y L a Unión Cons-
titucional, la exhortaba yo á confiar y espe-
rar, muy ajeno ¡ay! de que estuviese tan 
próximo au fin! ¡Hoy, sin embargo, todo ha 
concluido! Matilde Batista goza ya de una 
dicha que no tendrá nunca término, Mien,-
traa ella pide al Altísimo para su desconc-
lada familia y para cuantos aquí la llora-' 
mos, las fuerzas necesarias para soportar el 
dolor de su ausencia, cubramos de florea au 
sepulcro y démosla aún ¡otro adió?! 
José Maria Abraído. 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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Adnana de la Habana. 
aHOAUDAOIÓN. 
Pesos. Cte. 
El 13 le octubre de 1890... 3i),682 
-OVTPAKACIÓH. 
Del 1? al 13 de octubre de 
1889 256,351 
De! 1? al 13 de octubre de 
1890 361,425 11 
De más on 1890 
m i-O 
105,074 05 
(1) Murió Santa Teresa de Jesús en Alba de Ter-
mes, el dia 4 de octubre de 1582; pero por la correc-
ción hecha más tarde en el Cslsn.iario, viene á, cele-
brarse ahora «u tránsito el dia 15 
C R O N I C A . G T E I T E H A I J . 
En la tarde de ayer, lunes, recibió cris-
tiana sepultura en el cementerio do Colón, 
ol cadáver del malogrado estudiante de 
medicina, D. Oacar Zayaa Bazán, dea-
gmeiada é inoceutemente muerto por con-
secuencia de la padrada que recibió bace 
días en la calle de San Isidro. 
Vimos fuerou los recareos de la ciencia, 
los cuidados de su amantísima familia y la 
difícil operación que se le hizo, para salvar-
le de laa garras de la muerte. ¡Pobre joven! 
¡Descanse en paz! 
Su entierro ae efectuó con gran lucimien-
to, siendo conducido el cadáver largo tre-
cho en hombros de loa quo fueron sus CMU-
()añeros y llevando las cintas del féretro algu-
nos profesores de la Universidad. También 
ee lo dedicraron varias coronas quo admiamo 
t̂ rau llevadas por HUS citados compañeros, 
ü u a larga hilera de cochea cerraba el cor-
cejo fúnebre. 
Damos a la familia del infortunado joven 
Zayas Bazán, el más sentido pésame. 
—Por el Gobierno Genera! se ha ordena-
do al Sr. Gobernador Civil de eata Provin-
cia, remita á Isla de Pinna loa 37 indlviduca 
» quienes se formó expedioute por concep-
to do vagos. 
—So ha ordenado al Sr. Rector do esta ü-
niversidad, que comunique á la Junta Local 
de Instrucción Pública de Bauta, que el 
r n a o a í T o de Punta Brava, que se halla sus-
penso, tiene opción á la mitad del sueldo y 
h:ibtt«ción en la casa escuela. 
— E l vapor español Cristóbal Colón llegó 
el dominíío á San Juan de Puerto Rico, pio-
cedente de Barcelona y escalas. 
— El Alcalde Munlcipnl de San Nicolás, 
comunica ai Gobierno Civil, que con noti-
cias deque por el barrio de Caimito mero-
deaban dos individuos blancos que ee ocu-
paban en exigir dinero á nombre del ban-
dido Manuel García, diapuao que se le t i -
guieee la pista, habiéndose logrado su cap-
tura por fuerza do la Guardia Civil del 
puesto de Primavera. Loa detenidos han 
quedado á disposición de la autoridad com-
petente. 
—Por el Gobierno Civil se ha comunicado 
al Obispado haber sido autorizado D. Julio 
Hamel, para trasladar al Cementerio del 
Cano, el cadáver de sn hermana D" Sa-
lomé. 
—Los Srea. H. Upman y C* han solicita-
do del Gobierno General las inacripcioneB 
dü lúe marcas de tabacos " L a Mata Impe-
rial", "Sbsrini" y "Galilci." 
— A l Yice-presidento de la Comisióe Pro-
vincial, ee ha remitido la alzada interpues-
ta por í)R María de los Angeles León y Her-
nández, contra una reaolnción del Ayunía-
tnieñto de eata ciudad, sobre inatalación de 
una pluma de agua en la caaa Obrapía 74. 
—A loa Alcaldes de San Felipe y San 
Antonio de Rio Blanco del Norte, ae lea ro-
— Y a comprenderéis que Cuando ha ocu-
rrido una desgracia en una familial 
Después de una larga discusión, en que 
Florentino empleó todos los medios persua-
sivos de que disponía para conseguir su 
objeto, acabó por recoger algunos papeles, 
que tuvo que conquistar uno por uno. 
Aunque ya teía en su poder loa documen-
tos no quiso entregarlos en seguida, por no 
dar que sospechar manifestando premura, 
y eaj eró á que de nuevo se los pidieran. 
—Todavía no los he recibido,—dijo con 
su acento normando;— no ae apreauran á 
mandarloa, porque como en el pueblo no 
tienen prisa, creen que á todos noa pasa lo 
mismo. 
Sin embargo, aquel dia, después de la 
llegada del correo, loa entregó, como si a-
cabara de recibirlos. 
X I . 
E l sentimiento de terror que Saniel ha-
bía experimentado cuando su mirada se 
cruzó con la de Florentino, no pasó inad-
vertido para éate, que comprendía perfec-
tamente lo que en aquellos instantes debía 
pasar en el alma de su excuñado. 
Comprendía que Saniel había creido ver 
surgir de repente nn fantasma amenazador, 
del mismo modo que nueve años antea, du-
rante aquellas noches de febril delirio, cre-
yó ver ante sua ojos los fantasmas de Caf 
fié y Mad. Dammauville, que su remordi-
miento equivocaba. 
L a sorpresa le había Lecho creer por un 
instante una verdadera locura: Florentino 
había muerto; Filia llevaba el loto, xcómo, 
pues, era posible que aquel jardinero fuese 
Florentino? 
Indudablemente habla sido juguete de 
una alucinación, motiyada por acuella ca» 
sual semejanza, y aun podía ser que el pa-
recido no fuera tanto como lo había hecho 
creer su imaginación más bien que sus re-
cuerdos. 
Al mismo tiempo que le interrogaba ha-
cía grandea esfuerzoa para recordar la fieo-
nomía de Florentino, pero la memoria DO 
le ayudaba. L a primera vez que le vió fné 
el dia en que al partir para Mónoca ae des-
pidió de Filis, pero no habla fijado la aten-
ción en aquel joven de elevada estatura y 
barba rubia y rizoaa que se hallaba pre-
sente. 
L a aegunda vez fuó en la Audiencia, 
cuando estaba santado en el banquillo de 
los acusados; pero la situación en que £e 
hallaba él miamo no le permitía ocuparse 
can atención máa que de aquello que per-
aonalmente le atañía. 
E n Batignolles, como en el Palacio de 
Justicia, había visto un joven de elevada 
estatura, con barba y cabellos largos, y as-
pecto tímido, que, balbuciente y tríate, no 
levantaba la viata del auelo; ahora, por el 
contrarío, ee hallaba delante de un more-
tón pálido, con el cabello corto, ei aire ie-
auelto, la mirada dura y el aspecto do cam-
pesino, eenclllote y descarado al mismo 
tiempo. 
Y sin embargo, entre aquellos dos tipos, 
tan desemejantes cuando se les comparaba, 
existían sin duda puntos de contacto que 
le habían hecho estremecer. 
Como en tan grave asunto era convenien-
te profundizar hasta ceroiorarae de la ver-
dad, habla hecho inmediatamente que el 
jardinero jefe exigiese loa documenioa a l 
normando, y al miamo tiempo pedia él in-
formaciones en Paría en el ministerio del 
ramo, para saber qn6 había Bido de F lo -
rentlao. 
c'araan por el (robiorno Civi^ loa nliftefos de 
riiparoB de las cuentaH do 1881 á 1882. 
- E ' i 1P tarde dol sábadn dííjA de existir 
6 i esta ciudad la aprecmb'e y distinfirnid» 
tiáfiorita Doñ » Caridad Caatardoy y Pt-ñal-
v^r, h rraana de nuestro amiRO particular 
Ti Né.aor, Secretario del Cuerpo de Order 
Páblioo. 
L a traslación del eadáver al Cementerio 
que ee efectuó en la tarde del dominsro, faé 
una verdadera manifestación del pesar que 
embarga A los numerosos amicros que tu 
vieron la dicha de tratar en vida al que fué 
encanto del hograr. 
Reciba nu«8tro amigo D. Néstor Cus 
tardoy, lo mismo que loa demás familiarep 
de la finada, nuestro máe sentido pósame 
por tan irreparable pérdida. Descanse en 
paz. 
—De Santiacro de Cuba y por el vapor 
ManwUt i y María ee exportaron el '25 de 
eeptierabre último 70 resea para Santo Do 
íflingo. 
— E r i lásemaná terminaba el sábado 4 del 
actual, se .ex portaron por Túnas, de Santí 
íppiritua, 200 toros, remitidos por los Sres. 
Lay, Viuda de Pina y C * . 50 por D. Vicente 
Cuely, 50 por O Emilio Llórente, 50 por D. 
José A., del Valle, y 10 vacaa y 32 toretes 
por D. Francisco L del Valle, que suman 
SQireaes; unidas á 13 455 desde 1° de enero 
arrojaníun total 'lo 13 847, contra 0,521 en el 
año anterior, lo que da un aumento de 7326 
á favor de lo exportado por esa vía en el 
presente año. 
— E l Gobierno Civil de Santa Clara ha 
dirigido circulará los Alcaldes Municipales, 
ordenando que procedan á la creación de 
Celadurías que puedan atender con prefe-
rencia á la^ n e o e í i d a d a del órden público. 
—Ha fallecido en Cienfaegos la Sra. D* 
Anacleta Padiorne de Pérez. 
C O E B . B O N A G X O N A X * 
Por el vapor QÜy of Alexandria, proco 
dente de Nueva York, recibimos periódicos 
de Madrid con fochas hasta el 28 de sep 
tiembrrt, cuatro días más reoieute < que lat» 
que teníamos por la vía de Tampa. He 
aquí sus principales noticias. 
Del 25. 
E l Consejo dé ministros celebrado ayer 
tarde h-itanmnado & las siete y media. 
L a aola otlíjUl dada á la prensa d\zz 
así» 
Se trató en primer término de ta conver 
ólón de la deuda de Cuba. Se discutió am 
pliam«nte tan importante asunto, pero no 
se ultimó, recociendo el ministro de Ultra 
mar las impresiones del Consejo sobro el 
particular, con arreglo á las cuales propon 
drá ulteriormente la definitiva resolución 
del mismo. 
Se discutió r-xtonsamente la cuestión pen 
diente entre Venezuela y Colombia, sometí 
da, como es sabido, al arbitraje de España 
No recayó aun resolución, pues la ponen 
cía no ha terminado todavía la redacción 
de au informe, pero adelantó mucho el asun 
to con el debato de hoy. 
E l ministro do Gracia y Justicia leyó un 
proyecto de decreto, que después de exarni 
nado se apiro^ó, fijando ciertas condiciones 
para la futura provisión por la corona de 
piezas eclesiásticas de gracia. 
Se acordó que la presidencia del Conse-
jo sometiera á la aprobación de S. M. un 
real decreto destinado á poner término á 
algunos abu?os introducidoa en la aplica 
ción de la ley de presupuestos de 1870, que 
fija las condiciones á que ha de ajustar el 
ascenso de los « tapleados públicos. 
E l Consejo tr.ia maduro examen del ex-
pediente remitido de Cuba, acordó negar 
el indulto de la puna de muerte, solicitado 
por tres secuestradorea sentenciados por 
robo en despoblado y múltiple asesinato 
—Ayer á las diez de la mañana reventó 
en Bilbao en la fábrica de Altos Hornos, 
en el Desierto, el horno alto núm 1? 
Han resultado tres heridoa graves. 
L a explosión fué estruendosa y produjo 
pánico general. 
E n las casas inmediatas á la fábrica so 
rompieron todos los cristales. 
•Anoche continuó el consejo de la mari-
na examinando y discutiendo los documen-
tos referentes al submarino, presidida por 
el ministro Beránger y con asistencia del 
general Chacón. 
Como en las sesiones anteriores los conse 
joros guardaron reserva respecto do los de-
talles del debato. 
Según nuestros informes, anoche se dis 
cutió principalmente el dictamen fiscal en 
el juicio contradictorio para conceder al 
Sr. Peral la cruK laureada. 
Desde hoy las juntas que faltan so cele-
brarán por ia tarde. 
—Los tradicionalistas que sean elefifidos 
para las pr^xi ij«a Cortes, harán on ellas 
una vigorosa campaña en favor de la uní 
dad católica. 
— E n el consejo de ministros celebrado 
ayer tarde fueroa aprobadas las líneai ge 
neraleé de la conversión de la deuda de 
Cuba. El plan oxpueato por el señor mi 
nistro d'> Ultramar fué aceptado en gene 
ral, aparte de algunas modificaciones que 
en él «ti hicieron como resultado do las opi 
niones cambiadas, y es pofible que el señor 
Fabió ultimo este asunto consultando en lo 
que estimo necesario al señor ministro de 
Hacienda y llevando la cuestión nuevamen 
te al consejo solo para resolver algunas du 
das de importancia que surjan ó para la re-
solución definitiva de la misma. 
—Leemos en E l Liberal: 
" E l Sr. Castelar, antea de salir de París, 
ha declarado bajo juramento, qué es abso 
lutamente falso que la princesa Ratnzzi le» 
haya dirigido una carta haciéndolo propoai 
ciones matrimoniales. 
Ha añadido el Sr. Castelar que quien a 
firme haber laido ú oido leer esa supuesta 
carta, miente." 
—Los liberales hallábanse ayer altamen 
te satisfechos do la solución que había te 
nido el pasajero enfriamiento de las relacio 
nea políticas entre loa Sres. Castelar y Sa 
gasta. Algunos veían ya en las últimas 
doclaraoionea de ambos políticos el preám 
bulo para una coalición electoral. 
Como prueba de que el Sr. Sagasta no 
habla dicho io que se le atribuía y con el 
sentido que á sus palabras daban sus ad 
versarlos, mostraban el párrafo de Le Siétfe, 
que dice textualmente: 
"Aún suponiendo (mente tn supposant) 
que el nuevo gabinete obtenga mayoría en 
las próximas elecciones, el partido libe-
ral, sostenido por la opinión pública, con-
tinuará muy fuerte y muy unido, y aun-
que el cambio operado últimamente sea 
más bien de personas que de política, no-
sotros podemos sin inquietud aguardar y 
considerar el porvenir. E l partido liberal 
ocupa en España un puesto que sólo él pue-
de ocupar, y en el cual ningún otro partido 
podría reemplazarle." 
DeVH). 
E l señor ministro de Marina ha recibido 
telegramas do varios obreros de los tres ar-
sanaloa, expreaándole la más viva gratitud 
por el reciente decreto creando la Caja de 
inválidos de la maestranza. 
—Esta mañana han celebrado una larga 
ó interesante conferencia el jefe del gobier 
no y el ministro de Marina, acerca de las 
reformas que el general Beránger considera 
más indispensabiea y urgentes en su depar-
tamento. 
Según nuestros informes, uno de los pun-
tos tratados ha sido el relativo á la sitúa 
ción de reserva del material flotante, expo-
niendo el ministro de Marina al Sr. Cánovas 
la necesidad de esta innovación que exige 
constante atención y estudo, pues no pu-
dieado estar armada toda la escuadra, tan-
to por su mucho gasto como por no ser pre 
ciso en tiempo do paz, ni tutu [joco ende 
sarme, por lo que perderla tan delicado y 
costoso material, se impone dicha situación 
de reserva como la tiene Inglaterra, Italia 
y otras naciones marítimas, y en la cual, 
ala grandes gastos puedan estar los buques 
y quedar listos en corto tiampo para ol com 
bate en caso de guerra, hoy que éstas han 
da ser instantáneas ó poco menos. 
También se ha tratado en dicha conl'o-
rencia de lo concerniente al suplemento 
para la construcción do la escuadra, tipos y 
condiciones que han de reucdr los buqüésj 
reformas que deben adoptarse on los arse-
nales para que laa construcciones no se 
eternicen y resulten anticuadas, y finalmen 
te, han tratado la cuestión dol personal y 
arreglo de plantilla para que pueda haber 
m mmiento en las escalas sin aumentar los 
gastos del presupuesto. 
Tanto el jofe del gobierno como el señor 
ministro do Marina están perfectamente 
acordes y decididos á no omitir desvelo ni 
sacrificio alguno en aras de la necesidad, 
c i d a d í a m á s urgente, de dotar á España 
da un poder naval, que al mismo tiempo 
que la defienda contra las contigencias fu-
t í ' e s , pueda hacerse respetar su neutrivli-
dad ante las complicaciones europeas. 
— E l primer número del periódico L a Ba-
rricada fuó recogido anoche. E l director fué 
también puesto á disposición del juzgado de 
guardia. 
^—El consejo de la marina, presidido por 
el Sr. Beránger celebró anoche una sesión 
iateresance. 
Aoierca la discusión por el señor presi-
denta y una vez leídos en las sesiones ante-
riores codos los documentos necesarios, pi-
d'ó la pa'ahra el inspector general de Ing ê-
ziiero^ 7 concedida pw el señor ^rosíflente J gesto/ por $ guíra^io universal yerdad 7. 
habló con amplitud sobre diferentes partes 
y organismos del submarino. 
E l señor prsaidente sometió en seguida al 
consejo la píguiente cuestión de loa antece 
lentes leídos oue ilustran eate intereaante 
asunto: ¿Consideran los señorea del consejo 
iue en el torpedero submarino construido 
por el Sr. Peral hay en suntancia secreto, 
invento ó novedadf 
Por unanimidad se votó negativamente, 
entendiéndose que el Sr. Peral aplica en su 
buque aparatos ya conocidoa y publicadoe 
on loa libros y revistas profesionales. 
A indicación del señor presidente leyó el 
capitán de navio Sr. Alcalá Ga'iano una 
nota compreaiva de los principales resulta 
dos que se desprenden de las pruebas y re 
lación de ellas, y proponiendo en resumen 
la continuación de experimentos para la 
construcción de un submarino como arma 
de guerra. 
Despuóa el presidente sometió á la consi 
deración del consejo si debían proseguirse 
los experimentos comentados y que también 
se están llevando á efecto en otros países 
sobre etse particular. 
Tomaron principalmente parto en la dis-
cusión promovida el mismo señor presiden-
te, los vicealmirantes Sres. Chacón, Valcár-
cel y Rodríguez Arias; el inspector general 
de Ingenieros, Sr. Bovia, y el de artillería 
Sr. Barrie, hablando taipbión aunque más 
brevemente, casi tocíoá los dem'ás conseje-
ros, y siendo las doce de la tíocb'e se sus-
pendió la sesión, convocándoee para tíl dia 
siguiente. 
— E l Imparcial lamenta amargamente 
como español, que ol Sr. Ruiz Zorrilla haya 
tenido la idea do retar al Sr. Sagtrnta para 
discutir en París los males de la nación es-
pañola presentes y pasados, rolo que sola-
inon te á faltarle el juicio podría aceptar ol 
Sr. Sagasta, y que no aceptará de seguro. 
E l colega propone al Sr. Ruiz Zorrilla 
que venga á las Cortes á luchar y á diacu 
tir lo que aquí puede ser natural que se dis 
cuta, siendo desdichado que se discutiera 
on ol extranjero, y después de esto, si lo de-
sea el Sr. Ruiz Zorrilla, volver á su volun-
tario destierro. 
—Auteannche llegó e! Sr. Gamazo á Va-
lladolid, y hoy será obsequiado por sus a 
migos con un banquete, al final del que se 
espera que pronunciará su anunciado dis 
curso, fijando su actitud político-económica 
y la de sus amigos. 
JPara- en el caao quo el Sr. Gamazo insis-
tiera en sil Cámpañaeconómica, fij mdo do 
antemano la cifra que puede rebajarse ea 
cada departament?, ya anticipaban ayer 
tarde la con test ación loís ministeriales, di 
deudo que no es posible maroaf de un mo 
do concreto las economías que deben y pue 
don hacerse en las diversas atenciones del 
Estado, porque éstas han de resultar de la 
paulatina reorganización de los servicios 
que se vaya llevando á efecto, s n menosca-
bo de ninguno do los indispansables y á 
costa de lo supórfluo ó inútil. 
Del 27. 
L a junta central dol censo tendrá quCT6 
lobrar varias sosiones. L a primera será el 
día 1? do octubre, á las tres de la tarde, y 
en ella el Sr. Alonso Martínez dará cuenta 
de ana actos en virtud del voto de confianza 
que le fuó otonrado fijando la índole y al-
cance de este y contestando á las censuras 
quo se le han dirigido por no imponer mol 
tas. Explicará las razones que motivaron 
sus tres circulares á los presidentes de las 
juntas provinciales y expondrá los funda 
montos do sus resoluciones á las consultas 
particulares que so lo han dirigido. Tam-
bién tratará de las resoluciones adoptadas 
por el ministerio do la Gobernación en ma-
teria electoral, explicando la parte que tu-
vo en ellas. 
E l Sr. Alonso Martínez ha podido á los 
secretarios de las Dipntacioues provinciales 
certificaciones del estado de formación del 
censo, para que la junta central proceda 
con conocimiento de causa á ocuparse en las 
reclamaciones y quejas sobro constitución 
de las juntas municipales y provinciales y 
sobre formación de las listas. L a junta 
central entenderá las apelaciones interpues 
taa por algunos que han sido multados por 
las juntas provinciales. 
Considérase probable que el gobierno so-
mota á la junta central las disposiciones 
que crea oonvonientes para adaptar la nue-
va ley á las elecciones municipales y pro-
vinciales. 
Como las reclamaciones y quejas son en 
muy subido número, la junta so dividirá 
probablemente en secciones, nombrándose 
ponencias para cada grupo de materias de 
índole análoga. 
E l Sr. Salmerón desiste de su viajo polí-
tico á Santander para asistir á la junta cen-
tral. También concurrirán los señores 
Cervera, Castelar y Martos. E l Sr. Ruiz 
Zorrilla no ha eido citado, en virtud del te 
legrama de contestación al primer llama 
miento quo se le hizo. 
Han sido nombrados: magistrado de la 
audiencia de lo criminal de Matanzas, don 
.Miguel Sánchez Pesquera; abogado fiscal 
lo la de la Habana, D. Manuel Ocampo; 
presidente de la de Ponce, D Tilmo Girál 
lez; teniente fiscal de la de la Habana, D 
Fraucieco Pampillón, y presidente de Sala 
io la audioücia cloPuert (-Rico, D. José L a 
rrazábal. 
— E l Consajo de la marina continuó ano-
cho doliberando sobre el sulnuarino Peral. 
L a nota facilítala a la prensa, dice: 
"Abierta la «osión á laa unove, se leyó el 
acta de la anterior, y fuó í?pt-obada. 
E l señor presidente someiió á la delibera 
ción dol Consejo la siguiente pregunta: 
'•El torpedero submarino construido por el 
Sr. Peral, ¿'-eune las condiciones prometí 
das por su autor, y tiene las condiciones 
que dobían esperarse y quo son nocoearias 
para quo pueda servir como arma de gue 
rra para las defensas de puertos y costas?" 
Usaron de la palabra todos los señores 
consejeros, concluyendo con quo desgracia 
damonte las esperanzas que hizo concebir 
el Sr. Peral, no han sido completas y que 
las deficiencias del submarino son de tal 
consideración, que muy lejos de lo que ofre-
cía el inventor, acerca de que la nación que 
poseyera este secreto, tendría la seguridad 
do destruir las más poderoeas escuadras, no 
sirvo hoy, por deficiente, como arma de 
guerra ni para las defensas de puertos y 
costas. 
En sopuida el señor presidente hizo la si 
guíente pregunta: "¿Se han facilita io por 
la marina al Sr Peral cuantos recursos ha 
pedido para realizar su proyecto?" 
Loa señores consejeros contestaron por 
unanimidad que el gobierno había facilita-
do sin reparo y con liberalidad verdadera 
cuántos recursos pidió el Sr. Peral para la 
ejecución de su proyecto, como lo prueba 
que el Sr. Peral presupuestó 301,300 pese 
tas y se ha abonado por la administración 
la suma de 931,154 pesetas, y de estas, por 
valor de efectos adquiridos en el exrranje 
ro, 330,147 pesetas. 
Fuó leída por el Sr. Alcalá Galiano, y 
por indicación del Sr. ministro, la nota bis 
tórioa y explioatoria á que se refieren actas 
anteriores. 
Durante la lectura se hicieron diversas 
observaciones en pro de la mayor claridad 
y exactitud, y siendo laa doce de la noch;-
so suspendió la Reaión. 
— Valladolid, 2G (4:'50 í.)--Terminado el 
banquete en honor del eseñor Gamazo, han 
dado comienzo los brindis, habiéndolos ini 
ciado el Sr. Uornedo, teniente alcalde de la 
capital, con un elocuente discuríio, saludan-
do al Sr. Gamazo, á la provincia y á sus 
representantes en Cortes y provinciales. 
Al levantarse el Sr. Gamazo, suenan pro 
longadoa aplausos y vivas E l orador da 
las gracias á todos, y dice que en aquel ac 
to so demuestra lo que la nación pide: eco 
uomlaa, igualdad tributaría y exquisiia mo 
ralidad. Da las gracias á todo y dice que 
lo que él vale, so lo debe á esta hidalga tio 
rra, quo tantas pruebas de cariño continua 
mente le prodiga y en la que tuvo la dicha 
do nacer. Dice que agradece cu cuanto 
vale el inmerecido homenaje que so le ofre-
ce, como ol más trascendental de su vida 
pública. 
(El orador es interrumpido con grandes 
aclamaciones). Dice que continúa con fe, 
dentro del partido liberal, defendiendo los 
intereses de la nación inscritos en la ban-
dera económica, que nunca se ha apartado 
de él y que los que le hayan supuesto otra 
aptinud se equivocan lastimosamente y son 
injustos con ól, firme siempre en sus creen-
cias económicas y on la defensa de los in-
tereses nacionales. Ruega á los electores y 
espera que no se equivoquen, puea hay que 
defender el derecho á la vida y este se ha-
lla simbolizado en la agricultura. (Aplau-
sos delirantes). 
En un período grandilocuente hace el elo 
gio del país que tributa; dice que ni ól ni sus 
amigos han combatido jamás ni combatirán 
al ejército y la marina, verdadero baluarte 
de nuestras libertades, puesto quo los dos 
institutos quieren dichas libertades y son 
parte integrante de nuestra querida patria; 
y que si ántes fueron dueños del mundo hoy 
sa reservan siquiera para defender nuestra 
independencia. (Estrepitosos aplausos y vi-
vas). 
Manifiesta el orador que, hoy que la paz 
está asegurada, es preciso dedicarse á la 
defensa de los intereses materiales y á ña-
dí-i más que á los interesados en ella co-
rresponde demostrarlo. Termina brindan-
do por la paz pública, por el rey, por la au-
gusta y bondadoaa dama que es reiua re-
no por el ficticio, pues aquel será la repre 
sentación genuina de los intereses produc 
tores del país. (Grandes aclamaciones y 
vivas al rey y á la reina). 
—Después que termínenlas reuniones de 
la Junta del censo, y durante un viaje que 
emprenderá el Sr. Castelar, publicará su 
anunciado manifiesto marcando la situación 
del partido posibilíata con relación al par 
tido liberal. 
—Las conversaciones políticas de ayer 
versaron casi exclusivamente acerca del 
iiscurso pronunciado por el Sr. Gamazo en 
Valladolid. 
Algunas personas encontraban deficiente 
el referido discurso, y añadían que el señor 
Gamazo ni había definido su aptitud, ni 
había expresado las ideas que se esperaba 
hiciese públicas. 
Parece que el Sr. Gamazo se proponía 
hacer dos declaracionoa capitales: primera, 
que la política no ae hace con negacionea, 
aino con afirmacionea, y oegunda, que el 
partido liberal debía ir animoso y valiente 
á la lucha electoral, pero sin coaliciones 
con nadie que no acepte la legalidad. 
L a explicación de que el Sr. Gamazo ha 
ya omitido estas declaraciones, la daban 
algunos diciendo quo el diputado castellano 
había recibido aviso del Sr. Sagasta indi-
cándole que era prematuro el tratar esas 
cuestiones, las cuales, y otras importantes 
que afectan al partido liberal, se tratarán 
extensamente en una reunión do exminiatros 
que se celebrará en Madrid antes de laspró-
ximai? elecciones provinciales. 
JDel 28. 
Ayer publica la Gaceta los siguientes 
reales docretoa del ministerio de Ultramar 
relativoaá personal: 
Nombrando director general de Admi 
nistración civil de la iala de Cuba, á D. Ri-
cardo Galbis Abolla, secretario del gobier 
no general que ha sido en la misma isla. 
Nombrando gobernador civil de la pro-
vincia de Matanzas, on la iala de Cuba, á 
D. Isidro Jiménez y Rojo, vicepresidente 
de la Diputación provincial de Sevilla. 
Idem en comisión, jofe de adminietración 
de primera clase, secretario dol gobierno 
general do' dicha Isla, á D Pedro Fernández 
Miró, que desempeña dicho cargo, *ftn la 
categoría de jefe superior de administra 
ción. 
Idem jefe de la sección de Fomento de 
la dirección general de Administración ci 
vil do la isla de Cuba, á D. Enrique de 
Borbón y Cartel vi, que desempeña dicho 
cargo en ol gobierno general de la misma. 
Idem de la sección do Gobernación, á 
D. Juan Antonio Vinent y Kiudelán, que ea 
jefe de negociado de ! • ciaae, secretario del 
gobierno civil de Santiago de Cuba. 
Idem de la sección do Gracia y Justicia 
á D. Carlea Pineda y Apeateguía, que airve 
el cargo de interventor de la delegación de 
Hacienda pública de Valencia. 
—Ha fallecido anteanoche á las siete, 
según nos ha comunicado por telégrafo 
nuestro corresponsal, el Sr. Ríus y Taulet, 
en Olórdola (Barcelona). Fué un consecnen 
Mboral, que ee distinguió sobre todo por 
^ *- , , ^n favor del progreso y me-
su entusiasmo . ^nai ^ quien debe a. 
joramiento de Barceiv- . 8U pro 
quella importante población i n -
greso material de los últimos 10 años. 
E l Sr. Rius y Taulet fué también inicia 
dor y el alma de la Exposición universal de 
Barcelona, y por su cooperación para aquel 
certamen fué agraciado por S. M. la reina 
con el título de marqués de Olérdola. Des-
canso en paz. 
— E l Consejo de la marina tomó en au so 
sión de anoche, los acuerdos que compren 
de la siguiente nota: 
" E l Consejo, que estima en mucho el ce-
lo, laboriosidad y patriotismo que adornan 
al teniente do navio D. Isaac Peral, y aten 
diendo á la práctica por ól adquirida, y de 
seando seguir como las demás naciones 
cultas las experiencias sobre la aplicación 
de los torpederos submergibles al arte de 
la guerra, utilizando á la vezol valioso ma-
terial que hoy existe en el arsenal de Ja 
Carraca, acordó aconsejar al gobierno la 
construcción de un nuevo buque eléctrico 
submarino bajo la dirección del Sr. Pe 
ral. 
Dicho acuerdo fuó tomado por todos los 
señores del Consejo, haciendo constar el 
señor Bona su voto contrario á la prose-
cución de los ensayos de buques subma-
rinos." 
Hoy á las dos de la tarde volverá á ron 
nirse el Consejo, para suscribir el acta de 
todas las sesiones celebradas. 
S. M. la reina ha firmado hoy los si-
guientes decretos de Guerra: 
Bases para la reforma de la ley de reclu-
tamiento, partiendo de la instrucción mili-
tar obligatoria, sin redención del servicio 
en la península y con opción al ingreso en 
la oficialidad do la reserva, mediante cier-
tos estudios preparatorios. Una junta mix-
ta, compuesta de representantes de Gue-
rra, Marina, Gobernación y Ultramar, que-
da encargada de formar el anterior pro-
yecto. 
Aumonto de sueldo á los tenientes coro-
neles y comandantes, y gratificación á los 
capitanes y tonientea Loa aueldoa serán de 
6 000 y 5,000 peaetas respectivamente, y las 
gratificaciones do 25 y 50 y 2J y 40 men-
suales, según que cuenten seis ó doce años 
do ofecti idad on ana empleos. 
Supreaióa de un segundo teniente por 
compañía para compensar los anteriores 
aumontoa. 
Elección de las obras de defonaa que de-
ben emprendorse desde luego entre los que 
contieno el plan de 1881, para poner las 
fronteras terrestres y marítimas en urimor 
grado de resistencia, üaa comisión forma 
da por gonorulos do diversas armas elegirá 
las foniticacionos, cuya construcción puedo 
ser inmediata. 
Rjorganización de las inspecciones gene-
rales, concedióadoles facultades para nacer 
laa propuorttaa de destinos como las de as 
censos á loa in^pectoroa de infantería, ca-
ballería, artider a ó ingenieros. 
Reconstitución de la Junta superior Con-
sultiva, aumoutaado sus vocales, en aten 
ción á los trabajos que se la encomiendan 
sobro movilización, concentración dol ejór 
cito, localización de tropas, reglamontoa de 
vestuario, tr aporte y requisa de ganado. 
División miiicar territorial y otros extre-
mos. 
Aumento de dos piezas en cada batería 
de artillería, dotándolas de seis, sin gravá-
men para el presupuesto. 
Reglamento de recompensas en tiempo 
de paz. 
Código de justicia militar. 
Combinación de mandos y destinos, a-
cerca de la cual el señor ministro guarda 
la mayor reserva hasta que vea la luz en la 
Gaceta 
—Ha sido nombrado inspector de Ha-
cienda de Cuba, D. Pedro Oaorih. 
Telegraflau á L a Época desde París: 
'Al entrar ayer en el gran Hotel el señor 
Sagasta, fuó á saludar al Sr. Martos que se 
hallaba sentado en la terraza. 
En la convorsación que sostuvieron, re 
cordaron hechos antiguos y recientes; entre 
otros, el no haber aceptado el Sr. Martos la 
embajada de París cuando se la ofreció el 
Sr. Sagasta. 
arlan personas que oyeron la conversa-
ción, pues la sostuvieron en voz alta, creen 
que se han suavizado algo las relaciones 
políticas entre estos dos personajes, y algu-
nos amigos del Sr. Sagast a que se hallaban 
presentes, y con quienes habló, se muestran 
reservados, pero demostrando cierta satis 
facción producida por haber vuelto á hacer 
las amistades personales los Sres. Sagasta 
y Martos." 
—No es exacto, como se había asegundo, 
que los señores Iribarren y Cubella, hayan 
pedido desembarcar del submarino, conti-
nuando en el Peral toda su dotación, escop 
ción hecha del señor García Gutiérrez quo 
ha embarcado en el Colón, según parece 
porque asuntos particulares lo llaman á Ul-
tramar. 
A L M A C E N D E J O Y E R I A 1 
D E M . C O R E S IT B E R M A I T O . 
U l t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r l a f ina y objetos de f a n t a s í a , e n p la teados 
y b r o n c e s . PRECIOS FIJOS, m a r c a d o s e n c a d a objeto. 
I g c p ^ ^ i y ^ r ^ g g ^ g ^ ^ q q p g jc^c iooqooq , ^ a n a o ^ f f ^sppgff ..p ^ ^ ^ ^ ^ 
Fiestas brillantes. 
Las quo anualmente consagran los arago-
neses residentes en esta ciudad, á su excol 
sa patrona la Virgen del Pilar de Zarago-
za, acaban do celebrarse en la suntuosa 
iglesia de la Merced, con el esplendor acos-
tumbrado. 
E l sábado, al anochecer, se cantó una be • 
llísima salve, compuesta do exprofeso por 
el acreditado profesor Koimundo Valenzne-
la y que fuó ejecutada por escogidas vo-
ces, á los sones de nutrida y bien acordada 
orquesta. 
A las ocho de la mañana del domingo se 
verificó la solemne fiesta, habiéndose can-
tado la misa del maestro Eossi, que fué in-
terpretada con singular acierto. Ocupó la 
sagrada cátedra el R. P. Royo, de la Com-
pañía de Jesús, quien pronunció un elo-
cuentísimo discurso, haciendo el panegírico 
de la Vjrgen y enlazando hábilmente el 
sentimiento religioso con el del amor á la 
patria. 
Asistieron al acto un ayudante del Exce-
lentísimo Sr. Capitán General, por delega-
ción de S. E . , el Sr. Secretario del Gobier-
no General, varias corporaciones civiles y 
militares y otrps smcho? fieles que llenabaíi 
las naves del templo, vistosamente engals 
nado, y entre Jos que ao contaban mucha 
señoras y TOñoritas distinguidas. 
En suma, las referidas fiestas de loi 
aragoneses han sido dignas del sagrado ob 
jeto á que se han dedicado y de sus entu 
siastas promovedores, á los cuales felicita 
moa por la brillantez de las mismas. 
a - A C E T I L L A S . 
TBA.TRO DB TACÓK.—Dos éxitos lisonje 
roa ha obtenido la compañía italiana del 
Sr. Roncoroni, con la representación de 
los dramas María Antonieta y L a s Dos 
Huérfanas. En la primera de esas obraa se 
díatingnieron exiraordinariamente la aeño 
rita Proadocimi, el citado Sr. Roncoroni y 
aobre todo el Sr. Neigre, quienes fueron ob 
jeto de una ovacióu muy halagüeña. Al fi 
nal del cuarto acto se lea llamó al proscenio 
repetidas veces, entre vítores y aplausos. En 
la segunda rayaron á gran altura las seño-
ritas. Casseso y C&m pi y el Sr. Roncoroni, 
quo en varias escenas arrebataron de entu-
siasmo al auditorio. 
¡Lástima que en ambas noches, á causa 
sin dada de la huelga de los cocheros de 
plaza, fuera muy escasa la concurrencia al 
gran coliseo! 
Para la función de hoy, martes, so anun-
cia la graciosísima comadla Durand y Du 
rand. recientemente estrenada en el teatro 
ául Palais Boyal áe Farís, con brillantisi 
mo resultado. Loa papeles están repartí-
dos del modo siguiente: 
Alberto Durand, pulpero, Sr. Roncbroní. 
Alberto Durand, abogado, su primo, Sr. 
Val en ti. 
Agenoro Coquardier, agricultor, Sr. Nei-
gre. 
Luisa, au hija, esposa de Durand 1?, se-
ñorita Campi. 
Madama de la Hauto-Tourelle, Srita. Cas-
sese. 
Eugenia, su hija, novia da Durand 2o, 
Srita. Agelli. 
Benedeto, dependiente de la pulpería, 
Sr. Rusa. 
Javanón, propietario, Sr. Campi. 
E l portero del Tribunal, Sr. Torselli. 
Juanita, camarera de Luisa, Srita. Bo-
nini. 
Paquerette, amante de Durand 2", se 
ñorita Soarez. 
E l sirviente del abogado, Sr. Glorgi. 
El espectáculo terminó con la muy chis-
tosa pieza Lucrecia Borgia Moderna. 
Pronto so pondrán en escena Kean, L a 
Muerte Civil, Dionisia y E l Coñac de Mon-
tecristo. 
PUBLICACIONES DIVEKSAS. — Una v^z 
más han visitado esta redacción L a Haba-
na Elegante, Laurac Bat, E l Progreso Co 
-' E l Heraldo de Asturias, E l Eco 
msroH»,, - .it-fn (ie Agricultura, E l 
de (Jalma, Ift ,«ev.> JM Eco de 
Eco Montañés, Él Mapie*.. ' vjeo ios 
Canarias, E l ObsermaoT y 
Licenctudos. 
TB^ÍKO DE AT Sistr.—Programa de graü 
atractivo, do interés palpitante, de mucho 
gancho, en fin, es el combinado para hoy, 
martos, en el popular coliseo de la plazuel a 
do Monserrate. Vóaso la clase: 
Alas ocho.—líe üíadfid á París. 
A las nueve.—Acto segundo de Los Sobri-
nos del Capitán Grant. 
A las diez.—Daña Inés del Alma Mía. 
EXCURSIÓN 1 MATANZAS.—Una muy a-
nimada se diapone para el domingo 19 del 
corrientOj saliendo de esta ciudad á las diez 
de la mañana dol mismo dia y retornando 
á las doce do la noche. Dicha excursión tie-
no por objeto concurrir los expedicionarios 
á la fiesta cívica religiosa que ha de cele-
brarse en honor do la Santísima Virgen de 
(Jovadonga, patrona do la Sociedad Astu-
riana de Beneficencia. E l boletín de ida y 
vuelta sólo cuesta tres pesos billetes. Mas 
adelante darómos otros pormenores. 
F U E G O . — E n la noche del eábado último, 
al ir Da Cruz López, vecina de la calle Real 
n0 54 en Guanabacoa, al tapar una lata de 
luz y brillante, derramó sobre el tubo de 
salida un poco do cera de una vela, y hubo 
de inflamarse el líquido que contenía aque 
Ha, que haciendo^explosión prendió fuego á 
la habitación y causó quemaduras graves á 
dicha señora. 
Un individuo blanco, nombrado D. José 
Calvet, al ver la desgracia ocurrida en la 
Sra. López, penetró en la habitación incen-
diada, logrando sacaría y sufriendo él, á cau-
sa de su generoso proceder, varias quema-
duras en diferentes partes del cuerpo, las 
cuales fueron calificadas de leves. 
E l estado de la 5ra. Cruz López, es graví-
simoo, temiéndose por su vida. 
A la voz do alarma acudieron los vecinos, 
bomberos y fuerza de Orden Público, quienes 
despjó-* do graudeti esfuerzos pudieron apa-
gar el fuego, quo ya empezaba á comuni-
citrao á todo el edificio. 
HOMICIDIO.—Al medio día de ayer, en la 
calle de liernaza fronte al n? 68, tuvieron 
una reyerta dos individuos blancos, reci 
blondo uno de ellos una herida de arma 
blanca H:I la región malar izquierda, y de 
cuya resulta falioció á los pocos momentos 
en ia Eatación Sanitaria de los Bomberos 
Municipales. 
El agresor fué dotonido en el acto y con-
ducido ante el Sr. Juez del distrito del Este, 
Sr. Murga, quo ee hallaba instruyendo las 
oportunas diligencias sumarias. 
T E A T R O DE I R U O A - L a compañía de Va-
riedades que dirige D. Angel Roubinot, se 
estronará en dicho coliseo el jueves próxi-
mo. 
E l espectáculo se compondrá de fanto-
ches, música eléctrica, fuentes luminosas de 
agua natural, ailforama y otras novedades 
L )a precios serán muy módicos y todos los 
días se cambiará el programa. 
Se están haciendo los preparativos nece-
sarios para que las funciones tengan todo el 
atractivo que es de esperarse. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
12 á 1, on las sacristías de las parroquias del 
Espíritu Santo y el Santo Angel. 
MATINÉB.—La habrá el domingo próxi-
mo en el talón-teatro de la Alhambra, á be-
neficio de D. Moisés Valdés y Codína, em-
pleado del mismo, qnien lo pone bajo la 
protección de sus compañeros, los que se de-
dican al noble arte de la impronta. L a fun-
ción será por tandas, á la una, las dos y las 
tres. 
BÜMEKÍA ASTURIANA.—Cuando en días 
pasados publicamos la reseña de las esplén-
didas fiestas dedicadas por la Sociedad As-
turiana de Beneficencia á su excelsa patrona 
la Virgen de Covadonga, dijimos que tam-
bién se preparaba una romería para más 
adelante. Pues bien, dicha noticia está con-
firmada en el número del domingo de nues-
tro apreciable colega E l Heraldo de Astu-
rias, que se expresa en los términos si-
guientes: 
" L a Comisión de intereses materiales de 
la Sociedad asturiana de Beneficencia en 
esta ciudad, competentemente autorizada 
por la Directiva, acordó llevar á efecto en 
el gran campo de Almendares una romería 
al estilo de Asturias, fijándolas fechas 8, 9 
y 10 del mes próximo, para celebrarla. 
Prepáranse de antemano algunos entu 
siastas comprovincianos para acudir allí 
acompañados de ñeñes á cual más guapes y 
(7-íyíwpere5 vistiendo la saya corta y el pi-
caresco dengue, eminentemente provincial. 
Se alzarán glorietas gallardamente empa 
vesadas; kioscos, tiendas al aire y chigres 
donde afume el poto y cuerra la sidra como 
por un llagar. Magníficos fuegos artificiales, 
xigantes y bombes riales, grandes atractivos 
para todos los gustos y excelentes conciertos 
al aire libre. Probablemente, y el llegan á 
presentarse el número de gaiteros que se 
solicitaron, habrá certamen de gaitas, ad-
judicándose el premio á aquel que mejor 
toque un potpourrit de aires provinciales. 
Casi todas las provincias españolas ten-
drán su representación por medio de tiendas 
preparadas al efecto. 
E l alumbrado general Eerá el eléctrico, 
para lo cual se han entendido ya á fin de 
que el campo se ofrezca durante las horas 
de la noche como en ascua de luz- L a romo 
ría del presente año será admirable por el 
número de atractivos con que cuenta. 
¡Que no llueva, Señor!" 
SOCIEDAD D E ESTUDIOS CLÍNICOS.—Se 
nos remite lo siguiente para su publica-
ción: 
"De orden del Sr. Presidente cito á V. S. 
para que se sirva asistirá la sesión pública 
ordinaria que deberá tener efecto el día 14 
del corriente, á las 7 i de la noche, en los 
Salones de la Real Academia de Ciencias 
Médicas, Físicas y Naturales de la Habana. 
Habana y octubre 13 de 1890.—El Secre-
tario general, Joaquín L . Dueñas.—Orden 
del día.—Io Estudio de la eclampsia puer-
peral, por el Dr. Weiss.—2?--Microorga-
nismos del cáncer, por el Dr. Albarrán. 
DONATIVOS—Las señoras viudas de an-
daluces, D* Elena Pera, D^ Dolores Martí-
nez, D" Camila Raicea, D^ Dolores López y 
D*Rosa Barrera, pueden venir á esta redac-
ción á recoger los vales para percibir el so-
corro de cinco pesos que distribuirá 1̂  go. 
F U L 12 
C 1610 alt 1-Ot 
- Ha sido detenido *sn él totfrjo de Jesús 
dol Monte, un individuo biáítf*' c|dó 8^ pre-
sentó en la Casa de Salud L a Z&vfica-y 
que so pretexto de ir á ver los enfermos, io» 
robó á estos varias botonaduras de camisas. 
Detenido dicho sujeto le fueron ocupádo» 
los objetos robados. 
— E n el coche de plaza n0 1000 falleció la 
morena Juana García, vecina de la calzada 
de Jesús del Monte n*? 158. E l cadáver de 
licha morena fuó remitido al Kecrocomio. 
L A S B E L L E Z A S H I S P A N O - A M E R I -
canas son conocidas por la abuundancia de 
áua cabellos que á muchas las envuelven 
hasta los piós como un manto de lustrosas 
y sedosas hebras. 
Este regio adorno de las hermosas crio-
llas es sin duda alguna debido al uso tan 
generalizado en esos países del admirable 
Tónico Oriental para el cabello que actúa 
como por encanto sobre la piel del cráneo, 
produciendo al cabo de poco tiempo un 
crecimiento natural y abundante y comuni-
cando á la cabellera un brillo, una suavi-
dad, una profusión y una belleza sorpren-
dentes. Limpia, perfuma y hermosea el ca-
bello y la barba. 12 
im% i i \i\m p e r m i 
Cienfuegos, 11 de octubre de 1890. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy Sr. mió: 
Ho de merecer de usted se sirva ordenar 
la publicación, en las columnas del periódi 
co de su digna dirección, de la adjunta car 
ta que me ha sido dirigida per D. Salustia-
np la Villa, propietario del establecimiento 
'^La Revolución," y con la cual queda ter-
minado cierto incidente que entre ambos 
surgió. 
Anticipándole por ello las gracias, ofrece 
á V. el testimonio de su consideración más 
distinguida su S. S. Q. B. S. M. 
Isidoro Gutiérrez. 
Sr. D. Isidoro Gutiérrez. 
Presente. 
Muy Sr. mío: 
Convencido de la raz^n que asiste á V . 
para estar ofendido por ciertas frases es-
tarnpüdaa en el anuncio que publicó el día 
6 doi cerriente el establecimiento " L a Re-
volución," del que soy firerente, dirijo á V. 
la presente para manifestarle que dichas 
frases escritas en un momento de obceca 
ción fueron dictadas más que con el propó 
sito de ofenderle, para contestar á lo que 
yo creí una alusión dirigida á mi estableci-
miento en la última quemazón que V. re 
partió. 
Convencido del (rror y precipitación con 
que procedí, mo complazco en retirar todas 
y cada una de laa frasea estampadas alli. 
reconociendo como no puedo menos de re 
conocer que siendo V, un hombre de inta 
chablo conducta no hay nada que justifique 
respecto de tu persona la? frases en cues-
tión. 
Autorizándole para que haga de la pre-
sente carta ol uso que crea más convenien-
te, queda de V. atto. S. S. 
S. la Vüla. 
Src octubre 10 de 1890. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 14 D E O C T U B R E . 
E l Circular está ea el Espirita S anta. 
San Calixto I, papa, y santa Fortunata, virgen, j 
tres hermanos mártires. 
Sun Calixto, papa y mártir, en 11 ma en la vía Au 
relia, el cual por mandato del perartor Alejan-
dro, mé largo tiempo atormciii¡i¡li) t-n la car el con 
ha'nbre j con palos que le dabuu todos los días; flnal-
meiit* habiendo sido arrojado por una ventana del ©-
difi.'io en que estaba preso, y sumergido en un pozo, 
mereció la corona del martirio. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
MISAS SOLEMNIÍB.—En la Catedral la da Tercia á 
las ocho en el Espíritu Santo la del Sacramento, y en 
las demás igleaisw las de costuiubr». 
CORTE DB MARÍA.—Día 14.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de la Cinta en la Capilla de la Y. 
O. de San Agustín. 
S o l e m n e t r i d u o . 
Que en la iglesia de San Felipe dedican á su seráfi-
ca Madre y Dontora Mímica de la iglesia 8TA. T E -
RESA D E J E S U S sus hyos los Carmelitas Desca'-
zos, en unión de la Asociación de Hijas de María In-
maculada y Santa Teresa de Jesús, el lunes, martes y 
miércoles de la próximo semana. 
Por la mafiana continúa la novena 
El sermón á las seis de la tardes expuesta la Divina 
Majestad habrá rosario, sermón y cánticos & la Santa 
Madre. 
E l martes se harán los mismos ejercicios, terminan-
do los de la noche con la S A L V E , que ejecutará la 
orquesta. 
Él miércoles, dia de la festividad de la Santa, á las 
siete misa de comunión general; á las ocho y media la 
solemne eu la que oficiará el Iltme. Sr. Gobernado» 
Edes ástico estando el panegírico & cargo del R P 
Muntadas, Bector de las Essuelas Pías. Por la nooht 
los ejercicios como en los días anteriores, terminando 
oon la procesión de la Santa. 
E n este dia y durante la octava, M. ganan varias in-
dulgencias pleuarias. 1221Í 3-13 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
Continúa la novena de Santa Eduviges, & las och 
de la mañana, después del Santo Rosario; la fiesta será 
el dia 17 á las ocho y media, eon sermón por el Rdo 
Padre Agapito, Carmelita Desc.lzo, 
E l Sr. Cura Párroco y la Camarera que suscribe 
Invitan á e§to8 toleprnaf. ou!tofl,—A. M« 4e V. 
iedad de Beneflcenoia Andaluza el 27 del 
•rriente. en conmomoración del descubrí 
aienco de 1H Habana 
POLICÍA.—En la Intervención General de 
hacienda, al estar cargando un tablón D. 
íuan Pérez, sufrió casualmente la fractura 
•ompleta del hueso radio del brazo derecho, 
•-uva lesión fué calificada de grave ; or e! 
üódico de la casa de eocorro del primer 
iistrito. 
— E l dueño del cafó de la calle de Oura 
¿ao u* 31, se quejó al celador del barrio de 
San Isidro, de que habiendo anunciado en 
los periódicos la venta He BU establecimien 
co, se le praeentó un individuo blanco, con 
quien cerró el trato de venta en $800, pero 
que mientras él fué á ver al dueñ • de la fin-
ca, para arreglar el iaquilinato, dicho su-
jeto so quedó en la casa, desapareciendo al 
poco rato, y llevándose 13 pesos en billetes 
del Banco Español y varias fracciones de 
billetes de la Lotería, que tenía en el cajón 
del mostrador. E l celador actuante dió co-
nocimiento de este hecho al Sr. Juez res-
pectivo. 
- - E n el barrio del Angel fué detenido un 
individuo blanco, por ser ol autor de la es 
tafa de 180 pesos al dueño de un estableci-
miento de la calle de O'Roillv. 
— E l 12 ingresaron en el Vivac un more 
no y un individuo blanco, que tuvieron una 
reyerta en el barrio del Angel, resultando 
ambos individuos lesionados levemente. 
— E n la calle de Neptuno eequina & Pra-
do, tuvieron una reyerta dos morenos, sa-
liendo herido uno de ellos en la espalda, 
cuya lesión fuó calificada de menos grave 
por el médico que le hizo la primera cura. 
E l agresor fué detenido A la voz de ataja y 
conducido ante el Sr. Jaez de guardia. 
—Ha ingresado en el Hospital Civil un 
asiático que fué encontrado en la calle de 
Egido, entre Dragones y la calzada del Mon-
te, el cual, según oertifloación del módico de 
la Estación Sanitaria de loa Bomberos Mu-
nicipales, presentaba los síntomas de una 
congestión cerebral producida por la ingés 
tión del ópio, siendo el estado del paciente 
de gravedad. 
—Al entrar un menor en la casa n? 23 de 
la calle del Valle, fué acometido por un pe-
rro, que le causó una mordedura eu la pier-
na izquierda. 
— E n la calle de Revillaglgedo n0 95, al 
subir á la azotea por una escalera de mano 
la Sra. D* María de las Nieves Segués, tu-
vo la desgracia de caerse, sufriendo la frac-
tura del antebrazo derecho, siendo califica-
da dicha lesión de gravo. 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
calle de Lamparilla, lo fracturaron una de 
las argollas del candado d é l a puerta, y pe-
netrando en su habitación, le rooaron va-
rias prendas de ropa, no pudiendo preci 
sar quién ó quiénes sean los autores de este 
hecho. 
- En el barrio de Tacón fué detenido un 
pardo por hurto do tres pwree de pantuflas 
en la peletería L a Covadonga. Al detenido 
le fué ocupado el cuerpo del delito. 
—En los pozos que existen detrás de la 
^ T- ' * neel, fué encontrado el cadáver 
Iglesia ^ neo, como de 55 á 60 
de un individuo *»>.... E i médico que 
años, vestido pobreffl0nto> . ,arte 
lo reconoció, certificó que fiü m**., ^áver 
sido producida pof alcoholismo. E l caw 
de dicho sujeto, que no fué identifloado, so 
remitió al Neorocomlo para hacerle la au-
C o r o n a s F ú n e b r e s . 
E L F É N I X . 
Y A G U A C A T E . 
Acabamos de recibir un precioso surtido de COROHAS FÜHEBRES de biscuit, desde 
los precios más ínfimos á los más elevados. 
Son hechas expresamente para esta C A S A , y por un procedi-
miento especial de fabricación. 
Su duración es mucho más larga, según se comprueba por las que existen Golocadas 
en el Cementerio en años anteriores. 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A -(J 1518 25 30 
1 0 2 C m E I L L Y 
_ O_^c:abado r e c i b i r e l i n m e n s o sur t ido a n u a l de C O R O N A S F X 7 N E -
C?EP' io P^nenaos e n conoc imiento del p ú b l i c o , a s í como t a m b i é n a v i s a -
m o s a l a s p e r s o n a s qu© l e s s e a m á s f á c i l e l b a c o r s u s c o m p r a s e n S a n t i a -
go de C u b a o P u e r t o P r í n c i p e , que e n e s a s t e n e m o s s u c u r s a l c o n g r a n s u r -
tido o.*?, l a » m i s m a s . 
E n Hantiago de Cuba: Calle de San Francisco baia 10. 
E n Puerto-Príncipe: Id. Keina 79. 
C 1549 10-10 
SE VEMEM-XOmO DEFECADORAS 
casi nuevas, de cin<'o piés dfl diímetro cinco de pro-
fuudidad. f;>iiiio y ruedo de cobre, chaquetas de hierro 
fundido bu linas para 65 Iba de vapor; con tuberías y 
avius comi>Ieui» de vapor, agua y jugo. Precio pue«tas 
abordo en New York, libres degustes. $1.000.00. D i -
rigirne & i. Lurnley, 14i No. 3d Sí. Philadelphia, Pta. 
U. S. A 8_i2 
10 de Octubre de 1890. 
S u s c r i t o y so p a g a por 
MANUEL RIVADULLA 
Baratillo EJL SOli en Cienfuegos. 
12275 fi-l? 
Sr, Director del DIARIO DE L A MAKINA. 
Presento. 
Muy Sr. mió: habiendo visto un auun' io en el DIA-
nxo que tan dignamente Vd. dirige, suscrito 
Sres. López, Qouzáler y Cf, que poseían loi 
r,.j i) A i l,' ,.,.,-..(., t ~ - . e i _ 
DE MAILLAED 
E L M E J O R QUE S E CONOCE. 
De vent-a en todoi los eKlublecimientos de víveres y 
dulcerías Se pone á prueba con cualquier otro del ex-
trunjoro sin «nuncios apnratosoa. 
90, OBISPO, 90 
Se han recibido un excelente surtido de BOMBO-
N E S do los A L P E S y C A R A M E L O S de V A I N I L L A 
LA HABANERA. 
11147 27-17 St 
por los 
8 apara-
tos del hscavador Sanitario, que extraían la letrina 
por medio de manguera, opté en vista de estas venta-
j¡in por utilizar sus servicios en la calle de la Estrella 
u? 127, los cuales dieron un resultado brillantísimo, 
al extrsmo que eu otras ocasiones la limpieza do dicha 
casa ha durado toda la noche y los expresados apara-
tos sólo emplearon una hora escasamente sin que se 
advirtiera el más mínimo olor y un aseo cual no hay 
comparación, por cuja razón, en vista de ventajas tan 
convenientes para la salud, creo no baja otro siste-
ma en la Habana que pueda igualarle, por lo que le 
níj?̂ 0*» Sr. Director, lo publique en ese DIARIO como 
prueba 0o gratitud al buen servicio que me ha he-
cho. 
Dándole anticipadas gracias, queda como siempre á 
sus órdenes affmo. y S. S. Q. B. 8. M. 
Mamón Valdés y Oasanova. 
12311 3-14 
. . do á mi conocimiento que hay algu-
llabiendo lieĵ ^ botica en botica proponien-
nos individuos que Tan „ -ne una falsificación) ti 
do á bajo precio, (loque ínpv^ 'Tr>UL. preparado 
VINO D E P A P A T I N A D E O A Í W ".^VO, me 
farmacéutico, del (iüe «üy propietario exr.it*., ' .,e 
dirijo á los Sres. Parmaceuticos para prerenlrle» 
los únicos autoriíados para la venta altfo^ innyor son 
los Sres, S a r r á , L o b é y Torralbas y D r . Rov ira , MI -
plicindolrs rechacfcn, si ea que quieren tener en sus 
anaqueles preparados de l»'gltirria procedencia, todos 
los frascos que leu propongan; pues sólo considerarse 
pueden como legítimos, los adqiíiridos eri los puntos 
de referencia 
El público debo dirigirse íí toda? las farmacias de 
oréditoi exigiendo siempre VINO D E P A P A Y I N A 
D E G A N D U L con el s ü l o de gafan tía. 
Estoy dispuesto á perseguir ante la Ley á los de-
tractores dado caBO de tratarse de una fahiíioaoión. 
Octubre, 12 de 1890. 
Jfredo Pérez Carrillo, 
Q ÜIMICO-FARMACEUTICO. 
Neptuno núm. 233. Salud número 86. 
C . . . . 15-14 ot 
L o c i ó n A n t i h e r p é t i c a de l Doctor 
M o n t e s y D i a z . 
Este preparado no solo alivia en los primeroo mo-
mentos de usarlo, el picor molestísimo y todas las ino-
iHstias del herpethmo, sino que después hace que la 
piftl cure por completo de tan tenaz padecimiento. 
Como agua d-, tocador no tiene igual, porque á múu 
de hacer que ol rostro ae vea libre de espinillas, man-
dmi-. barros é irritaciones, dando al cutis tersura y 
brillo sustituye al agua de quina y es superior á ella 
porque quva la caspa y evita seguramente la calda del 
oabelírf, comunkando lo m sino á la cara que al caVie-
llo y b rba un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
LOCION haya adquirido justo crédito lo mismo en 
en esta Isla que en Madrid y toda Europa, por lo que 
lia couquist-.do un puesto de honor en todo tocador 
elefante. 
V^nta —Farmacias L a Unión, Obispo 94; Reina 13; 
liiola 66 y fiS; Sarrá y Lobé y toda buena botica de la 
Is a. V2\ r, 6-9 
J o a q u í u L ó p e z y Z a y a s 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y habitación á Dragones 
número 44. esquina á Galiano. 
12186 15-11 ot 
Libros baratos 
Realizaciones constantes de obras de todas clases 
procedentns de famosas bibliotecas, las hay desde 20 
<• m ;> vos. se dará ó remitirá franco de porte el catálo-
go impreso de tirulos y precios. Libros en blanco eco-
nómicios colección de Diario, Borrador; Mayor y Co-
piador, cuatro libros, todos on $3 billetes. Resmas de 
papal español del sello inútil con 500 pliegos $3 bille-
tes; la mano 20 centavos; consignaciones al comercio 
do libros impresos para abonar á plazos cómodos, pre-
via recomendación de agrado 6 canción, se solicitan 
agentes: para más pormenores á J . TurbUno Libre-
ría y papelería L a Universidad O'Reilly 61, Habana. 
12212 4-11 
LA P R O N U N C I A C I O N D E L I D I O M A I N -gléssimplülcada por el tratado de Alfredo Carri-
caburu quo se venden en las librerías y en esta acade-
mia. Lamparilla 21, altos Precio 50 cts. oro. Acade-
mia de francés para señoras á las 12, cuota $3, clases 
á domicilio. 12293 4 14 
Doble gauga 
Bueno y muy barato. Precio en oro. Historia de 
Méjico por Alamán 3 tomos con láminas y empastados 
$1-37. E l ingenioso D. Quijote de la Mancha, por el 
inmortal Cervantes, anotado por la Academia Espa-
ñola, 1 tomo en 4" mayor grueso con láminas v con 
pasta fina en $2-50. L a Santa Biblia (católica) 2 to-
mos con láminas ti- as $3. Cultivo de la caña de azú-
car por Reyuoso, última edición corregida y aumenta-
da 1 tomo mayor $3 Güide pratique du fabricant de 
sucre par Rasset 2 tomos avec figures $2-50, Cours d' 
a/riculture par Gasparin, 6 tomos $4-25, Historia 
Universal por Gésar Cantú, nueva edición aumentada 
10 t jmos mayor con láminas finas en acero $18. His-
toria de las persecuciones políticas y religiosas ocu-
rridas eu Europa desde la Edad Mr dia hasta el día, 6 
tomos mayor gruesos con láminas representativas, 
costó en publicación más 'le $150, BO da en 10-60. L a 
Cruacióci. Historia natural por una sociedad de natu-
ralistas b jola dirección de Vilanova. 8 tomos grandes 
con más de 4000 láminas intercaladas, costó en publi-
cación $300, se da en $34. Ei-ta casa se hace cargo de 
rsmitir los pedidos á toda la Isla, á la América y E u -
ropa. Libre»ía Nacional y Extranjera de Rafael Tur-
biano, Salud 23, .Habana. 12240 4-12 
Dr. Galvez Gnillem 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche. Id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rei-
lly 106. 12127 10-9 
DR, E U L G E N C I O P R I E T O . — C I R U J A N O -dentista.—Especialista en extracciones sin do-
lor por nuevo procedimiento y garantiza al público 
quitar en cincomtnntos cualquier dolor por solo $2 bi-
lletes é inventor de las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulla de 8 á 5, pobres de 2 á 4.—Ac«8ta 7. 
12090 13_9 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor on Cirugía Dental 
del Colegio de Penáylvania ó incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Comultas de 8 & 4. Prado 79 A 
On 1482 27-1 O 
I 
raiMKK MÉDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
K E m - A . 3 . 
«¡speolalidad. Enfermedades venóreo-sifllítioaB y 
- de la piel. Consultas do 2 á 4 
1-Ot 
• r r , -" •"LLO T A R M A S A N D R É S T S f a » ! ^ -
y J O S É r . g í W K A -
ABOGADOS. 
San ígnacio n? 44. Do cncé á CTtaín?." 
11330 28-21 S 
GRAN T R E N D E CANTINAS; Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de loa platos, jamás se le vueUe á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
12304 4d-14 4a-14 
A V I S O . 
Hemos recibido en estos días un variado surtido de 
artículos para dibujantes y pintores, 
Gran novedad en artículos de tapicería; hermosos 
paneaux de flores y frutas, de cacerías y de costum-
ores, alegorías de la última Exposición de París, úni-
cas en la Habana, y otros papeles de tapiz, riquís mes 
para decorar salones, gabinetes, comedores, gale-
rías, etc. 
Escogido surtido de colecciones de grabados para 
sala y gabinetes, adornos, cornisas, alegorías y floro-
nes de cartón-piedra imitando el yeso é infinidad de 
artículos del ramo, cristales para techo é infinidad de 
artículo» del ramo, cristales para techo, espejos de to-
dos tamaños, etc. 
Continuamos haciendo los garantizados trabajos 
de dorado, azogado de espejos, piuturas y tapi-
cería en casas y establecimientos, á precios sin com-
petencia en su clase, como tenemos acreditado, 
A L M A C E N D E CUADROS Y E S P E J O S . 




mm\ m SOMBREROS 
Oura 1« síflMd y ^cferroedndao venéreas. 




y de socorros mutuos de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente tengo el honor de 
citnr á lo« señores socios para la junta general ordi-
naria, que tendrá lugar el jueves 17 del corriente mes, 
.t l is siete de la noche, en la casa del Sr. Director D. 
Jocé e Pazos y Valdés, calle de Apodaca n. 7'. 
^gHobniia, 11 de octubre de 18«0.—El Secretario-
Contador, Domingo Va'dfs U r r a 
12¿7« la-13 3d-14 
ISABEL LUISA TALDÍS, 
Vda. do Agnirre.—Comadrona-Facultativa, 
lia trasladado su domicilio á la Calzada del Monte 
núm. 45.—Hotel ¡jaratoga. 11697 17-30 
J o s i MARÍA DE J A U B E G U I Z A R 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. Obra pía 48 C 1515 28 30 
D R . C A S I M I R O J S A E Z . 
Ha trasladado su áotnioUta íi 'a caite do Luz n. 48. 
CoriKultaB de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades do señoras, partos y afttecioues de !a» vías 
urinariag 11922 27-40 
DR. F E I J O O . 
Kgpcc alista en la» enfermedades del aparato respi-
ratorio. Horas de consulta, de 9 á 12 de la mañana. 
Grátis á !«>• pobres de 3 á 5 de la tarde. Lealtad 27. 
Il57ft 27 278 
Sa venden pagando 1 y $2 por semana. 
Los hay desde $1 hasta 100. Esta fábrica 
la más popular, la que más vende, la que tiene los 
ottffio* Í,I) todoa sn8 sombreros para no engafiar á na,-
áio V W ^ lavai1 los sombreros de jipijapa con un 
nuevo procedim^^0;^6 quedan como nuevos. 
E L P A L A O r 0 - A m i s t a d 4 9 . 
12039 15-80 
L O S SORDOS.—DR. F R A N C I S C O G 1 R A L T 
Medico-' irujano.—Especialista que desde hace A 
afios se dedica al tratamiento do lus enfermedades 
de los OIDOS en general y más especialmente de la 
sordera, por métodos puramente eieutíticos, sin el 
empleo do tímpanos articifíoialos. remedios secretos, 




Do las facultades de Valencia y Huenos Aires, 
KH|).H',ialÍ8ta en las enfermedades de sefloras, niños, 
el pecho y del corazón —Consulta» y operaciones. 
De 12 á 3 y de 6 á 7f—Especiales para señoras, jue -
ves y domingos, de 2 á 4.—Prado 105. 






2012 . . . . 
3100 
3281 





























San Rafael n. 1, 
Frente á J . Vallé». 
M I G U E L MURIEDAB. 
1561 HA-11 P 3 U 
F- N. JUSTINIANI CHACON, 
DENTISTA T MÍDIGO-CIRUJANO. 
De recneso de su viaje á los Estados-Unidos se o-
frece como siempre á sus amigos y clientes en la calle 
de la Salud'12 esquina á Lealiad. 11288 28-19 
LOTERIA DE MADRID. 
1M. 1,303 1 40, 
detallado en la Administración de Loterías 
EL PEEMIO GORDO 
Mercaderes número 13, entre Obispo y Obrapía, 1220N fid-11. 4a-ll 
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Los paga en el acto 
M a n u e l G n t i é r r e s , 
} A L L A N O N . 1 3 6 . 
O C T U B R E 10. 
1 , 8 0 3 4 0 , 0 0 0 
Vendido por esta casa. 
Manuel Gutiérrez 
0 ALTADO 120, 
L AMISTO P 
oMjmci.'üíbta en ontermetiâ ioH 
díí! pecho y do niños, 
i trasladado su estudio á Neptuno námero 1S7. 
(/oimultas, de 1 á 3 
Cn 1497 1 Ot 
D R . G A R G A N T A . 
ACONTA núm. 19. Hora» de consulta, de onoe 
una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
Ifllítioa*. O n . 1503 I Ot 
I N O - L E S E N S E I S M E S E S . 
Por el nuevo sistema, una profesora, se garantiza 
enseñarle en seis meses: Crespo 90. 12310 \ 14 
A los j ó v e n e s e s tud iosos . 
8e lian abierto unos cursos de francés, inglés y 
mán. Para pormenores informarso de 6 á 9 de la 
che. Amargura n. esquina á Aguiar. 
11798 8a-l 7d-2 
ale-
no-
üi ie dame de París. 
Se ofrece para dar clases de su idioma á domicilio y 
cn su morada. Método rápido. Tejadillo número 62. 
12230 4-12 
ANUNCIOS IfE i m E8Tá.J)08-UNIDOS. 
C O N S E J O A LAS A D R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I W S L O W . 
Dobe UBarse siompro para l a d e n t i c i ó n en 
los niños. Ablanda Í£jS encías, a l iv ia los dolo-
res, c a l m a a l nlRo, cura e l cólico ventoso y 09 
<!¿ mejor remedio p a r a l a s diarrea*. 
A 8IN PRECEDENTE MBÜCION M MAS DE ÜN MIUO». 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada por la jUwgii'Utar» para 1M objeto» de 
fíducación y Caridad. 
Por un inmenso veto popular, su franqnlcla foima 
jarte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
m 1879 y T E l i M i N A E N E N E R O 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran Bemi-aunalmente, (Junio y Diciembre) y 
los G B A N D E S S O R T E O S ORDINABIOS, en cada 
mo de los diez meses restantes del afio, y tienen tajpur 
an público, en la Aoadomia de Máflica, en NB6T» Or« 
leans. 
T E S T I M O N I O . 
O e r t i ñ e a m o t los abajo firmantes, qut hajo HueatrU 
s u p e r v i s i ó n y d i recc ión , $t hacen todo» l o t p r e p a r a k 
tiros p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de 
l a L o t e r í a del ¡Estado de L o u i s i a n a : que en persona 
presenciamos l a ce lebrac ión de dichos sorteos y gu* 
todos se e f e c t ú a n con honrades, equidad y buena fe9 
y autorizamos á l a Jümpresa que haga uso de esta 
asrtificado con nuestras firmas t n f a e s í m i l » , t n to» 
ios sus anuncios . 
A l l i a n c e F r a n ^ a í s e . ? C ; r ™ t ° J n ° : 
testar ni páblico á todas hora», el Delegado recibirá 
OH (lomm<MB, de 3 á 4 de la tarde, en la encnela de Z a -
);itu.—yl l / r r d B o i s s U , {Dirigir las cartas Galiano nú-
mero 130. 12190 4-11 
I T 
y j pava dar lecciones á domicilio de inglé», piano, 
geografía, gramática, historia, astronomía, retórica y 
MMI .ra. Prado 78. 12162 4-10 
LOS l 'AOUKS D E F A M I L I A Y E S T U D I A N -
Lti s. Uu doctor ea letras desea preparar alumnos 
segunda enseñanza, de ensefianza libre, ingreso y 
aBignaturas de Letras de la Universidad, asegurando 
1 éxito por su método especial; informes Compostela 
ímero28. 12124 16-9 ot 
Piano é ifiíomas. Clases á domicilio. 
J O S E E M I L I O I I E I U I E N B E R G E R 
PROFESOR CON T I T U L O A C A D E M I C O , se 
ofrece á dar lecciones en casas particulares. 
P R E C I O S A L M E S . 
Lecciones particulares $ 17 
Clases 5-30 
Dejar bis Benas Z U L U E T A 22. 
11421 27-23 8 
ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A {de Londres) da clases a domicilio de idiomas, que enseña á hablar 
en poco tiempo, música, solfeo y los ramos de instruc-
ción en español y dibujo; precios módicos: dejar las se-
ñas por una semana en el despacho de esta imprenta. 
11959 
G. O. D E MEIiliO. 
l 'BOFESOK DB ÍKANCÉS. 
C A L L E D E C R E S P O N U M E R O 64. 
Siempre se halla en sn casa de 91 & las I I í de la 
mañana. 11948 8-5 
LA GRAN ANTILIA 
Colegio de 1' y 2^ Enseñanza 
de primera clase y estudios de aplieación al 
comercio con validez académica. 
AGS-TJIAR N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274,—Director: Ldo. Enrique 
Gil y Martínez. 
Se admitan pupilos, Tnedlo-pupl'os y externo». 
Para más normenore» pídase el prospp''to• 
Cn 13SÍ M ISet 
oomsARios . 
L o s que suscriben, B a n q u e r o s de l l u e v a - O r l c a n r } 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e y t ú a -
IÍOS de l a L o t e r í a del Es tado de L o u i s i a n a qut not 
sean presentadas. 
K. m. W A L M 8 L E Y , FftSS. L O L I S I A N A NA» 
TIONAL B A N K . 
F I E B R E L.ANAUX F R E S . «¡TATE NAT. B A i r K , 
A. B A L D W I N , F R E S . NEW-ORLMANS MAÍ. 
B A N K . 
C A R L KOHM, FRES. UNIOH H A T L . BAÍTR. 
G r a n s o r t e o m e n s u a l 
en la Academia de Música de Kneva Orleaag 
el martes 14 de octubre de 18Ü0. 
P r e m i o m a y o r ! 
100,000 billetes & $20 cada nno, 
—Medie $10.—Cuarto $6.—Décimos IÍ2.— 
Vigésimos $1. 
LISTA, DB LOS PUBMIOJL 
1 P R E M I O D E . . . . $300.000.. , , . , f 800.0C0 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 lOO.Onft 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O D E . . . . 2r>.000 , 2V00O 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 20 000 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000 25 000 
25 P R E M I O S D E , . . . 1.000 25 000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 50 000 
200 P R E M I O S D E . . . . 300 60.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 9 50.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premio» de 2 0 0 . . 2 0 . 0 0 0 
1998 premio» de 100 199 SCO 
.134 premios ascendentes ^ ..$1.054.80(; 
NOTA.—Los biUetes agraciados con lo» premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
pLos billetes para sociedades 6 ciaba y otros tr»-
íormes, deben pedirse al. que suscribe, dando clara-
mente las seffea del escritor, esto es, el Estado, FroHn-
oia, condado, calle y número. Más pronto irá U ~— 
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido á '.a pel-
eona que escribe. 
I M F O R T A W T B . 
BIRBOCIOM: M. A. D A U F E U B . 
New Orleansy L a . 
B. U . D B A. 
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gas tos . 
O i ^ / ^ T T ^ T > T \ l ? Q T í > qne el pago de loa pre-liJliUU J l l J ^ U - a D J K i ¿ÍOB está garantizado 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N S , y qne los billetes están firmados por 
el presidente de una irstitnción, cuyos derechos BOD 
reconocidos por loa Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con laa imitaciones j em-
presas anónima». 
L a cuestión ore hoy ae eatá considerando ea: iter-
rolnará la actual franquicia en 1895 por limitaclóu, ( 
««rf prolongada por otro» 26 atVosI 
L O T E R I A , en todo sorteo, rualoniera que se otres-
e» por menos de un peso es fraudulenta. 
GURA DE US 
PEBRADÜRAS. 
Sr. D. J . Groa, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es au única esperanza.—Pa-
blo Planas. Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hyos, Antonio Arco y Pedro FernándeE, 
11561 15-27 8 
« ¡ T i l 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA B Ü E -na lavandera, tanto de ropa de hombre como de 
señora: tiene los mejores informes v es muy cumplida 
eu sus deberes. Informarán Sol número 35. 
12273 4 14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R SIN F A M I L I A desea encontrar una colocación de criada de mano; 
ni sirve m?sa ni friega suelos, 6 un viudo con familia 
que necesite una señora para repaso de ropa y limpie-
za de su casa. Lola Robledo, Cárdenas número 8. 
12272 4.14 
S E S O L I C I T A 
una oliciala de modista que sepa adornar; si no sabe 
que no se presente. Eu la misma se admiten apren-
dizas. San Lázaro número 7. 
12270 4_14 
SE D E S E A ENCONTRAR UNA B U E N A L A -vandera que sea formal y tranquila, á quien se le 
dará un buen cuarto y manutención y los avíos; se le 
deja lavar para la calle: es para una corta familia: ha 
de tener quien responda por su buena conducta. Calle 
de la Habana número 206, entre Merced v Paula. 
12285 J 4-14 
DE S E A COLOCARFÉnüÑA¥ÉÑINSULAR"de mediana edad para cocinera; impondrán calle de 
la Merced esquina á Compostela, altos de la bodega 
de Manuel Cuevas. 12263 4-14 
COMPOSTELA 55. N E C E S I T O UN D E P E N -diente de restaurant $20 oro; un criado de primera 
$10; una idem $35; una ciiada $30; una criada para 
la mano sola $30; un portero que sepa hacer cigarros 
$30; un anudante de cocina $20. 
12267 4-14 
E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
blanco que cocina á la criolla y española, tiene 
personas que respondan por su buena conducta y tie-
ne su cartilla. Aguila 107 darán razón. 
12271 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , R E C I E N lle-gada desea colocarse para costurera, sabe coser á 
mano y á máquina, tiene buen corte ó para ama de 
llaves ó acompañar á una señora: tiene quien respon-
da por ella; se informará Toiadillo 9. 
12278 4_i4 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO PARA la limpieza de la casa y se prefiere que haya servi-




Practicante de farmacia 
Se necesita uno, para una casa de salud, que sepa 
perfectamente su obligación y tenga personas que a-
bonen su conducta: dirigirse á Obispo 75, de 12 á 3, 
12200 4-11 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color, para manejar una 
niña, v ayudar á los quehaceres de la casa: Esperan-
za núín. 26. 12201 4-11 
Desea colocarse 
una joven peninsular para manejar un niño 6 criada 
de mano: Bernaza 63 informarán. 
12194 4-11 
S E S O L I C I T A 
un individuo para vendedor ambulante de-libros; de 
las condicion,!s informarán Salud 23, librería. 
12279 4 11 
TJcié 
A S I A T I C O S O L I C I T A UNA C O L O C A -
ción en casa particular ó establecimiento de co-
cinero y repostero, aseado y de buona conducta: tiene 
personas que respondan por él: informarán Dragones 
es'iuina á Manrique, bodega. 
12189 4-11 
Aprendizas y aprendices de sastre 
Se solicita una apreudiza que no pase de 12 años y 
un aprendiz adelantado: darán razón Amistad 29. 
12197 4-11 
CON 300 P E S O S B I L L E T E S D E R E G A L I A S E admite un socio para uu establecimiento que da 
mucha utilidad: informarán Zulueta esquina á Virtu-
des, peletería, de 8 á 2 de la tarde. 
12203 4-11 
CON 5u0 P E S O S B I L L E T E S D E R E G A L I A S E admite un socio que haya trabajado on algún café: 
informarán Zulueta esquina á Virtudes peletería, de 
8 á 2 de la tarde. 12202 4-11 
C a r l o s I I I , 2 1 9 
se solicitan: un criado de manos y una manejadora, 
blancos. 12188 4-11 
Se solicita 
una criada de mano, Jesús María 2il, entre Cnba y 
San Ignacio. 12193 t-11 
DESEA COLOCARSE UN MORt* NíTO DE 26 años para criado de mano; calle de Villegas casi 
esquina á Empedrado número 22. 
12176 4-11 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO O ma-nejadora de niños, que sea inteligente en ambos 
servicio¿ y que traiga muy buenas referencias, ptefl-
riéndola que sea francesa. Egido 16, altos. 
12314 4-14 
S e so l i c i t a 
familia en la calle de 
4-14 
una cocinera para una corta 
Manrique 52 12313 
Se solicitan 
dos criadas de mano para los quehaceres de una casa 
pajrándolas bien con buenas referencias. Vedad", calle 
Nueve, número 60. 12306 4-14 
UN J O V E N Q U E T I E N E R E F E R E N C I A S de-sea colocarse de cobrador ó auxiliar de algún es-
critorio, pues desea trabajar. Dirigirse á Obispo 30, 
de 11 á 3 12286 4-14 
N P E N I N s U L A K D E S E A C O L O C A R S E D E 
portero en casa particular ó de comercio ó criado 
de mano en casa de comercio, teniendo buenas re^o 
mendaciones, es de mediana edad: informarán Aguiar 
número 120 12282 4 14 
En el Vedado 
Se desea tomar en alquiler una casa hermosa con 
jardines y suelos de mármol. San Rafael 36. 
12281 4_14 
Una excelente modista 
desea encontrar una casa particular para trabaiaj-
rnpondrán Obra pía 63. 122fi5 4-14 ' 
jj \ E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D B 
.i/portero ó sereno de cualquier establecimiento, 
criado de mano ó en una fonda: sabe su obligación, 
tiene quien responda por él y sabe leer y escribir: im-
pondrán Chacón 38 esquina á Aguacate. 
12279 6 4 ^ 4 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS SEÑORAS D E mediana edad renien llegadas de la Península para 
el manejo de un niño, ton amables y cariñosas: infor-
marán en Dragones n. 1: Hotel L A AURORA. 
1 277 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E CUATRO meses de parida se anuncia á leche enter*, tiene 
personas que la gaaanticen; vive Economía 12. 
12287 ^ . j ^ 
4 , 0 0 0 pesos en oro 
se desean imponer con hipoteca de fincas en esta ciu-
dad, que estén bien situadas, informarán Peña Pobre 
núm. 14, bajos. 122P5 4-14 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera de color que sea bueno y una 
criada de mano blanca ó de color para ese servicio y 
atender á niños: San Rafael 71 entre Campanario v 
Lealtad. 12305 4-14 
S E S O L I C I T A ' 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Mercaderes n. 37. 12264 4-14 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita en Manrique frente al " Z - ' .0 
Concordia y Vendes. V l ^ 'jUmero 4\_ef4tre 
E n T r o c a d e r o 4 2 
se solicita una buena criada para cuidar unas niñas y 
limpieza de la casa. 12184 4-11 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A S E A do y formal, desea colocarse en cesa particular ó 
establecimiento: impondrán Industria 11)6 
12183 4-11 
i | E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N F R A N -
1 rcesa, excelente criada de mano, ó bien para ma-
nejadora de niños, con los que es muy cariñosa: tiene 
buenas referencias de su conducta. Informarán Com-
ijostela n 48. 13191 4-11 
UNA SEÑORA G A L L E G A D E MEDIANA edad y bastante formal, desea colocarse de criada 
de mano on casa de corta familia y n¡<ir;ilidad: tiene 
personas que respondan por su condu'ta. Calle de 
Bernaza número 36, darán razón. 
12192 4-11 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criandera á leche entera, uena y a-
bundante y prefiere un recién nacido 
Lázaro n. 370. 12187 
Informarán San 
4-11 
Drec ien llegada de España, de cuatro meses de pa-
rida, con buena y abundante leche, para criar á leche 
entera; tiene personas que la garanticen, impondrán 
Oficios 15. 12137 4-10 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO AÍSEA-do y de buena conducta en casa particular ó esta-
blecimiento: tiene personas que aboioi por su buen 
compor'am'ento: impondrán Habana 2 ,6. altos. 
12148 4-10 
Se solicita 
un criado de mano. Concordia 44 esquina á Manrique. 
12163 4-10 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea, con estas garantías. Salud n. 35 pueden dejar a-
viso. 12143 4-10 
Se solicita 
una general lavandera y un excelente criado de mano, 
ambos con buenas referencias. Amargura 76. 
l'¿168 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -dera peninsular con buena y aburdsnte leche y 
personas que garanticen su buen comportamiento: im-
pondrán calle de Manrique accesoria B, esquina á 
Maloja. 12169 4-10 
SE D E S E A N C O L O C A R l,7ÓorPESOS B I L L E -tcs con hipoteca en casa demampostería: en la cal-
zada de Jesús del Monte satisfaría al interesado: pue-
de avisarse en O'Reilly número 9̂ . 
12157 4-10 
^ E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO para 
servir á un matrimonio, y una maneja 'oru, ambas 
de color: han de tener quien garantice su conducta. 
Teniente Rey 35 esquina á Habana 
12129 4-10 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música, estuches de mate-
máticas, de cirujía, efectos de escritorio, restos de e-
diciones y bibliotecas por costosas que sean, las obras 
buenas y de texto se pagan bien; puede remitirse ó 
avisar para irlos á ver á la librería de J . Turbiano, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
12211 4-11 
E 1 M S . 
E] dido por los alrededores de los parques un perrito 
de raza cuatro ojos, muy chico, con la barriga y parte 
de lar. patas sin pelo: entiende por Niño: se gratificará 
bien al que lo entregue ó dé razón donde se encuen-
tre. Neptuno número 19, entre Consulado é Industria. 
12283 4-14 
^¿B HA E X T R A V I A D O E N T R E L A C A L Z A D A 
Cjde la Reina y Luyanó, un paquete conteniendo tres 
libros y varios periódicos en inglés, la persona que los 
haya encontrado se servirá devolverlos en Prado 64, 
donde será generosamente gratificada. 
12321 4 l t 
EN L A MAÑANA D E L J U E V E S 9, S E HAN extraviado veinte y seis recibos del siguiente tenor: 
He recibido del Sr. Tesorero de la Administración de 
Rentas la suma Oe cuarenta y tres pesos veinte centa-
vos como parte vroporcional del eueido que devenca 
D. Vicente López Muñiz, en sü carácter de retirado 
de guerra y que corresponden al mes de todo 
lo cual según juicio seguido en el juzgado de Jesús 
María.—Habana de 189..,., firma-
fio Rafael Carriles.—Y á fin de que no se paguen por 
ninguna persona sin mi intervención se hace público 
para conocimiento general. 
E l interesado reside en la calle de las Figuras nú-
mero 19 esquina á Manrique. 
12215 4-11 
S! 
U P L I C A . E N L A MASANA D E A Y E R , J U E -
Jves 9, se ha extraviado de Amargura 78, un perrito 
ratonero negro y en el pecho acero y sin pelo, entien-
de por Figurín; á la persona que lo entregue 6 de ra-
zón la gratificará sin entrar en averiguaciones. Amar-
gura 78, Betanconrt. 12159 4-10 
5 L U 
Se alquila la hermosa casa de alto y bajo, Zanja 60, oon once habitaciones, agua y demás comodidades 
para una lar^a familia. 12308 4-14 
AVISO. 
Se arrienda el acreditado tejar "Buena Vista," si-
tuado en la calzada do Concha. Informarán calzada 
de Cristina n. 13, frente á la, Quima del Rey. 
12262 8-14 
Se alquila una hermosa habitación con dos balcones á la calle, con asistencia, precios módicos: también 
se reparten cantinas y se admiten abonados. Habana 
esquina á Tejadillo altos de la tienda de ropa. 
12307 4-14 
Prado número l lñ , casa particular, se cederá uno 6 dos cuartos con buena mesa y toda mantención, á 
un matrimonio de toda formalidad que desee vivir con 
toda comodidad. Se solicita criada de mano que sepa 
cumplir bien. 12284 4-14 
E n casa de familia respetable 
Se alquilan tres habitaciones al'as, muy frescas y 
decentes á caballeros do moralidad: Aguacate 110 en-
tre Teniente-Rey y Muralla, pueden verse de 11 á 4. 
12291 4-14 
So alquila la casa calle del Aguila n. 117, entre San Rafael y San José, con sala de mármol, dos venta • 
ñas, zaguán, cinco cuartos de mosáico, caballeriza, un 
cuarto de criados, etc L a llave está en la bodega de la 
esquina: impondrán Dregones 104. 
12289 4-14 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa calle de San Isi lro n. 36, en el n. 30 de 
la misma informarán. 12301 4-14 
e alquila en cuatro cei tenes la planta, baja de la 
Icasa nú "ero 60 de la calzada de la Infanta, frente 
á la Plaza de Toros, completamente independiente de 
los altos y compuesta de ocho frescas habitaciones, 
su buen patio, agua, etc. También se alquila un kios-
ko, en los altos tratarán. 1̂ 219 4 12 
1,1 n el punto mejor de la Habana y en casa de fa-
Cmil ia decente se alquila una habitación con la mi-
tad de la cocina si la necesitan, á señoras solas ó ma-
trimonio sin niños ú hombres solos. Empedrado 42 
casi esquina á San Juan de Dios. 
12261 4 12 
S E A L Q U I L A 
en uno de los mejores puntos una habitación amuebla-
da ó sin ellos y con asistencia ó sin ella á una persona 
sola. Neptuno esquina á Consulado L a Igualdad: en 
la misma se alquila un local para reloiero. 
12256 4 12 
O'Reilly n? 77, bajos. 
Se alquila un cuaito con vista á la calle, para un 
caballero solo ó matrimonio sin hijos: en la misma se 
admiten abonados á comer. 
12249 
4-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R Q U E L L E V A -f años en la Habana, desea colocación . - u08 
mano ó cocinera en casado un mai~!v"' criada de 
informe de su conducta. T}\x'^' «"ionio: tiene quien 
n. 47, principal. olfee & la Plaza de Vapor 
12128 4-10 
t ? n casa particular de familia róút».* 
ILhabitaciones altas á I» ^etable, se alquilan 
calle, baño y todi *J4-j ' ^nsa, con balcones á la 
con referencia* "'' ..otencia, á personas decentes y 
Central-'" - Zulueta numero 3, frente "al Parque 
> .Lia Propaganda Literatiii. 
12221 4-1Ó 
D ESBAN ^ ref,. „ ^ L O C A R S E DOS P E N 1 N S U L A -hay «•' . dIlí> °e eocin,ero y otro de criado de mano: 
^aien responda de su conducta: saben cumplir 
I cón su obligación. Aguila n. 107, entr» San Miguel y San Rafael, informarán. 12.51 4-10 
J j E í 
E N E L U O T Z l , S A R A T O G A 
o f r ^ W M ^ / " P servido como tal en 
otro hotel. lVIoDte45_impondrán. 12300 4 14 
~ S E ^ O L r c i T A N 
dos criadts, una buena cocinera v otea de 10 •? 19 
anos P r e ñ a d a de mano con referencias SaludM 
• 4- 14 
A T E N C I O N . 
v i S e n^ i r iS V ^ f ™ ^ * * ? ™ ^ 
cüito toda clase de c r i a d o ^ 1 crianderas y fa 
como son servados. 8 ennoSLacto' P ^ n y verán 
una criada de mano. Impondrán calle de ia Picota 
numero 56. 12'P6 4-10 
s 12322 4-14 i e ? o T n f n s S ? r L Í X ^ C O -
<$ dantro delTrsenaí •en-barC08 de la a™ada 
lar, B e r n a L i 3 e S i B a I M ^ n ^ 0 6 Casa P ^ ^ " 
"Daa c o c i n e r a 
l í o Ib 4-14 
quien la garantice: impondrán AmistaH 11 o 
ma " V ^ * - a m u S a d í c r i ^ X 1 ^ ^ ^ mano. 
4-14 
e s r a b l e c i m i i n t o ^ S S ^ J " Particular 6 
gnacate. 12318 Kei11^66 esquina á A-
4-14 
o C O C I N E R O 
' ü f ! 4a 11 4d 12 
s . , rCt , laaa ae ^ n o , b l a n c a . 
Ií¿acio1nC.1Í7UDaqUe í f f i ^ « « r e f e r e n c i a s . San 
~ lj¡¿H8 -«a-11 4d-l2 
I ) E S E A C O L O C A R S E UN PENINSTTT AT? 
4 12 
D E S E A N C O L O C A R S E 
de crianderas á leche entera la „ 
buena dos añoras peninsulares, pues 
f e s ^ n d ^ 0 8 ^ 0 8 0 / P a r a l o A i L T 
.esponda por su conducta. Impondrá 
Se solicita 
una criada de mano que sepa coser; también un mu-
chacho de doce á catorce años, para el servicio de casa. 
Aguüa n. 121, bajos, entre San Rafael y Sin José. 
_ 1 2 1 ñ 5 4.10 
8 por ciento, 6,000$ 
Se dan con hipoteca de una buena casa Monte 503, 
ferretería L a Granja, Sr. Conejo. 
12141 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 14 á 16 años en un establecimiento Ó de criado de mano, 
solo que no quiere andar mucho en la calle; tiene 
quien responda por él: darán razón Mercaderes 11. 
12139 4-10 
S e a l q u i l a n 
los altos y bajos de la calle de los desamparados nú-
mero 30, próxima á los almacenes de San José. 
12228 4-12 
S S A L Q U I L A 
la casa Merced 55, con sa'a. comedor, 3 cuartos, etc., 
en $28 oro; lia llave esquina á Habana é informaaán 
Salud n. 23. 12241 4 12 
Se alquilan los preciofos y frescos bajos de Cárcel n. 21, al lado de la Audiencia y baños de mar, con 
sala, comedor, dos cuartos y demás dependencias, con 
agua abundante y pisos y cenefas de mosaico, en onza 
y media.oro, con dos meseo en fohdo. y á familia de-
cente. Impondrán en ios altos de la misma 
12Í90 5-Í1 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos coh agua, gas y llavín; Prado 63 al lado de 
Belot. fá2(Í9 4-11 
Se sub-arriendan 
los altos de la casa Sol 110: informarán Lamparilla 22 
Cn 1560 8-11 
O b r a p i a n. 8 3 . 
Precisan dos costureras: en la misma se cede un 
cuarto alto en cambio de cpstura, á señoras solas ó 
•m matrimonio sin hyos: más pormenores á todas ho 
12172 4-10 
SE S O L I C I T A P A R A E L V E D A D O UNA MA nejadora blanca ó de color, para un niño de 3 años, 
$2n y ropa limpia; también para Puectos Grande» un 
criado de mano, blanco, fino, sueldo $10 y ropa lim-
pia. Informarán Campanario 33. 121G'0 4-10 
9 por c i ento a l a ñ o 
1 2 , 0 0 0 $ 
Hasta en partidas de á f 1000. Reina 80 informarán 
4-10 12142 
A1BAÑILERIA Y CARPINTERIA 
Un maestro de albañilería que ha hecho las mejores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está ha-
ciendo varias de primer orden y que tiene bastante 
garantía y persona de responsabilidad que responfta ¡ 
ie hace cargo de toda clase de trabajo, tanto de car-
pintería como reparaciones sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido el trabajo: recibe aviso San Mi-
guel 20K > Empedrado 22.—Gustavo L . B e l K 
12144 4-10 
Be s o l i c i t a 
una buena y aseada criada de mano en San Lízaro 
aúm. 115, que tenga buenas referenci as, pues mere-
ciéndolo se le pagará bien. 12i35 4-10 
mero 12, 12220 
que tienen mucha y 
saben su obli-
ñños. teniendo quien 
in San Pedro mí-
4 12 
Animas 60. 
Se solicita un ayudante de . 
12215 4 12 
se le 
u MGRIDAD ummi 
_S« solicitan sirvientes 12249 4 12 
4 0 0 0 p e s o s b i l l e t e s 
se toman con hiño teca „„„ , „ 
m a m p o s t e ü a q u r a o s t ó S ó O ^ K ^ en el 
4-12 
Animas 99. 
Se solícita una cocinera para 
.^limpieza y duerma en el acomodo buen sueldo. 12255 
tm matrimonio, que 
J . Se le dará 
4 12 
Desea colocarse 
un asiático excelente cocinero y repostero; tiene per-
sonas que respondan por su conducta: informarán Sa 
maritana?' 19130 4-10 
E n Jesús del Monte 
se desea arrendar una estancia ó parto de ella, con 
buena casa y buena sa ida á la calzada: informarán 
Jesús del Monte 560. 121?4 4-10 
J O V E N Q U E TIENJB NGUIONES D E 
teneduría de libros, desea colocarse en una casa 
de comercio para el mostrador 6 la carpeta: tiene va-
rias personas que responden por su conducta. San 
Miguel 204, darán razón. 12089 8-9 
tJter 
S E S O L I C I T A 
á D. Pedro Rodríguez Suárez, natural de Trabada, 
Consejo Villayón, Asturias, para un asunto de fami-
lia: su hermano D. Manuel, Obrapia 3(:, Habana. 
12097 ^ 8-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cumplir bien con su obli 
gación y que traiga buenas referencias. Egido núme-
ro2 B, altos. 12109 5-9 
mero 105. 




V E N D E D O R E S . 
4-12 12224 
S e s o l i c i t a n 
ana criada de mano y una manejadora, con buenas 
recomen amones. Obrapia número 20 ' Dena8 
4-12 COLOCACION. S E L E D A R A A UN M n R F no para trabajar solamente por i tmañana y d f la¡ 
12 en adelante puede ocuparse en una venta de d u S 
^ r e p o r t a r á lo menos $100 mensulfe^ j í¿"S 
4-13 12223 
S e s o l i c i t a 
una buenacocinera, Tejadillo número 10. 
4-12 U A • ? ^ D E S E A C O L O C A R S E 
para criada de mano, para manejadora ó para a 
companaráuna señora so'a, se puede ver plaza de] 
Vapor LU ñero 2 y por Galiano cafó E l Progreso 
trésnelos. 1223̂  1-12 
Dragones 110 
86 812232 CrÍada de man0 blanca-
4-12 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera de señora y caballero, nrefi-
1 2 ^ 8 e a de coior- obiflpo ^ « 0 n u o s 
4-12 
IN D U S T R I A 113—DOS E X C E L E N T E S L A vanderas y planchadoras se hacen cargo de ropa de 
casas particulares tanto de señora como de caballeros 
y niños; estas no emplean sales que perjudican la ro 
pa, asegurando á nuestros, favorecedores que queda-




Compro créditos hipotecarios vencidos, réditos de 
censos y capellanías, ya urbanas ó rústifa^. Me hago 
cargo de cualquier reclamación ó asunto judicial, ex-
pensando 6 no el negocio, contando con la dirección 
de un inteligente y probo letrado y oftvcitndo las ma-
yores garantías. Mercaderes número 19 —A. Balado 
12280 4-14 
^ E D E S B A COMPRAR E L M O i m . I A K l O D E 
. una familia que se ausente para otra que. va á po-
ner casa, se compran juntos ó por pi.-xas pagándolos 
á buen precio, sin intervención de sfgund.'i persona: 
en la misma se desea hacerse cargo de una imichaeha 
huérfana. Paula 81. 12303 4 14 
Se compran muebles 
por lotea ó por piezas y se pagau bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
122i7 4-12 
S E C O M P R A 
un mobiliario decente y de poco uso para una familia 
que va á poner casa, seanse juntos ó por piezas y un 
pianino de Pleyel: impondrán O'Reilly 73. 
12205 4-11 
S E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES É IDIOMAS Y R1IÍLIOTECAS. 
Salad 23, Librería Nacional y Extrangera. 
12112 10-9 
i ) E S K A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E I » ! 
S Jlas Cananas para cuidar un niñito; tiene persorts 
que respondan por su conducta; Curaiao 10Ptmpon-
ttráD 12218 4-12 
A b o g a d o y p r o c u r a d o r 
DaíamKu0D8],8rnS^?,ie Cn4entaln C0D caPital eficiente para suplir todos los ga. tos hasta su terminación se 
í r 'Ln Zg0t ^ co™toáoa 108 t * ™ * * de testSen! 
• arias, intestados j toda clase de negocios iudiciales v 
ríclamaciones: lo mismo que comprf t S cíase de hj7 
ro.ecas vencidas y recibo! de cejos y de cajellaní^-
12145 D r a ^ e 8 98 y Salud 35 m 
Brillantes, oro y plata yieja 
Compra la platería E L T O P A C I O , Muralla n. 117, 
á los más altos precios Paga las monedas de oro cor-
tas y agogereadas á $16 oro la onza. 
12-50 26-8 Oct. 
Muebles, alhajas, oro y plata yieja 
•se compran en pequeñas y grandes partidas, pagando 
altos precios: Neptuno esquina á Amistad. 
11956 15-5 ot 
M U E B L E S . 
Se compran ds todas clases pagando su justo pre-
cio: también se compran prendas de oro y plata: en L a 
Protfif-tor!?í Qoiupepteia^, aatf§ ĝallina á. Obispo. 
V E D A D O 
Calle F , 3f quina á 13 se alquila una bonita y cómo-
da casa-quinta, está en la parte más elevada, frente al 
Club Habana: en la misma impondrán. 
11207 4-11 
Se alquila la gran casa Virtudes número 80, de za-guán, dos ventanas, cuatro hermosos cuartos y otro 
al íondo, entresuelos para criados, caballeriza y agua; 
en la misma se vende un regio juego de comedor de 
nogal y un pianino de Pleyel. 
12204 4-11 
E n $ 1 7 oro 
se alquilan los altós de Galiano n. 27, compuestos de 
sala, dos cuartos, cierna, etc., á personas de morali-
dad. 12213 4-11 
Perseverancia iiúmer.> 11, esta bonita casa <le alto y bajo se alquila, es propia para corta familia: precio 
$21-20 centavos oro. L a llave en la bodega esquina á 
Laguna»: inf rmarán Obispo 37, depósito de tabacos. 
12214 4-11 
Se alquila la casita callo del Aguila número 265 en $16 50 centavos oro, con dos meses en fondo ó fia-
dor; tiene sala, comedor, dos cuartos v cocina segui-
dos y bastante patio; en Consulado 36 tratar con su 
dueña. 122̂ 6 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los almacenes de la casa calle de San Ismacio núme-
ro 34, propios para escritorio y despacho de efectos, 
antes de tabacos de Bock y Comp. 
12217 4-11 
OJO.—Se alquila parte de los altos de la hermosa casa Villegas 93, frente á la plaza del Cristo; la 
parte que se alquila se compone de una esplendida sa-
la y gran balcóo, tres cuartos, comedor, segundo co-
medor, y cocina, etc,: en la mismainfoamarán de 8 
á 4 . 12147 4 10 
O b r a p i a 8 3 
Se alquila un hermoso cuarto alto, á señoras solas ó 
á matrimonio sin niños: en la misma casa se da costu 
ra: á todas horas informarán. 
12171 4-10 
S e a l q u i l a 
el piso principal de la casa calle de la Merced 49, con 
una hermosa sala, cinco cuartos, saleta, agua y demás 
comodidades. Paula 72 tratarán de su precio. 
12153 4-10 
Se alquilan 
en la calle ne San Miguel 1, esquina á Neptuno her-
mosas habitaciones altas, interiores y con balcón á la 
calle, propias para hombres solos ó matrimonio sin 
niños. 12165 4-10 
Con vista á la calle 
Se alquilan en casa de familia respetable, tres habí 
laciones espaciosas y frescas á personas de moralidad 
y sin niños; precios módicos: Habana 43, altos. 
12166 4-10 
Se alquilan en la fresca y magnífica casa Infanta 47, tres habitaciones con ó sin muebles, con servicio 6 
sin él, á un matrimonio sin hijos: por su proximidad 
al castillo del Príncipe y al cuartel de Ingenieros con-
vienen, también á los oficiales del ejército: informarán 
en la misma. 12070 8-8 
Se alquilan 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas. Neptuno n, 2, entre Prado 
y Consulado. 12037 15-8 
M U Y B A R A T A 
Se alquila la casa Virtudes 142, tiene sala de már-
mol, bueno y espacioso comedor, cinco habitaciones 
bajao, bueno y espacioso patio, dos habitaciones altas, 
escusado, sumideros á la cloaca y abundancia de a-
gua. arriba y abajo: Teniente-Rey 54. en la talabarte-
ría L a Fama está la llave y su dueño é informará á to-
das horas. 11877 10-3 
O j o . — M e r c a d e r e s <15. 
Se alquila el zaguán y patio cerrado, propio para 
depósito de ferretería, azúcar ó tabaco, como igual-
mente para fonda, tabaquería 6 panadería; además 
habitaciones altas baratas. 11672 15-28 
de Flacas y Establecimientos. 
3en Refugio á $2500 cada una; en Factoría dos ca-
sitas chicas en $2000 las dos; en Gloria una casa con 4 
cuartos de mampostería. azotea y demás $1600; un so-
lar en Aguila, yermo, 40 de fondo y 8 de frente $800, 
estas todas en oro y otras por do quiera de $2000 B. 
hasta 4,000 B Angeles 54. 12321 4-14 
C E R R O . 
Se vende la casa Moreno número 55, ein interven-
ción de corredor. Informarán San Miguel número 85. 
12266 8-14 
Se vende 
«1 solar de la calle de Cádiz n. 70, tiene 8 cuartos de 
madera y teja, y se da en mucha proporción: de BU a-
juste San Rafael 84, á todas horas. 
12288 4-14 
3 c a s a s e n S a n L á z a r o , 
Vapor 17, 19 y 27 esquina á Carnero, con sala come-
dor, 3 cuartos y el 27 con zaguán, todas con agua en 
11 y $15: otra Infanta n. 9 esquina á S José, propia 
para industria 6 particular $17: Pocito 26, sala, come-
dor, 3 cuartos, dos pasos de Carlos I I I $15 A^ San 
José 74, sala, 2 cuartos y agna $13: otra Gloria 99, con 
' pr sesiones y agua $10-60 A. Escobar 224 y 226 con 
posesiones á $8-50 todas en oro, las llaves en las es-
i al iacto-íosfato de cal, con quina y glicerina. ferruginosa, «fe, Empléese en la cloro-anemia, tisis tu- -., 
1 bercülosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- • 
' dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de 
1 la mestruación, osteomalacia <fe. Es el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. TTI f C-
j Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Exí- jjj 
| jase siempre el SELLO DE GARANTÍA. &¡ 
} Depósitos: S a r r á . — L o h é y Comp — R o v i r a , Amistad 69. Ú 
i D e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
] Cn 1494 l O t ffl 
OBISPO 65, L A S O C I E D A D OBISPO 65. 
A los sastres y comerciantes les participamos haber abierto 
hoy el grandioso surtido de casimires y demás art íulos de fan-
tasía para la presente temporada de invierno. 
Suplicamos que antes de hacer compras en otra casa, giren 
una visita á ésta, en la seguridad que les conviene para sus in -
tereses. 
O B I S P O M U M . 65. 
C 1488 35d—2 15a—1 ot 
L NUilVO ESTABLECIMIENTO 
EL VALLE 
del Y u m u r í , 
2 E&IDO 2 
Se propone desde hoy ven-
der más barato que nadie, 
tanto en máquinas de coser 
como en Sedería, Perfumer-
ría y Quincallería. E n má-
quinas de coser tenemos un 
íurtido general de todos los 
fabricantes, las que vende-
mos desde $40 billetes en a-
'v 43ir delante, garantizadas por 3 
años; las vendemos á plazos: nadie debe comprar má-
quinas de coser sin visitar antes esta casa, que es la 
mejor surtido y la que más barato vende. 
Esta casa acabada de abrir, no desea ganar, desea 
sólo acreditarse, para cuyo efecto sus mercancías son 
<ie primer orden v acabadas de recibir. Tenemos má-
quinas de cosor á mano, con estuche para viajar. 
P A R A KEGALOS.—Hermosos estuches de perfu-
mería de primar orden; PARAGUAS de novedad y 
miles de artículos que no enumeramos por ser inmen-
so el Rurti'io. Todo muy barato. No olvidar una visita 
al Valle del Yumurí. Egido 2 esquina á Dragones. 
O. I5fi2 la n $a-12 _ 
ANG A ÜN HERMOSISIMO7 ÉSCAPARA-
te de los de corona, torneado, de palisandro y mag-
níücas lunas de cuerpo entero y mi liniiíaimo lavnho 
tocador de los más grandes Luis XV, en 6i ou^as 'oro, 
que valen más de 30. San Miguel Íí9. 
12185 4-11 
S E V E N D S 
un juego de Viena compuesto de 4 mocedores. 




1 mesa de centro. 
AKTÍ-HEEPETIÍA PEREHAERILLO. 
E»ta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedadss de la piel —Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó jjtcason que 1* acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos 6 de loa pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O E S SEG-XJRO! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Rovira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C 1576 
12154 
Z a n j a 7 8 . 
5-10 
OJO — S E V E N D E UN MAGNIFICO f l A N O de tres cuartos de cola: su precio último, 26 onzas 
oro V llegas 93, darán razón, de 9 á 4 
12146 4-10 
con glicerina de OANDUIi. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente do muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la gliccrixio *-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO-es ̂  ' ûs mismaa propieda-
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCT* ' ^ único que ha sido honrado 
taZ^ ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los b"0-" ^. La PAPAYINA Aicpsina vegt-
resultados asombrosos y disminuyendo las morta"'4' ' pítales de niños, habiendo producido siempre 
E n las D I S P E P S I A S , GASTRAT r " ~ r ^ r ™ 
digestivo no debe emplearse r"'' , -^AA»» " ^ a l R l l I S , etc. y entodas enfermedades del aparato 
el íeKo de aarantía. - r " Z1.1™ ^ EL DB PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
Deuósito- ** estarla mutaciones (1). u* 
(11 ' o oarrá' Lobé y Comp. De venl», en todas las boticas. W 
húmeda v ía P S ^ ! ™ ^ P,orque ^ P * 0 ™ * ^sta dos mil veces su peso de fibricag 
n r e l S a d o n n r Z ^ lle ^ olor y el VINO con ella* 
preparaaoparece un licor de postre. C 1193 i.oe. 
S S V E N D E 
uno de los mejores puestos de ' .x v . , , 
Vapor que deja de uti í. ^ - ' ^ ^ ]a PlazJa d1el 
asistir su dueño ^ - xuad de 6 á $8, por no poderlo 
José n 7 eor estar enfermo. Impondrán San 
^ ' '; 12299 4 l i 
t t T^V Ventas oe casas, ftncas y establecimibntoS 
• ' t i V J J - un cafá y billat en büén punto. 5 más,, 1 
casa de huéspedes acreditada, 1 finca en Guiñes, 12 
caballerías,, casa y agua corriente ó se arriendadlos 
bodegas, establecimientos de todas clases, 2 casas en 
la Chorrera j en la Habana 'as que pidan condicio-
nes Aguacate 54 equina y O'Reilly, 
12257 4-14 
SE V E N D E UN C A P E Y CANTINA MUY A N -tiguo y acreditado, bien surtid^, sHuado en el me-
jor punto del barrio de Guadalupe: hace diario de 35 
á $10, sólo se vende por su dueño tenez que marchar 
á Méjico á ponerse al frente de varios intereses: Im-
pondrá) á todas horas San Rafael esquina á Campa-
nario, bodega. 12222 * 12 
EN R E G L A , S E V E N D E L A CASA MAMEY n. 57; comodidades, sala; saleta, suslos de mármol y 
pinturas al óleo, tres cuartos, pisos mosáicos; además 
saleta y cocina, patio y traspatio cou dos cuartos y un 
pozo, un cuarto alto con mirador y una bermosa azo-
tea: además un gran algibe. E n el 59 darán razón. 
1̂ 918 4-12 
S E V E N D E 
una bodeguita, de esquina, sin comp- toucia, bien s-ur-
tida, ¡propia para uno del giro do cono cw-pital: ss da 
en $1,300 billetes. Desamparados n, .̂ fonda, infor-
marán á todas horas. 12226 l a - U 3d-12 
Sí5 V E N D E E N O C H O C I E N T O S pesos bille-_'fe8 libres para el vendedor la casa calle Samaritana núm. 22, en Guanabacoá, con sala, saleta, dos cuar-
tos, cocina, pozo y extenso patio: informes y ajüste el 
Admor. de comunicaciones do Güines. 
12199 4-11 
G - ú a n a b a c o a 
Se vende en $1,100 oro una casa de mampostería y 
tejas en buen punto de la villa: no se rebaja ni inter-
viene corredor. Cuba 14, Habana. 
12180 5-11 
S e v e n d e 
en $2500 una casa calle de Paula; en $3000 una de 
alto calle de la Habana; en $5000 una idem Jesús 
María; en $12000 una oaea esquina en la calle de Dra-
gones donde hay un almacén hace 15 años, Aguiar, 
esquina á Cuarteles carnicería pueden dejar aviso, 
12182 4-11 
SE V E N D E N T R E S R E G I A S CASAS; MAS 1* casas de 2 y 1 ventana; + casas quintas; 3 casas eu 
el Vedado; 24 casitas más; bodegas, fondas hoteles, 
cafés con billares, cafetines, vidriera baraiillo, casas 
de esquina. San Miguel esquina á Manrique, café. 
12131 4-10 
r j N J U E G O D E S A L A $100 Y UN E S P E J O 
I >. $25; un tocudor $20. un lavabo $25; una carpeta 
$25; una cama $28; un aparador con espejo $45; un 
tinajero $15; un sofá $6; una mesa Viena $20 y varios 
muebles más. Jesús María 97. 
12309 4-14 
o 
Nadie me gana en vender 
Con más gusto y (iuo trato. 
Ni tampoco más barato 
Las máquinas de coser. 
Venid bellas á escocer 
?ne mucho bueno nallareis, confundidas veréis 
L d R e m i n y l o n hechicera, 
• ôn la sin igual C a s e r a 
E n Galiano 106. 
, Mis máquinas de coser 
Con dos pesbs por setnana 
Se pagan linda cubana, 
¡ Vías barato! j Puede ser í 
También tengo en alquiler 
De difereiicus autoras 
Ijuenos pianos superiores 
QUM por un cen<tf?i podéis (l) 
En Galiano 106. 
Alqdijarlos sin fiadores. 





(') al mes. 
C IEÍ67 4-12 
DE CHÁSSAIONE FRÉRES. 
con sordina y gradwidor ríe pulsación 
Se reciben todos los meses y se venden á 15, 18 y 20 
onzas de oro. Calle de la Obrapia n 23, A N S E L M O 
L O P E Z , sucesor de EdelmamyO^1, único importador 
de estos Pianos para la Isla de Cubí.. 
Se alquilan, afinan y componen pianos y armo 
niums. 
Se vende una máquina para hacer bordones, 
12320 6 14 
^ E V E N D A N MUY B A R A T A S DOS MAMPA-
1 rasnnevas, camas de hierro con bastidor de alam-
bre á $25 btes , tocadores lavabos, mesas, sillas, lám-
pa as, aparador, lavamano de mármol todo por lo que 
ofrezcan Paula 96. 12302 4 14 
- E V E N D E N 24 CASAS D E 2 Y 1 V E N T A N A . 
0 1 2 casas de esquina con establecimiento. 18 casi 
tas, 4 casas-qu'ntas. 3 casas ciudadelas, 2 casas en el 
Vedado, 4 en San Lázaro, x fincas de campo. San Jo 
80 48. 121R2 4-10 
un taller de lavado. 
12149 
Se vende 
Colón número 40 informarán. 
4-10 
SE V E N D E N 4 B O D E G A S , 1* fondas, 9 cafés con billares, 5 cafetines, 1 hotei, 1 dulcería, 2 vidrieras 
de tabaco y baratillo, 1 tren de coches pesetero, 1 id. 
de lujo, 18 casas de esquina con establecimiento. San 
José 48. 12133 4-10 
POR R E T I R A R S E SU D U E Ñ O A OTRO G I R O se vende el magnífico tren de lavado Animas 123; 
en la misma impondrán. 12116 10 9 
B O T I C A . 
Se vende una muy acreditada en una importante 
ciudad de esta Isla. Se dá en las mejores proporciones, 
Es un verdadero negocio. Informarán, Castells y Ca 
Empedrado n. 28. 11075 26-16 S 
DE AMALE 
S e v e n d e 
un buen caballo propio para silla, tiene seis cuartas y 
diez dedos O'Reilly número 44. 
12268 4-14 
G A N G A . 
Se vende muy barato un hermoso caballo de silla, 
buen marchador, muy manso, sano y sin resabios, con 
su albarda á la criolla, freno etc. Puede verse desde 
las 8 de la mañana á las 5 de la tarde: Jesús del Mon-
te 120. 12312 4-14 
Ojo, que c o n v i e n e . 
Se vende un precioso caballo criollo, de 5 años, de 
monta y de coche, se da á prueba, sano, capón, en 6 
onzas oro: se puede ver calle del Prado 34, esquina á 
Genios. 12227 4-12 
D r a g o n e s 1 l O 
Se venden dos caballos americanos, juntos ó sepa-
rados: también se vende ura duquesa. 
12231 4-12 
P a l o m a s c o r r e o s 
raza belga se venden varios pares de cria y pichones, 
va irrandes, á precios módicos. O'Reilly 81, de 8 á 11. 
} 8 12152 4-10 
SE V E N D E U N P R E C I O S O P O T R O , R A Z A andaluza, de tres y medio años de edad, 6 cuartas 
10 dedos de alzada, sano y maestro de coche solo y en 
pareja; se garantiza su nobleza y maestría. Un faetón 
de tres asientos en muy buen estado. Un tronco de 
arreos de pareja en buen servicio y una limonera, todo 
junto ó separado; se realiza barato por ausentarse su 
dueño. Impondrán de todo y puede verse, en Aguila 
número 122, de siete de la mañana á una de la tarde. 
12173 4-10 
Se vende 
un precioso caballo andaluz, de color negro sano y 
sin resabios: Galiano 98, darán razón. 
11966 26-7 ot 
B CAMOAJE 
S E V E N D E 
un faetón con su magnífico caballo criollo, seis años y 
más de siete cuartas, y limonera, junto ó separado. 
Obrapia n. 87. 12290 8-14 
UN B U E N C A R R O P A R A C I G A R R O S O COSA análoga. Tres coupés de distintas formas y tama-
ños. Dos faetone» y un arreo de pareja. Todo se ven-
de barato 6 se cambia por otros carruajes. Salud nú-
mero 17. 12237 5-12 
S e v e n d e n 
una duquesa flamante, un cupé tamaño chico, los dos 
marca Courtilller, una victoria propia para el campo, 
un precioso faetón de 4 asientos con su toldo, arreos y 
ropa de paño y dril. Amargura 54. 
12259 4 12 
G A N G A . 
Se vende un mílor con dos caballos, de medio uso, 
por no poderlo asistir su áueño: calle de la Concordia 
n. 183; esquina á Hospital, se puede ver á todas horas. 
12253 4-12 
Se vende 
una magnífica duquesa de uso pintada de nuevo: pue-
de verse en Amistad 87, taller do {09 SreB. E . Cour-
S E V E N D E 
uu armatoste con vidrieras de 9 varas de largo propio 
para cualquier industria, también se anuncia paia 
el individuo que se llevó el libro y la plaailla de Ha-
cienda, más 13 pesos oro para los sellos para sellarlo 
él mismo, y como quiera que no lo ha devuelto se le 
dan cuatro dias de término y pasado este si no lo ha 
devuelto listo como corresponde se volverá á anunciar 
declarando su nombre ydomicilio que tenga suficien-
tes pruebas para seguirle como estafa. Cal'e Real de 
la Salud, casa de empeño n. 28.—Andrés Andrade. 
12298 4 14 
M u e b l e s b a r a t o s 
Juegos de üala doble óvalo con mesas caladas $160; 
escultadus $)3''; escaparates, aparadores, mesas de 
centro y comola de Viena, camas de hierro, peinado-
res, meiiios juegos Reina Ana, lavabos, mesas de no-
che, palaugaueros, videles, lámparas, liras y cucuye-
ras de cristal, sil ería americana y de Viena, máqui-
nas de coser, mamparas con tela metálica propias para 
divisiones, relojes v otros muchos obj?tos que vende-
mos á precios muy baratos En la misma se facilita 
d ñero por albajis, ropa y muebles. Animas 90, entre 
Galiano y San Nicolás 122̂ 5 4-12 
AN, MEDITEN 
" Y " C O M P A R E N " 
(Precios en billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba ó en su equivalente.) 
Juegos de sala, de caoba, escultados, estilo Luis 
X V , á $40; escaparates de caoba, modernos, cou dos 
hileras de perlas, el interior de cedro y adarnos tor-
neados en las puertas, á 28, 30 y 35; sillas america-
nos, á 50 centavos; columpios de la misma proceden-
cia, á H y á $2; sillas de Viena. á l i $ ; columpios de 
la misma nacionalidad, á 3-2$; tinajeros de caoha, con 
persianas, perlas, adornos, mármol y corona, á 12$; 
aparadores de caoba con dos y tres mármole?, á 9 y á 
12^$; lámparas y coouyeras de cristal, con tros luces, 
á 22 y á 14$; mugnííicos tocadores y lavabos á 8 y «. 
14$; mesas de cuarto y de alas, á 2 y á 4$; mesas de 
centro, rie cuarto, á 1̂  y á 2$; mesas de noche á 3, 3 
y 4$; sofaes Luis X V , de caoba, á 6̂  y á 6$; relojes 
de pared y de sobremesa á 2J, 3 i y 4^$; y una mag-
nífica jaula para los loros grondea y chicos 6 para los 
loritos chicos y grandes de " E L CAMBIO", en $!• 
Se la vendemos tan barata para que no toquen más el 
violón con sus bufetes "hasta de ministro". Ya lo sa-
ben y atiendan lo que dicen loa reconocidos y remata-
dos bobos de la " L A CASA P I A " que obran en la a-
ristocrática calle de 
P R I N C I P E A L F O N S O N U M . 3 4 2 . 
12243 4-12 
A V I S O . 
Por tener que ausentarse el dueño de la casa Mer-
ced 71, se venden todos los muebles, prendería, vi-
driera y armatostes. 1̂ 216 8-12 
lili: Gí&iMiBiliOs 
San Miguel núm. 62, casi esquina 
a Galiano. 
Escaparates á 28. 35 y 50, juegos de sala á 75, 125 y 
150. aparadores á 25, lavabos á 25, tocadores á 8, ] eina-
dores á 65, bufetes á 25, carpetas, canastilleros, nevé 
ra», mamparas, lamparas, cocuyeras, liras, camas, ca-
initas de colegio y de barandas, coches de mimbre, es-
tantes, guarda comidas, fiambreras, lavabos de hom-
bre, costureros, cómodas, coches mimbre, percheros, 
escaparates para vestidoB. de espejos, mesas correde-
ras, medios juegos Luis X V , videl s, cortinas, sillo-
nes de extensión, pianos, bufetes ministro, máquinas 
da coser, cajas de hierro, mesas de tresillo, faroles, 
cuadros, sillas giratorias, jarreros, sillería Reina Ana, 
Viena y grecianac, sillas sueltas de formas distintas, 
juegos de lavab» cristal fino, figuras viscuit, centros 
de mesa v muchos objetos de adorno, un juego de A l -
fonso X I I I en 350, un jueguito Duquesita precioso, 
su mueblage hecho expresamente para el Gran Du-
que Mpsblrcgzwkff heredero al trono de los Países 
altos en 50 ps. papel, bastidores metálicos, sillas co-
ches de niño, andadores, juegos de tresillo, burós, un 
sillón extensión para enfermo, rinconeras con crista-
les, etc., etc. Hay prendas de oro y plata, anillos y 
muchas cosas útiles al rico y al pobre, todo en billetes, 
M C I M B I I O I 
San Miguel núm. 62, casi esquina 
á Galiano. 
Cn 1568 4-12 
PIAIS O. L A ir'EKSOJSA t¿ ÜE D ü S ü E 1 ü N i l R un buen instrumento y de poco precio: puede ver-
lo en Acosta 34 es nuevo, vista Lace fe; Gaveau, de 
los nuevos modoloa preíaiaílo» ei? 1» exposición de 
EN C O M P O S T E L A 124 S E L L A M A L A ATES-ción del que necesite muebles usados, pase por es-
ta casa y quedará convencido de que no hay quien 
venda más barato: SJ venden juntos ó separados. 
Compostela entre Jesús María y Merced, 
12101 8-9 
JU E G O S D E SALA R E I N A ANA, L U I S X I V , Luis X V , Alfonso X I I I , escaparates, canastille-
ros, escritorios ministro, mesas tresillo, neveras, apa-
radores, camas, pianos y objetos de fantasía á precios 
de ganga. Prendas de brillantes y relojes, se compran 
y venden muebles y prendas. Compostela número 46, 
entre Obispo y Obrapia. 12122 ' 8-9 
LA SERVICIAL 
PRESTAMOS 
N E P T U N O N U M E R O 1 5 3 
Por estar próxima á trasladarse esta acreditada ca-
sa al 130 de la misma calle, esquina á Lealtad, vende 
muchas de las existencias consistentes en gran surtido 
de muebles, p'anoa y prendas de oro, plata y brillan-
tes, ropas y otros objetos. Da dinero Sobro todo lo 
quo expresa este anuncio á un interés módico 
11793 
J . B L A N C O . 
12-2 
A. P. mmi 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases do excusado? 
nodoros, adaptaba» A 
I d f c í ^ r . m e n t e el que. 
I ...ostra el presente, cli. hé 
íde nuevo sistema. 
I Visítt se esta casa. 
3 Cn 1509 3 O 
Motores de gas 
Se vende barato uuo de 2 caballos de fuerza y otro 
de 1 caballo con su bomba anexa, para elevar agua, 
además 2 molinos grandes, de hierro: Reina 15. 
12323 4-14 
Máquina para hacer bordones 
Se vende una en buen ontado y experimentada co-
mo fuerte, en el Almacén de Música é instrumentos; 
Obrapia 23 entre ('uba y Sau Ignacio. 
12319 4-14 
. O L I F P E K MEJORADOS, 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En voulsí á precios de f á b r i c a por AMAT 
Y G?. Co7nerciaiites importadores de toda clase de 
m a q u i n a r i a y efectos de agr i cu l tura . 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 1511 ' . 20 Ot 
DI i ' i l f f i l i í M i l . 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
[el favor pdblico su mejor reco-
inendaciOn. 
De vr«ta en todas Jas boticas. 
Depósito Droguería Obrapia 
núm. 8I{. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
9353 80 5Aír 
C I E R T A 
C n 
aei asma 6 ahof;o, tos, caá-
nancio y falta de respiración 
jon el uso de los 
AIHTAliMiTm 
DKX, 




Llegada la estación en que con frecuencia nos vi-
sitan los C I C L O N E S , participamos al público haber 
recibido un gran surtido do barómetros arreglados es-
p;'fi:ilmente para esta Isla y de cuyo buen funciona-
miento garantiza esta casa. 
Colosal y variado surtido en relojes, instrumentos de 
óptica, física, agrimensura y efectos de dibujos. 
Representantes de los motores de gas de Morita 
Hille y de !a Luz Eléctrica del sin rival sistema de 
Kdison, 
MERCADERES 10, 
Zarrabeitía y Azurmeiidí. Aportado 184, 
C 1476 6a 29 9d-50 
S A N D A L O C L E R T A N 
P e r l a s d e E m e n d a p u r a d e 
S á n d a l o 
L a esencia de Sándalo pura ha sido expe-
r imentada con el mayor éxito por las cele-
bridades médicas de Europa y de América. 
EÍÍ inofensiva, aun & altas dosis, j no oca-
siona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. L a esencia 
pura de Sándalo no ezala olor revelador 
ninguno. 
Laa Perlas do Sándalo del D* Clertan, 
preparadas con la aprobación déla Académia 
de Medicina de París, contienen la esencia 
de S á n d a l o pura, y au eficácia es segura en 
los casos de inflamación de la vegiga, catar-
ro» y flujos ó derrames contagiosos, recientes 
^ c r ó n i c o s , que se curan en pocos dias, «sin 
producir consecuencias desagradables. 
Para tener un producto b ien preparado j 
eficaz, conviene exig i r la firma del Lf Clertan. 
W.xnta al por m e n ó r en la mayor part« 
de la* f a n n á e i a s . 
F a b r i c a c i ó n y venta por mayór ; Casa 
L . r¡ ru, H. Fourn ie r y C*, euccesores da 
C h . Tu rehon , 19. r u » Jacob, París. 
EXTRACTO NATURAL 
iffas activo y mas eficaz que el Aceite de 
Hígado de Bacalao, 
£N ULS PHIN UPALES FARMACIAS 
A N E M I A I carada radicalmenté (PEPTOHATO de HIERRO ROBIN «a pHummtñit^ Recetado por los ms célebres médicos del Mundo V I N O ROBIN — G R A G E A S ROBÍN con Teplonalo <le Hierro. 
DEPOSITARIO EN L a Habana : JOSÉ SARRA. 
ATKINSON 
PERFUMERIA I M Í I U 
Superior á todas ías demás por sn 
natural fragancia. 
EAÜÜ8 TOILETTE tíe LONDRES 
A T K I N S O N 
incomparable para refrescar y fortalecer 
al cutis y de un perfume oxcelentisimo 
para los pañuelos. Es un género entera-
mente nuevo preparado únicamente 
por el inventor. 
Ss venden en las Caías de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección eniera. 
UINJNA . B O I L r L E l n I S M U T O B O I L L E 
( S A L Y GRANOS) 
contra P f E B l U S s , N l i H K A L G l A S . G O T A , 
J A Q U E C A S , K t í U M A l ISMOS. 
A L S U M I N O S O 
contra TiíAHHKA. l>lsr,NTEIU.\. GASTRAI OIAS 





J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convulecientes, los Ancianos, 
/as Mugereú. 
los Niños débilts y todas las 
Personas delicadas. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación do ios Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad, 
critica, al Ajamicntü, á Jas larcas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos ios estados de Lan-
guidez, de Enílaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperaraen tos do las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, U. ra» de Boarhon, LTOH. 
Dépúsitos en l a Habana: JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C y en todas jas Par.naciaa y Drognerias. 
A L A 
J U G O DE C A R N E 
\ | \ F O S F A T O DE C A L 
i£i£jS»vÍf do sustancias abno'jtamente 
aflMflEy indispensables parn h íinnacion 
y Par3 & desarrollo 
de la carne muceulár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
J L a C a s a 1 I J M G M A M 1 J > , d e I P a r i s 
cree deber av i sar n su clientela de tener cuidado eon las numerosas f a l s i f i -
caciones de sus deliciosos Polvos de A r r o ^ , vendidos bajo e l nombre de 
Oriza-Powder d e l a Caroilne 
y O r i z a - V e l o u t é 
L a s C a j a s i los Rótu los , y hasta la M a r c a de Fábr ica 7 e s tán muy bien imi -
tados, pero las calidades son inferiores. E s pues, h los C o n s i t m i d o r e s 
que se dirige l a C a s a JL» I J U J G M A N I P , supl icándolos se. s i r v a n examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de O r i s f O ' J P o w d e r 
y V e l o n t é , y aconsejándoles de no comprar l a 
sino en las casas de toda confianza. 
L . L E G R A N D acaba de mudarse NOTA. - Con motivo de su agrandecimíento, la Ca! 
A i t 3P>X«&cso « 3 . © ISA. 3Va:ffií.<aL©lo±i3LO, i .± 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las Manchas de PBCÜ, 
la Casca, la Q u e m a d u r a d e l so l , las ñ o j e z e s 
y las Asper idades do l a p i e l , las E rupc iones 
C U t á n e a S y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magníficos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras'. 
M m i i l F S : ^ 
H O O N T O 
es un polvo para los Dientes puro y sin asperi-
dades ; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave perfume. 
Pidanss los artictlos EOWLAITD, 20, Hatton S-ardon, ea L o n d r e s 
- v - E i s r r D x i D o s : . - o ^ x ^ o s P R O G - X T I S T A S , e t c . 
4> 
' V 
IS5 > ( K J - X J . K l .. r j . - . ' . M . . . . ' M K a M 
ACABASE CON LOS DOLORES DE DIENTES I 
E l i x i r , Polvos y Pasta Dentífr icos 
IDE L O S 
RR. PP. BENEDICTINOS 
¿Le l a , - A - l D a d i a ¿ L e S O T J L J L O (G-ix'Oira.d.e) 
B o m B S A G U E L O W N E ( P r i o r ) 





INVENTADO eo el MO 
1 3 7 3 
PAR E L 
Prior ? o e m m i m 
La fórmula de F I E R R E BOURSAÜD y sus procedimientos primitivos están escrupulosamente 
respectados. Este E l i x i r de nuestros Padres, tiene propiedades preciosas. Previene el oáries de 
los dientes que blanquea y fortifica. Rechaza la sanpre de las encías, las tonifica, las fortalece y 
hace desaparecer toda inchazon. Purifica ei aliento y sana la boca, dándole una frescura deliciosa 
y duradera. Previene y cura los dolores de garganta, las ronqueras, las inflamaciones, las aftas 
y las irritaciones de todas clases. Kn una palabra, el süo diario del E l i x i r de los R R . P P . 
Benedict inos asegura la salud 
perpetua de la S o c a y de la 
Garganta . Como se puede ver, 
el especifico, cinco veces secular, de 
nuestros Reverendos Padres, no 
tiene nada de común con los pro-
ductos únicamente conocidos en el 
comercio; se distingue de ellos por 
sus v irtudes prevent ivas , 
como por su a c c i ó n c u r a t i v a , 
e n é r g i c a , r á p i d a y c ierta . 
A G E N T E G E N E R A L : S E G U S N , B O R D E A U X 
Hállase en todas las mas acreditadas Perfumerias, Farmacias v Droguería^ 
del Mundo entero. 
g g g j K J r a g j M r a . r a r j g j í 
V I N O C C K E X T R A C T O ncHIGADOofBftClllíD 
C H E V M I E R 
V é zi d e n s e 
«B UA» las prlcclpatei Caracacías 
7 SrogruorleiB. 
Depósito general j, 
21, Fzubovrg Montmartn, 21 
E l VINO c o n Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr, G H E V R I E R , Farmacéutico de 1" clase» eo 
Paris, contiene, á la vez, lodos los principios activos del Aceite do Eigftdo de Bacalao y las propiedades terapéuticas de laa 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite de Hilado da Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Clorosis, 
, lu Bronquitis y todas las Eniermedades del Pecho, 




" V é n d e n s e 
» tsisi tu jriicipalk Tarxomoim» 
j Srogruerlas. 
/Lo. CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p i i l m o t t a r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efocios, combinados con los del Aceite dfl 
gigado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do GHEVRIERc 
sea el remedio, por excelencia, contra ) & T I 8 Z S declarada ó inminente. 
£mp. del " D i a r i o de la Marina" R i e l a , 894 
